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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
DE SETEMBRO DE 1947

"Promessas de contrato" com a Standard Oil e de arrendamento
da Cia. Vale do Rio Doce — Resiste o governo de Minas aos planos
ianques de colonização de nosso país - É preciso que todos os
patriotas lutem, unidos, em defesa de nossas riquezas e nossa
economia, contra os botes do imperialismo ianque
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Hnyder, Secretário do Tesouro
Americano, que cuidou especial-
mente do caso do* minérios.
Com a aua presença e mesmo
depois da aua partida, a Comls-
sAo Esperlnl, tendo u (rento o
ministro dn ARrlculturn, reuniu-
se várina vezes pnra examinar o
assunto. Aflnut, com a sugcstüo
do uma fórmula de «arrenda-
mento:, foi envlndo ao Conso.Ho

s-0*>a^a0«*y-0**tt044«»ti04s»t*4^^ ^a^a^.w.arfat^tt^a»sita^^

Depola de Intenso» prepnratl-
vos, :.:¦¦; ontem no Rio Mr.
Harr>' Truman, a fim do lutar
peta conquista do petróleo o doa
minírloa do Drasll. Antes délo
vieram o ir. Herbert Hoover
Júnior, que deu os íiltlmos rc-
luques no ante-projeto de lei só-
bro o petróleo c nos documen-
toa do «promessa do contrntos»
& Stnndnrd 01), e o ar. Jolrn

de v,'i!ir..i Nacional o con*
trato de empréstimo da Compa-
nhla Vale do Itlo Doce. A quem
o arrendamento, nao era precl-
so dlser.
A IMPOltTANCIA DOS MINR-
1HOS PAItA A KCONOMIA DO

BHA8IL.
Os minérios de ferro brasllel-

roa afio dos mats ricos do mun-
do, em qunntldado o em quMI-

GRAHD-VITÓRIA BOS COMUNISTAS NAS
Eliiffi AO PARLAMENTO OA BA

Passa do terceiro para o primeiro lugar o Partido de Matias Rakosi,
conquistando 93 cadeiras — Clara c honesta a realização do pleito

se conhecem os resultados

dnd4. rossuem cerca do 70 por
cento de metal pmo, o quo torn-i
mala fácil e mala econômica n
sua reduçllo num nlto-íórno, o
mala valiosoa os aeus pioduttvs.
como o aço, oa trilhos o na rhn-
poa para construir vapóes o na-
vlos. Oa minério» de ferro norte-
amerlt-nnos «So do qunltditdo In-
forior, estrio cm processo de ca-
Kotamento o ii» suna ...•:¦!.. fl-
i-.!.'. n uma dlatftncln, de mil e
oitncentos quilômetro» dns usl-
nas.

O carvlo, que '• outra grande
matéria prlmtt da itiderurBlo,
falta no Brasil. Produzimos pau-
co o i-ste contém nlm porcento-
Kcm de clntns. Por luso Impor-
tamos grandes quantidades dés-
su produto. Temos ncccscidado
dn carvío para fahrlcar nosío
pióprlo aço, cm Volta ncdondn,
o tombem para abastecer nu fer-
rovia» o indústrlmt. Kxportnn-
do o minério do ferro, quo pos-
sulmo» em abundância, r.
objetivo devo «cr o do trocá-lo
pelo cnrvúo Importado, uma Vtá
que o« seus valores so cqulva-
lem. Stoa o carvão nos tem ch':-

cado a preço» altíssimos, d-rrido
no» transportes, prin« IpttUnrn.
to ao mariUmo. Fnfndo voltar,
carreisado» de minérios, os na-,
vlos quo noa trazem o «me,
Uso viria baratenr o »cu prt-;o.»

MF.I.IIOI.AMKNTO PAft i
ESTItAt»AS ,

Nosso» principal» resen-a dai
minéilua cat&o em Mtnits Ge«
ml*, projotnda» sobre os \—lea
do Rio Pornoper>n. o do Rio Dn»
rc, e aennrnditb pela Perra Oerol,
Oa do Vulo dn Parnopeba estAo
sobro o leito da Centml. no een-
tld» Belo Hoilzontc-Itlo; oa do
Vale do Rio Doce r«tào lirido»
prlncl|islmcnt« à cslrtida do
ferro Vitórlo-Mlnns que deicm-
boca n* capital do Kípiri^
Santo.

Pnra facilitar o trnnsporii
desses minérios, surgiram doía
projetos: um deles visando ir.e-|
lhornr o perfil da Central do
Brasil, entro Lnfnyetto o Rlo.j
ainda acidentado c ch-lo de cur«!
vos, até quo pudéssemos clctrlff-'
rar ésse trecho: outro visa mo-
dernizar a estrada VitorH-.Mi

(Conclui na 2.° iwj )

lil-i-__*_^r^_4-i
O estudante Jos* Arnaldo Martins espancado pela polícia,
mostrava seus ferimentos e-lavrava teu veemente protesto a brutuhda.de dos bcleguins^

quando, nossa redação,

Já
quase completos tias eleições
parlamentares de dnmintfo no

ingrla. Os partidos ti» coa-
lizúo govcrnamcnlal obtiveram
liuiico mais de 3.000.00(1 de vn-
tos ctuitrn quase 2.000.000 tios
•li.eisos partidos tia oposição,
que, ao contrário do que vinha
apregoando » Imprensa aluna-
d» a.j Imperialismo, pode con-
correr Ilvromcnto As urnas e a
ponto de se colocar o mais for-
ir. deles cm segundo lugar, nci-
nm «li. próprio partido do pre-

sldcnlo da república e do pri-e
niclro intlilstro, o dos Pequenos
l'ruj -'ilArios,

.\ liiit-i mais destacada dfste
pleito — scfiitnilu depois que a
liiincria r.e converteu numa He-
pAbliea Democrática — 6 a pas-
sagem do 1'arlldo Comunista
do terceiro para o primeiro lu-
j;ar, rumo o maior c. o mais po-
derosu agora il» pais. Nas elol-
ções de loco depois da liberta-
çíio ele se havia colorado em
lereciro luRar, depois do Par-

(Conclui na i.a pdg.)

MR. TRUM A N CHEGOU ONTEiM AO RIO
Mr. Trunian cliogou ontem a

eslu capital viajando no avião
'UndopondiBUCO**, tio acordo com
o programa ilc sim viagem vas-
taiiinilo dinilgado. Dosombnr-
cou no Galoáo, ondo o aguarda-
va a Conii=pão rio necopçao,
pliofiada pelo ministro Carlos
Martins Thompson Flores. Lo-
BO em seguiria à? liomcnagens
o apresentações oficiais, o pre-
sirieuto ianquo, .sua esposa o
filha e membros da sua comi-
iiva embarcaram na lancha
"Marambaia", seguindo para o
praça Maua.. No Pavilhão rio
Touring Clube, o sr. Enrico
Dutra õ senhora, delegações ria
Conferência do Petrrfpolis. ai-
ias autoridades civis o milita-
res esperavam o visitante. A
"Marambaia" atracou no cais
Maiiíl às 15.30 o Truman foi o
primeiro a desembarcar. Abra-
carara-SO os srs. Dutra o Tru-

man executando ;i banda de
música ria Polícia Militar, no
momento, os hinos nacionais
dos dois países, onquanlo se
ouviam as salvas rcgulomon-
tares da artilharia rio Colégio
Militar, postaria no cais. No
pavilhão, foram feitas as apre-
senlaçõcs oficiais.
RUMO A EMBAIXADA IANQUE

Em seguiria, o presidente
Truman, acompanhado do cite-
fo do governo brasileiro, diri-
giu-se ii embaixada ianque,
passando pela praça Mauá c
avenida Rio Branco, ao longo
da qual tropas escolares for-
maram em conünôncia. Do ai-
to rios edifícios eram atirados
confetlis o serpentinas, fabri-
eados na Imprensa Oficial o

Com o seu sorriso de «boss», o presidente iarejue
rumou para a Embaixada dos Estados Unidos •—.
O policialismo predominou no desembarque e des-
file — Aspectos c comentários do povo carioca —.
Um menor ferido pelos belcguins, nos excessos

de precaução
distribuídos polo governo.
Após o carro presidencial, se-
guia o das esposas dos presi-
dentes. Em seguida, ia o do
general Oeorgo Marshall o mi-
nislro Raul Fernandes. Em
outros automóveis, seguiam os
embaixadores Wllliam Pavvley,
a srta. Margareth Truman o
senhoras dos ministros e em-
baixadores.

Ao chegar h embaixada ian-

que, o sr. Enrico Dutra o se-
nhora despediram-so do pre-
sidento llarry Truman e sua
comitiva, regressando ao Pa-
hicio do Catelo, ondo íis 18
horas os ilustres visitantes se-
riam recebidos.
PREDOMINA 0 POLICIALISMO

0 quo impressiona riesdo o
primeiro momento na visita de
Mr. Truman é o policialismo
exagerado, agressivo de que cia

0 Maior Conjunto De

so reveste. Não parece a via-
gem do chefo de. governo de
uma democracia, mas do uma
ditadura. Seus "boys" armados
o mastigando chiclets forma-
vam um verdadeiro círculo fie
forro em torno do carro presi-
donolnl. Parecia não bastar :i
porlcç.ão dos vidros à prova fie
bala. Tais excessos o cuidados
demonstram quo não so trata,
na realidade, de um democrata.
Visila-nos um homo meompro-
metido com os grandes ban-
queiros de Wall Street, advo-
gados dos seus inlcrósses, es-

(Conclui na 2.a pdg.)
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á m

0 "Câlie Flour" norte-americano, embora infm
vendido a p recos

ior à. [arí
abusivos

pura, é

É como o deputado Eu-
zébio Rocha caracteriza
os «caçadores de man-
datos», em declarações

à imprensa paulista
SAO PAULO, (Pelo telefone)

— A "Lei de Segurança" í a con-
sequêncla desse processo de des-
truIcBo ilas forças que estuo 11-

un.ltis nos interesses InUrnacla-
nuis, contrários à Industriai-a-
,ú„ do Brnsll", declarou o
('..pulado rcderal Eusobio Ro-
,.|ui, tio PTB, uni entrevista ao
••Hoje" ilestn cupltnl.

,\ iirnpósltii dns manobras de
caí sMicfip dn mandatos, aflr-
r->.-st V "0 povo rh-w deputados
i-omunislas. Achou prudente

yvmoiL-se um verdadeiro vácuo, nu

ESTÁ HAVENDO RET
DA FARINHA DE T

A manobra, desferida com o beneplácito da C.C.P., visa, também, favorecer o «trust» internacional
de produtos alimentícios >- O mercado já está abarrotado de farinhas especiais norte-americanas

ENCAO

Míiís rrdo Mo r|uc sc poderia'
imnginnr, começou n especula-
ção desenfreada cnm o trlüo Im-

portado da Argentina, E' que a
medida desastrada da (.. C. P.,
aumentando o preço do produto

para 2,111 cruzeiros, lmiüc ile rc
solvcr o problema .Jo nosso
consumo (pois não i questão de

(Çonçltii na 2.f pdg:).

Um torno d
gmfia mostra. 0

¦ro blindado de Mr. Tritmai
policialismo exagerado pare
ii  —..r- tAii^/i,«nui na

i'
i<l o um d.itador e os populares na0 iwl.irin.limo exagerado pare cio o as um o.uaaor e n.< popwa

/fo \}ranco nãfí puderam wr dfi_ perto o pj-ejidente lançai
foto-

ienidd

Proposto pelo senador Carlos Prestes, que falou sobre a personalidade do
morto «- Solidária a U. D. N., pela voz do senador Hamilton Noguei-
ra, que também fcT^ o elogio do vereador comunista desaparecido

Luiz Carlos Prestes é tf P"" "8r,Frffildenta,iia dia ffl '
meiro orador da stíssão «* m' úo mQS dp aeosto -timo. a
temd sSado Com aVf CaPitai dL ^Sf^JfS

dotado do mala alto espirito
humanitário.

o povo, demonstrando
imensa dôr, acompanhou, em

(Conclui na ü." pdg)

preço no mercado interno qne
possibilitará um regular volu-
me tíe importação), veio agra-
vá-lo com o incentivo aos sc-
nliorcs do câmbio negro, que
iniciaram, agora, uma nova in-
vestida contra a bolsa do povo.

Nos armazéns, fclras-livrej ou
mcrcadlnhos uno se conseguo
comprar mais os saquinhos da
farinha ile trigo que eram ven-
didos para uso doméstico au
preço de (>$ 6,20 c CrS 5..10. £
a razão disso está no Interesse)
doa grandes moinhos cstrapgei-
ros na retenção do produto, a
tini de veudâ-lo no câmliio ne-j
gro, de outubro cm diante, quan-
do iniciarão nova mnnobra alJ
iisla.. lí enquanto, de mu lado?
preparam terreno pnra forçarem'

(Conelvi na 2." prig.) \

^ÂL DE FRUCÍÂ" ENO;
¦ L.\_ANIE -» ESJJMUCM'
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UMA POPULAR
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*

OiraVK — P80R0 MHA*»
Bt.-,«.. d .i. — AVOANO 00 COUTO FfiHftAI

• Offfftte -. .'.':iti *•• c.asoenu

|W*»U*l — a. . ¦ -a» P***,-.«*«|* A«l**i* C *n.» a,* 101 • li* («4,
t.ü»í«. m w-iara

AilM,:«i»l>«iSa — T.i*t#*. m, 11 MU
OOcsaati Ras 4» ta»r#*ia a • •» - Ta»», «MMt — HM»«

i .= ;. . .. ./íi-., — titir-u; AH
mo os jANeiao

AI9INATURA9 «•» »•»¦ * • •>'•«' • Ae**»*et **«*!. Crf 12900

BRUTAL EXPLORAÇÃO SOFREM OS
MARÍTIMOS SULRIOGRANDENSES
Salário» iiitainc-a para 16 hora» de rribtlho diãtio — O itr«t>o na alimentação do* trahalòndoftt» c o

regime dc multa» — O UV.PJM. não cumpre *uim ílnalidadct « ¦¦:¦¦¦> \
(mmM

GRANDE VITÓRIA DOS COMUNISTA
( Ita aassssas essas ea t*.

a*r« utci ri*n » A &>»»>».
abta "*I»>(T" fãs «»*'---¦* a sef
• :is. *• *.,*•« »;l ptsjsJIsji
4* ,»,:.» k..; i »-1 i; i 1*
i-,1- e .i -.-li i •** ¦ ¦»«

«** |0SI NILJON CONXAIU

MMaJrat, Crf rao» N<*m»*e **u»**i Captai, Crf ora. lata, ««,» saUrts» ?** MM m*sU
rw. Cr* P.I4- #.»* 4a»Ai«ta*t Capital, Crf a„*©i i«i«n*r. OI M* | aj*ajs*j| • 4**»»it titswUataa,

PETRÓLEO E FERRO, EIS...
(Cewl*i44 44 M f4$)

» ***, *aj* t*«a*i*. 4****a4a par»
,, a atar, l *' -* *¦-*-- taiwlwi

l*«* Csaiiat siteiiMiiiaawa a
rnieiiM 44 1*4» d* ré 4* tierr*,aaa*ic««Mt4 '••-<> n« *»* J« <-
rlírgisea»! a» mmii» 4» RI» mi*

» aaBert»^»«« lVt» Vitém-atinai
. temi ii, a«M>rt»fiaaMii« a *»!»»»•

it».*i.ii.v„í futuras w*ii»»*< <t«**a
. piviFi«* * *»*» **»*!« ssnasiUMiea,

líiii4t> 4^jjic»»* tctltl» frlIU
r-m a Viióita'Niaaa a rt>ai a
cais 4* Viioria, 4*nlr» 4» i«ra«' 
ÍI41M ¦(,«»«»'• »"«! qU4» *« tUB*
u. . a tia. Vai* 4o Iti» Doaa,
Ana* mi* rmpie** aimts aAa

i (tia tm n>Mi<>' * de operar, >;*'
,. ti<t.i )(,<)>,:««« a *al«i4e*«i 4«*

ifrorMi ajDatieaaaa nua a data>
niiam, a má adininititaçá» 4<»
ar. Uiael tiBb«tro s s «a «r.
IWrmts-al Pimcnirl. qus a pior
aird»,

*e

t QUKRRM AttOCANIfAR A
«VALE DO RIO DOCE»

¦* Maemo ¦ •¦ '¦ ¦ pronta a Vl>
tóiui-llias*. jw^j«r*mi * expartar
i.v -:. - pc-t* <Vnii4l, se t*tn
aobiar aos |,«4«iMro« as «,> •
ma* lailfa» piívila«l»4a» o,ue 00>
bra --> ¦¦••¦ .iii* Ma* ns*
4 tato o Quo l| .. : ;:| 04 l-i' '!•" • I
í*r. ;¦.. - O qu« essa nu«ra,n à

! tsoaso ferio o n«q»*o manstanes
- (|cu< d« r: -. ¦ ao mesm» i«m-

po asa qua nus ven4em raro o
um asrsAo. . -im eanharsw oi*
nbalru na* nuaM, nas liantpar
l« o su .-:•;•-. ;;¦';¦ «mio'alíinii. ii Bosaa suterursia .-<¦««
u»aA coneotrlncia I,-; -»!,».;

•Dal o «arranjo» qua a»!âo fa-
asada cota a Cia. Vala do Kio

Doca.
Aa dlseuMiúts em torna 4o no-

vo empreiiitno 4a 7 milhões a
•400 mu dólares a esta ....;¦.-.

t*m servida da cortina ds fa*
maça para ocuitar a verdadtíia
natureza das nes^laçócs qua *c
*io aaubolar. .'¦:.!• o caplial
d* Companhia 44 £00 mil con-'toa, metade *m ac,õcs ordmi-
risa a melada em açAe* preíe-

< reacJsts, •,'•¦"¦ sobra eis dois
- eempromlssoe do drta da 760

mil conto* cada um. sob rubrl-
. asa. da «promlasòrtas a longo1 

praia» a «contratoa à '¦•¦¦¦ de' 
emprísUmos». Ma* o quo *c
afirma * que os portadores das
prúnrUAÓrtas o o» beneitclArlos
dos compromissos contraídos po-
ta 'empresa ; ¦¦> todos america-
noa.

.- EM MÃOS DOS tANQLBS UM
.. • PONTO ESTRATf.üICO

t:a!«*4> « $<**hm miasira —>
• s«r u:. «ai «,;••« a !¦-¦»¦
ms a» Psitaaseato — a*-« *«»
I* baia *at qae as assim***,»,
a»«iai t*tm ia*tr*#» * ¦»• •*
i.i ..-li. fèmial»! 4* mtnrrsws

sssaara. aassa aa eaiiaa • j-i» iiut-wu «as a irtaalsai* tr*>
i.i aa **i»'». »«("• |**a*s* j 

* ••• • asa -¦•ísni.t-»*. .. #-»-
1-..* » aa nu.»}. i*.« 4* ..'*i. {ia 4a 41a* »¦ •«-:.».-«* •. ala
« »•»••»«..• -»

i!-..^.. a* Mijralssis*-i.i..:i. iisaaa", sjae ¦> • **a>
um., ssi»» saa »t*s 4* n>»ii-
lias*» 4* -AlUfr»

I* HOM* OR TltAPJtt 1(0
DUWO

Cassa asassa» 4* fc*u . a*

4# alia lr*r, a ¦ ¦¦ • = • • « pi«pí.! saa*»HII«*i *«t«»*»i»«4«<i*s 4* Tr»«
ri* para . .hj;.. ,».»» « mm u*,\ t**a K*»s * a *«»t#4#ira .spli-
arrisaralu e as s**)i *>*>¦-. aaIraflo •«• i«s pmsata ts» aas<
í ,,.«.i,tl...... « ,,» j.i«í., 4a *a terra.

.,,.t sastití*»* aa* : . n«
saas, Mlta>« •• • ' "¦ •**• *
Aalra %«* a* ?4«leiw*t*<. 4a
Ml» a *? Irsaalar *as 4*1*»* 4* lisbslbsaai*» 4a "ARNT*, u«
. :. i : ¦¦ -iii.i batiaita p*M|*«s »s4M bwíi»» 4* Irtbtia*-
sJsjejsjajHsWtf • '•<«« Pf ÍS*r > • -.••., < <> tia i ¦' *at ' • i

«•.'«li*» 1.1 I! ! «»: -!¦«-

piai* â« ; 4« ..¦'!•¦ aa
fia» 4» liaba. «ia l'*Ha M*il*«.
Ir, \s tale b*i#* 4* insabt Jt
«.'! - d« t l I -r ,ÍJ..i.J., 0(4.
.„,,,... « i , .. a -.-¦•' a
asu-- Aa ases- 41a, parem p«*
ra alasotar, * 4era*ra» até At
|| b. ,*», qu*a4i> / .«.ií»m.íí, aa
-,,•,' t« i* terá». jsM.m #
p»Hrm paia furto Alw», Aqui
!.,... saire 4u»* c trls terst

DIVISÃO DA PALESTINA
EM DOIS KSTADOS, UM
ARABlí E OUTRO JUDEU

As rccomcndavoc» da C^rni*»Ao Especial daajt
Naçõca Unida*, a ser apresentada na Assembléia ftjg. ^tdWíiíÇ

geral da O.N.U.
abwluta

<-.-•- •**»* ».it.: a»w a»»
*»• «Ureiia • • --*-«.

,,.,,,,.-. («aa u« emert'
atetni a1** l**P I Iliba* * *,**•
f»| ,..:u; t>«ta .»j..u. 4»
P*ii» »ea frl :i«,«*, *~r a*»
«., •« •-.«-••- * iiabslb.r <at
v .o . .»... •!-. **« **a «j •¦-
fte a*** •:....... '-• " que
** asa irlpaisaie falta aa» dia
aa .i.«tí". aK*«»a <«m l»«a
fa, ****¦ 41* * 4f*í««Bi*4» ns*
sa terei (Iira«i4ie4rí»*-

VM CASO m !¦.•!¦:»
O enaier i»»^»**»*! t*u **••

!¦»*•». « sr. Uupalda aini. Ura
pre«rfte ai* 4* camid*. <mln>
r* !«»• »• «ilisaba» a • .4p»
bta a t«rar«*m

li*» i.» P<q«saat PitfrtM». -, aliai
ria* * 4a P*rt»4* »Ml*t »»•'-¦
«.».-. i.«.,i-.^»,t. #».-.«a4'
......i» .»..:..::i.l •»•¦ es*
traais aaUi t**sj *4e a* tJM m
rsfsta ** r***!**!**»**» st* *l*»*
,, ^ii/iii», «al«»as tart*».**! 4a

a^ilaAu 04 fM
as» aaajii '. • ,».

S «t.Oft •aassa. «í 'W •
IHt.tH *as**i*4i4a* |»
eeaaifêa. Oa *»»a.U4lii«i-'
aeraai (.Catt.lt? VOtfsj.l
ir» «ot.taO 4a P»r(!4a f

Mas, aqui 4tp*i*me* *«m um
r**o d» i*"Un. A •'» ••'••• ••«'«
das «i4ra»4'.s Cil 1*0,09 d* <•*
mnU. mai p»i« i »* » ttm*
ajjaaiifa, s»n»»u Cri W*» per

éaarirta**» 4»* ratataiirs**, a
ala taa* »•** •• *s>4aaiis|i* 4s>

0 NMn. 00 a, *. r. t*
0*aira 4* 1*4» •**• *u*sti»

..ns*. *u-4» as» fsla si*»*
O tasUUta 4* Aa«»*ai»4oiU *
f«a.»<44 4a* Msitltias* ato **l»
*»liif***«4* »»** haaH4s4<».
**» iut. *Us qasl* »»in«, *
aara a* qa*t» fal «n.o» Msl»
4» sua* »c* i» ti 4*auart*4*

luimumh 4* ala i •!•'
ii» auiarqals •< • t' ; • ¦ •

ias. >¦¦' .....i»f- u i .!. •• a»
< •'•¦¦ - ?. «me a lasiilMla ala
l*ia**i i. .-.•.» í.n i..» psit
a» *«ut i •- i e -¦¦' '¦¦¦ ¦ >'¦ r*.
r*»aral(. apesar 4a terem ¦<
,.i.-....!« • mtÊÊÊâmt em fa>
Iba, as impurtlBtis 4a («alii.
|.ai|*o ••...-!. t ,.- par.
Isalo. qua a» irpirxaiamet 4»
l>bia, pirtlrm i •!• »i,..-. ai,
«'¦••! <>i • >i-< «" 4*4a au dlabii*
ia 4«» liabslhidore». na wai)
4i 4* i.i » («m qa* < •'• <¦¦>¦ ¦
Ia cm beoelki» 4e» prAprie»
I. .».!ll. ' (.1

4* ¦¦-.;,.,.'- ,U «•:» ¦ •*»» ., ,i , |t. „|.» i «i.ni... ,t, (^,
i. «,¦». 4» p*. as Mie i- •!'»¦ " 4* maiitfmu Cs* 10.00, IV>r
Ib»«i4« ttut*m*alf, &mo M »•'

ta 4*rt*l •.-• M a*l* ap*'*a4x !»r liatavsrliiê -» u j'>-
a» H««frt*. .'-•» f*>)usa<«i !•¦ i -.*rt»»» Af

Xs4* ssal» t*n*. êtíém, 4» sjm |Terra*. «»»• a*<»»* * a»*'*",!5.
Ml* *«?**» fUassa eaequitule 'nu *i*4{«*t «aieiiafet, '¦
t*4a P«ii*a *• Muts» fttb**l pealas em lerveirA t-<?»'
a 4a **IHiM |N *»• prM«al»*< ^a? 0*3 ?.et»*,
4*. O tsiiü• r>«s*ai»l* fal a *
usai* bslusn» 4* »•!* ea». ou fin!tnP-»»l,»»NtilrMt* ».*
;¦.<-¦•'«. j.!, |M|IM 4« f«*' i lrl.\\ii| !»•«•» ».ÕUI<|IUVAM'»,I
liil* .t,i..uii.». (. •-•.. es» ,v f.|jli HA
f»*ar 4* r*fer»a **rsr.» * 4* iu nU'r.*r. » <!?, t'.' «
:.:.•¦.!..:u«,»., 4*4»* pai» qa* ^m n»»r|aivAs afianj «Io #A*
era um 4*» ia*t» f«rt*t irdui»* »*,«« |»i\re*w ri*n»i*««i »i*l
,ia i.»:.. . e 4** mi»»* l*a» f„ri#H«fi4,}»t,; ,»*íia«t*.r.»*
4*ii 4» tíaiep*. K*»líi*4* t»»!j» inínfaiiq |.*r, !!•»•* iji*»p
ttiii * rebata» asrtn*, lal. \ „, «Vva-A** dai^tru f^»w
*U4- »ii«,i»»4a»*ei* a pisa» , ^^j * ri,reí *„
Iriaasl 4» e4»rtrt*,i#.,».«. U. {«ín^Ha ife* totWÍPf — «?«••etalaal* a •""•«*"••**•* *• m!ai i* i*v«^^m - PÍa P ««».
Plaaa Itotetl. jMtter» 

»4a a 
^.V,,,,,.^ „srj, ^«rrfMP» at., .,.«.-,*si. ...tr-tiin -'.i. . II* f,"*. -i„,V»4 ,«.,a a» *ii.ala

o.n/u.l. * alfais4« se»" ""* '
,..:;. »•.,: .»»•.,?!.,•,. r que
liaba sm» prierlp»!* rhéfr* am

CENTRA.

irafatta,
i.i ii»..»:i.»«i rm mcMIs 4e
I* teia» p»r 4t«- y-«- '- ¦¦¦'¦-•
aa porto wrvrm «•uva t*U*a»<D* KaroliUia» liberdade

Titalrr. roírtipondente d* partir de I.• de «lembro t»r *"**-. Ü.,,*"'J,, ST I.i« ^U. P.» - 8ri«' dVletssçàe* «a* I jw, o,, ftfôrtto com u lnfor- TS*L»**i^l?<^notm que Inu-i:-:.. a c ¦: : ¦ . r 4^ maimia. Jcmuairiii ti- *•»»»»¦ •» f**1" •"•<•*'«• ¦"•¦
*a« K.V«I da. NarA** Ui..-1 SUfriKdí sib MlTlidelca. 2^'t^u^^aS
SerXSo 1 ÍSSnà rTría ¦ *BJiT-EMK 

^: 
^1S^'"-•

Santa cm dou atados, um |-2S"*»J^£S rMeSaí »'«ow*•",**•
árabe e oulro Judeu, dando-1 **¦ M*"1 Jf,uí w

0 MAIOR CONJUNTO
{Coneltuão «fa 1 ' ,-: ¦ •

lunares saBradüs e edifífio*
rrilefiiuxs seriam potios «ob a
proteção de uma forca p*»li-
ela! Internacional, recrutada
fora da PalcsUna.

Esta Informe da maioria.

SAO III PAGAMENTO DE RO-
RÃS DB TRAHAUIO ILXTIllOll-

DINAniAS

llnliruni". o» ««Uri»* p**«>»»
: • -jr 1.- 4iicr, ao Mlirlo» de
foro*. Um msnnb*iro r««t*

B' de nolar alnds a eonce»-
tio ferroviárls, que foi feita

- ao* Ianques, do trecho dc Cola-
tina ao porto ds Ssnt» Cru*. 0»
trilhos da Vliôrla-Mlnas, por
onde »e escoar* futuramente o
minério de ferro dequele \sle,

' passam por Colatlna cm dlrc-
Cio »t Vitória. Tendo sido dado
•m concessão lua trecho c»tra-
téglco, poderá ser inteiramente
frustrado o plano que motivou
a nacionalização da Itabira iron
a suss succs»oras, porque estas,
dispondo ds variante c dc trans-
portes marítimo» próprios, po-

derao colocar a Vale do Rio Do-
-ca diante da alternativa de cn-

tregar-lhes minério a baixo pre-
co ou sucumbir sob a esmaga-

Adora concorrência que se esta-
-tecer*.

TRUMAN VEM DESFERIR 0
GOLPE FINAL

. u
' A Companhia Vale do Rio Do-

a*, enja sorte ficou entregue
' prlnelpalment* aos técnicos

americanos, est* hoje endivida-
da, com o seu sistema dc linhas
Incompleto a com o seu destino

'entregue a uma Comlss&o Espe-
«Isl que J* anunciou sua inten-
(Io de arrcndá-ls. E' nesta ho-'ra, » por Isso mesmo, que vero' 
Trumsn. para lançar o peso de
saa Influência a fim de obter o

•'controle dos últimos lnstrumcn-'tos 
que nos restam para resls-

tir ao imperialismo ianque e im-
v'pulslonar nossa industriollsa-
tloi os minérios de ferro c o
petróleo,' isto é, as matérias pri-

.•mãs da siderurgia e a energia
aae.òsnica,

. SABOTAGEM DO GOVERNO
• -IANQUE CONTRA NOSSO

.,'• PR00HESS0

".' 81o conhecidas as dlficulda-
des que nosso pais tem encon-'trado para importar dos lista-

'flos Unidos máquinas, meios dc
transporte e ató carvSo. As cn-

'comendas baseadas nos antigos
•Contratos de empréstimos e ar-
^endaiácntos,. inclusive maqul-
harla para a industria têxtil.
foram suspensas por ordem dl-
trota e expressa do govôrno ame-

•rlcano. 0 objetivo evidente de
(tal política é deter o impulso
'lndustrlallsta do Brasil, redu-
¦zihtlO-lios à condição de simples
¦Colônia agrícola.

- 'So o Brasil tivesse utilizado
ás divisas cm ouro que acuiiiu-
lou na América para a compra

«le materiais pesados nccçssn-
'¦rios hs indústrias c aos trans-

• poetes, sua resistência materinl,
-somada à vontade dc progredir

do 'nosso 
povo, se tornaria In-

venclvel. Mas nosso Governo,
com o sr. Correia c Castro a
qrientA-lo,. preferiu gastar essas
divisas cm .quinquilharias, Ago-
ra restam-nos o petróleo c os
minérios de ferro, Para arroba-•fár-nos essas armas, í qoc os
americanos nos enviam Tniman,

que rts* partido livetM repre
Knianles na CAmara. Querem,
a|or», por Importçlo de nm
giupo que polsrir* o maior
conjunto da reacionarismo da
Pais Impedir c»m rcprcMn-
U(lo. •'.-•-. a*»lm, a von-
lad* •'¦' alguns representante»
com a daqueles que oulorssram
o rnsadalo".

O rcprtMOlanle pelcblsla ma-
nlfcsla a sua coovicclo de que
lata manobras slo diverslonls-
Ias, e acrescenta: "A nosss lula
fundamental deve ser contra
aqueles que querem quebrar a
Indústria nacional, Impedir
que o llrasll explore livremente
o petróleo, que lesam * falén-
cia nossss cornpanhlss csrbonl-
fera» a escravizam os nossos
pecusrlitas aos frigoríficos cs-
irangelros. tudo Isto psra Hr-
vir *s finanças Inlernaelonsls,
que querem transformar o tira-
sll em simples colônia agrícola.

0 deputado P.uieblo Bocha
concluiu suss eonslderaçfles ma-
nlfeslsndo seu apftlo * sugestlo
do senador Presles, relatlvamen-
Ir a uni&o de todos o» brasileiros,
acima de divergências ocaslo-
nals para s luta por soluçlo ps-
r.i os problemas nsdonais.

asstm como o da minoria, oue „,.,..m,B,. .
• compreende as 

^™^%™\™T« w>£*LéZ. restantes. $rr\ apresenlado. h. . ^ l|Bíl rt„ dr»c»nudo.
Assembléia Geral das Nacõe^ »¦ rfa. ^^ e Crf
Unidas, oue se reunira éste
::-..,* em Nora York.

Os dlrlRcntes hebreu* mos-
traram-se favoráveis às reco-
mendacões. o que n5o se deu '***
com os Árabes, que manlfcs-j
taram nfto roncordar eom a
dlviiâo ou federalüaçlto da
Palestina. O Informe da
maioria recomenda que a
Ora Bretanha continue de-
sempenbando a ndmlnUtrn-
cao da Tcrrn Santa ata ao dia
dc comnlcta Ubertacio, soh a
supcnlsao das Naeocs Uni-
das. recomendando iqunlmen-
te que no lnt«rre<mo de dois
anos selam admitidos ISO 000
ImlRTanles Judeus na Pnles-
tina. Tôdns as onr.e dcle(?n-
coes — Austrália. Canadá
Checoslováqula. Ouatcmnln.
índia. Irá, Holanda. Pcm.
Sufcla, Urucunt c Iuçoslávln.
estáo de acordo em nue a Orft
Bretanha deve cntretrnr o
mnndnto sobre a Palestina
nue lhe concedeu a cxfnta
Lltia dns Nações "o mais bre-
ve possível."

3J.00 psra o ln«lilulo.
At oito horas diiriss d* Ira-

balho eslraordlnlrm a Cia. «¦»¦•
DA aos emprrstdos. no

fim do mês uma .¦•¦•¦¦'¦ -.- ¦

«rala cruMli»», e « - *¦ im*ti>
aar a qu*li4*4* 4a "u ¦¦¦- *"
* fll.fi!, ttH

PltlISlUiflCAO ODIOSA
Ttm aind* a "•¦>; '.'•-. o a*»

qsjrtata bibili» de prwjuir o»
MU* t .;.<¦¦.nsi. 1 Quanda O ••••
i...». : ¦!» 4* um aavlo >¦ tim*
palir* V«m ura d-i» *iu» »ubor.
•i.'.»t • Irala !¦. • de airanjtr
um mil* 4e msndl-lu rrotera.

luqur*
Inclusive * .iiibi dc 4<t criln
* "t»tiici>*o a tãcledad*". Assim cano

raio* »'? *«t*;5i» nti»lllp'a ms*
|é*l>*» Íi»'í1*I * •!h»í«I*** •». ¦><¦?•

pâ\lT»»^%4wt4TÍt^ ph: ,"firtí «**»>a4*
d» drm.1» ta iBlilliarsim aa s*M»r*. it pK<n.
i-s.1.1. da* Pequem»* P««piir= \ •>•!< «» M*S .MV ,'» lU-
ilnu». rra aatursl q«* •» w i fortttaMP t "V" «'M«rl f"rt*»
btagara fr*awb«r*Mi a* wfar»|l«twlflf '¦>& i?ive-Uiwi» IA.
i » 4a PartWi» Comaaitla e o :.la* »! .'• v riu «-»«»• irf»i.ii-
aterto 4s tua palltts* r » f,«* li»? »ls»»** * a «'• '* I".» **l«» ^
tartrsM n« partidn sasJurilArto eni* rn'-"> fiv raripsv.sw.

»í*rá pf.***, W* n»'* »» to»
vesitfi iiprJlHilnarj** 4>-
mun* répi •u*'• p« '**<>* rt«* wt»
l»a,*i» ni"!U|il» aía S*«.«*P dA
fJfl.flíHl •• in'^M,i>Hin il^ p««if»t
nfurt ! '»'ia 'tlo% PW»
I.II^^»;* <;% |mt>raii.ia r»?tan-

—i»i!» i"! a «a n*il O

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

Pe4r-«« aos srs. Corretora» 4« acoe* da TRIWNA PO>
11 1 m: o Imedlalo comrararlmcnlo ao noaso *>crJlórlo,
a fim 4a pretierem sua* conta*.

4* lluntri*
O Cardeal Spellman I Rf àcfirda *«m a caatihuifaa
dos EE.UU. Secretário \tJftB. V™uT„Z
de Estado do Vaticano I **B»'*r «» "»»'•» míni*iín». «i«

<qu»l MlA flr o ,•prrmirl*^ tf,
ROMA 1 (TJ.P.i — Vario* |«lt. mtl* um talho bilalaa.

•í.-..-. dcsla rapi"al. i:-,;!u- •: » mau um Itri4rn dlri|*ol<
tive o "UnltA". do Partido d* .1»» uperArt* curwptia a
Comunista iialiano, anuncia- *»»unnr a direc*" «•» um swfr» i KiJiiu enaa nrava «h raritar
ram qua o Cardeal Spellman,{n» n* Puropa JA llvte d» lí.*« botietio •*•* i!rf«->* « Isln da
de Nova Yortt, chfttará den-|cismo • 4* •> -:' jqiia n« •*•• ? |>«rlí>'l«» «»--»»*i**i*»-
iro de :-'•-¦¦ dia» a Roma 3,003.1c: VOTOS P\tt.\ .V Inúta*. »••!» i'.. .»•.,.!,. na»

H»\l.l/.\0 leVJíiV* 1 t»rlAre». ftlilivPram
«lati t'* sm «»tt "a e qiiiiiiien»

nUDAPIsr, 1 (i> Kiitlij •»* mil mUv.
I.líA.1, ct»Frr*|iõn.lentp ik l*.P.) S'gHr,I» «* ra*i|)!*dA* nff-
— Os qimtm |«arildu* «••ipti*r-jcial» earr<*'Ht*in»erfi« ea» e«.
disse* que iiitearam » m>vir:tiiJmunlMf* íi.i i-ii!"iras ua nave

ido eoalliSoila !lunjr;a nMm»- {ppKawn:»». O» Pequpnbj pra-
mm maioria do irí< |w .Jm. | pri«>l*r ««laiío <tt eadaira-. os<4br« o* partido* cemAiiwdw!tajSs!.deirtae«4as (*, ** Inde.
da o|w*iíân ns* e!a(-«v* i!e t|*t. 't 

pe:nVnl.-ji :o. o nerional nara-
mlruTO p8**ailo. d?* qiia!» m 11)., :;•, ,1 |-,:a»an.tenta dentA.
comuniMas surgiram evitu •» írrtliff*» if, a* radleat*' é. n*
parlidA Hilírrt itnli\í hinlinen-; eri*l* w t e r* Cldadlbj Drmo-

para assumir o cargo de Re
cretário de Estado do Vau-

© mm mmOU ÍM
Ia mai* noileroso do p.~l».

D!

;T.üíe.-4l 5.

mm...
¦ ¦ '¦ B'i vp optiiiuoj)na bata de M ou 70 hora» 4*

1'..'^ÁrínM,J\ Cr* 
' 

M I massa, suss exéquias, levan-
para os turiatelra» * t.r* 3.m> •«¦ 

^^ m ^ braroJ def#
de a sede da Câmara Mtinlcl-
pai até o cemitério, o corpo
do Dr. Maneei Vcnânrlo Cam-
nos da Paz. l.° Vlcc-Preslden-
te da Câmara Municipal:
qrande médico, médico sobre-
tudo do novo, homem dc
Brande corae?.o. chefe úi ia-
milla exemplar, cidadão do

psra o* "moço»

Quanto a qucsllo dts folcss,
também se verificam Ineeuta.
ridsdes. A Gumpsnhla sé d*
dois sábados e dois domingos
por mi*. Ms*, nesses d-ds s*-
hado*. h* trabalho até o melo
dia, na íailna do» navios, e por-
lanlo, na realidade, só h* des- i
canso 3 dias por mfs.

MULTAS ELEVADAS POR MO-
TIVOS POTBIS

Contudo, a esplnraçlo dc»u-
msn» nlo para ai. Os trahs-
lhadnres da ABNT estlo ainda
sujeitos a multas c suspensões.
Se faltarem dois dia» seguido»
slo sumariamente suspensos, e
por motivos as vete» banal*, o
comandante determina arbitra-

Campos da Paz acompanho»
com afeto c ajudou, com lo-
<:• -i os recursos de nue dls-
punha, aqueles que lutavam
pela democracia, por um es-
tndo de coisas novo c progrea-
ststa em nossa Pátria.

Em 1029-30. fundava o Par-
tido Democrata do Distrito
Federal ao lado de Laboriau.
dc Mattos Pimenta c outros
Partido ('•-.' que :..'-.• era :,•:

remr,
trata d'i chefes d» Estado, pa;
lametitnrcs, etc.

entretanto. Í19 o ««juifitê: t
No seu entandsr, oa mcmbrasi|

da Cünura d? Veicador«a_ Jan

Mr. Truman Chegou Ontem h lie

lido dis mnLs 
"alta- 

qualltla- do que uma secçào do Partido i ,1^1,,. Diante, noí
da.* cívicas, grande amante dn ncmoçratlco, fundado |K o do Rejpmento inl
Póirti a riírtleulnmente. dn Consolhelro Antônio Prr.tlo r.áuo quo ú^tü

'••'.jÍiísjsTjT.Io; f,ovr.n:;o
a- ' : xn>;.\.s

D12

Caindo em mãos dos iani|iies
Ijos minérios do Vale do Bio Do-
ice, nfio 

'só 
a' indústria minera-

jjdoríi como lodo o sistema side-

grúrglcb brasileiro, com Volta
IBcdonda á frente, estaria Iria-
Ijmçdlàvclrnohlo compropiclido,

• Os americanos que ,jó dispõem
.rle. manganês a liaixo preço em
J.afayelle, passariam a contar

jilambéra con.i o minério dr ler-
jrn dc alto teor e baixíssimo

jprcçu';( Al.r agora1 a principal resls-
jlúlicli) cncmilrada é .. governo
,j(!e Minas que opõe, porque com
lprceii(Jc imillo bem n (|uc slg-
uificajn para o seu listado o pa-

ifain

(Conclusão da f.° pdg.)
quecido dos ensinamentos e da
ação do grande presidente
iloosevelt, quo pretendo levar
o mundo n uma aventura gucr-
roira. Seus discursos tôm a
mosma asrcsíividndo a moga-
lomania dos ditadores antes do
conflito mundial i. rompido cm
1939. Eis como so explicam
tantas precauções, quo o povo
compreende o comenta. Elas
nüo se justificariam num diri-
gento democrático e só podem
ser admitidas no comandante
de um grupo de reacionários,
que pretendo atirar o mundo a
uma nova guerra, agitando a
infalibilidado da bomba ato-
mlca, cujos efeitos Já foram
experimentados pelas cabras
do Bikini. Assim, Mr. Truman
não ó na realidade hóspede do
governo brasileiro.

Senão vejamos: trouxe carro
blindado dos Estados Unidos,
ficará uns dias na Embaixada
janquo o outros no couraçado"Missouri", acompanlm-o um
forte contingente do policiais
ianques. O que significa: Mr.
Truman, embora sob céus bra-
sileiros, onde pretendo assinar
tratados, permanece em terri-
tório norte-americano.
Mil. TRUMAN E 0 SORRISO

DO "BOSS"
Mr. Truman, com aquele

conhecido sorriso de "boss", de
nüo só su desfuz para os graves
discursos cm quo concedo em-
prestimos, seguiu no carro
blindado, scnlado até as ime-
(Jiações da rua 7 de Setembro,
quando resolveu levantar-se
visando grangear aclamações
dos populares quo se encontra-
vani na avenida Hio Bronco.

Pnrlc-po afirmar que o nn-
vèrno brasileiro agiu com
muita lícnica na preparação
das festividades paru Mr. Tru-
man, a começar pelo feriado
ropontlno tio ontem. No sabá-
do, 110 domingo, na segunda-
feira mesmo pela manhã nin-
guém sabia ainda se ia ou não
ser feriado. Do repente, por
valia dns 1 i horas, o feriado
foi decrelnilo. Devido ii difi-
cuidada fio transporto puro
regressarem ao lar, os funcio-
nários públicos incorporaram-
so assim, frs manifestações da
avenida Hio Branco, Oinelftn-
cliti e locais próximos. Dos
edifícios, niuiliis pessoas lon-
cavam pnpel uniformemente,
recortados por guilhotina,
muitos com n timbre dc mlnis-
Mrios, dn Tj)oyçi, dn Contrai do
Brasil, de repartições públi-
nas o autárquicas.
UM FUZILEIRO DESMAIOU

DE FOME
Nas Imediações do Teatro

Municipal, um fuzileiro des-
malou e foi levado para os
fundos daquela casa cie espe-
tácuios, onde recebeu medi-
comentos de emergência, sen
do, em
do lcn!

horas da manha êlcs esta-
vam sem nenhuma refclçáo,
ronclulndo-sc que o fuzileiro
desmaiou de fome. Os maru-
Jos norte-americanos mnstl-
pavam chiclete e comiam bar-
ras dc chocolate.
05 FASCISTAS DíDÍGENAS

SAÚDAM TRUMAN
Desde cedo, via-se na ave-

nlda Rio Branco, próximo à
rua do Ouvidor, uma enorme
fatxa, em que se Ua — "Wel-
come Truman — SAB". A
SAB é, como se sabe, uma or-
ganização clandestina, que a
policia permite e os Íntegra-
listas controlam. Era uma
homenagem coerente, porque
dos democratas, empenhados
na luta pela consolidação da
paz mundial, é que Mr. Tru-
man não poderia receber tão
vistosa homenagem. Os fns-
clstas, que no tempo dc
Roosevelt, tinham um ódio
zoológico aos Estados Unidos,
fazem, agora, coro com a suu
política de expansão e domi-
nlo do mundo. Está na massa
do sangue dos rapazes.

AS CONTINÊNCIAS DE
ESTILO

Prestaram as continências
de estilo ao chefe da nação
norte-americana cerca de 20
mil soldados, sob o comando
do general Odllio Denys.

O TOLDO
O governo se esmerou no

programa de recepção a Mr,
Truman, disto não resta a
menor dúvida. Na porta do
Catete foi mandado colocar
um luxuoso toldo, cujos tra-
balhos terminaram na véspe-
ra. Na noite de domingo para
segunda-íelra, como choves-
se, um mendigo procurou
abrigar-se sob o toldo. Foi o
bastante para que tréis bele-
gulns punissem no próprio
local, à maneira chinesa, o
crime do mendigo de passar a
chuva debaixo do luxuoso tol-
do instalado especialmente
para o chefe do governo nor-
te-amerlcaiío. O mendigo re-
cebeu socos, pontapés e bofe-
tadas dos zelosos esblrros.

PATRULHAS IANQUES NO
CAIS MAUA

Desde as In horas da ma-
nha, no cais Mauá, patrulhas
Ianques impediam o acesso
ao porto, sem a menor assis-
tõncia de autoridades brasl-
lc'ras. Nas proximidades, um
popular Indagava:

— Será nue isto aqui já vi-
rou Japão?

UMA VITIMAS DAS PRE-
CAUÇÕES

anos de Idade, ginaslano. Pas
sava nela rua da Assembléia,
no momento cm que o carro
blindado de Mr. Truman des-
filava defronte. Viu uma
correria e dc repente, não sa-
bendo como explicar, foi nsrc-
dldo a cassetete, a secos c
ponta-pés. Foi ntlneldo no
rosto e na cabeça, caiu. tor-
cendo um Joelho. Coberto de
sangue, foi atendido por um
médico particular, tendo vln-
do. após os curativos ã nossa
redação, onde foi tirada uma
fotocrafla c lavrado um ve-
emente nrotesto contra a ma-
nifestoção de brutalidade dos
belcgulns brasileiros.

"UNIDOS PELA DEMO-
CRACIA"

As paredes estavam cheias
de cartazes, em que Mr. Tru-
man, com seu sorr'so de
"boss", nnarccla. Cartazes
caros, distribuídos fartamen-
te. Foram distribuídas tora-
bém em profusão bandelrl-
nhos dos Estados Unidos. Um
desses cartazes apresentava
os dois presidentes, com a
sóbria legenda: "Dutra e
Truman unidos pela demo-
cracla". Na praça Mauá, um
marítimo comentava:

Seriamente, mas esta é
pra rir: "Dutra e Truman uni-
dos pela democracia". Da de-
mocracía eles não tôm nem
noticia. O "patrão" só vive
falando em citerra e do no?só
chefe nem é bom falar, que
senão pode vir cadela.

SE FOSSE ROOSEVELT

Na praça Tiradentes, um
motorista nos fala:

O trânsito já está todo
interrompido. Querem forçar
a todo mundo Ir ver o "na-
trão". nue chegou dos Esta-
dos Unidos, o "papal branco".
Eu é que não vou lá. Não vou
com a cara dòsse homem. Só
vive se rindo, com um sorriso
falso.

E mudando Inteiramente
de tom:

Agora, se fosse o pre-
sldente Roosevelt, eu deixava
tudo e ia pra lá. O pessoal
lá dP casa diz a mesma coisa.
Descia todo mundo do subúr-
hio. Aquele era um homem
de verdade, amigo dos pobres
e que iodo mundo admirava.
Esse aí podem me dar mil
cruzeiros, que eu lá não vou.
E como eu, muita gente.

d* 0|'i ;il US pi ianques,

A policia queria obrigar 0.
povo a permanecer na ave-
nlda Rio Branco, impedindo
o trânsito naquela artéria
central da cidade. Em virtu-

cuida, transportado I de de tal determinação, mais
num carro oficial. ! unia prova do esmero em que

A ocorrência chamou a aten- j se apurou a ditadura, surgi-
ção do povo. Ouvimos de ai- < ram alguns incidentes. Num
guns membros daquela cor-l desses foi ferido o estudante
portição naval, que desde as! José Arnaldo Martins, d* V

OS JANTES

6utro motorista, naíüâ Sa--
"dura Cabral, diz:

— Só se vê festa. O senhor
''pagine quanto não vão gas-
t'ir no fim dessa história tõ-
^a. Imagine somente os jau-
tares, Os jantares c almoços,
Até faisão mandaram buscar
»o estrangeiro. Enquanto
isto, o nosso povo vive pas-
jándo fome, comendo em
marmitas. E' uma cnlaml-
riade.1

Pátria c. particularmente, da
terra carioca.

O Dr. Mrtnoel Vcnando
Campos da Paz. nasceti a 17
do maio de 1878. no Distrito
Federal. Era filho do Sr. Ma-
nucl Venflnclo Campos dn
Par.. ofWal da Marinha c D.
Lulza Nunes Campo* du Paz.
Aluno do Colégio Multar do
Rio de Janeiro, cursou, em «e-
gulda a Facilidade de Mcril-
c«na do Rio de Jonciro e com-
plctou o curso em 1C01, pno
em quo co'ou grau, tendo st-
do cielto orador oficial tia
turma. Defendeu Use em de-
zembro do mesmo ano com
um estudo sobre "Paqumnes-
tesia". Exerceu c clinica des-
de a formatura nesta cldactc,
cm Copacabana, oncie rrran-
geou p. simpatia de toca a po-
pulacáo daquele bairro, prm-
cloalmcnte das pessoas mais
pobres, as ouals atendia com

maior carinho c cesveio.
Trabalhou como assistente

do Dr. Oswatdo Cruz na cam-
nanha contra a febre nmarc-
Ia, dirigida nor nqueie grande
cientista. Exerceu até 1033,
como medico da Saúde Pú-
bllca, a dTcção do Centro de
Saúde n.° 1, do qual foi afãs-
tado em conseqüência dos
acontecimentos políticos da-
quele nno.

Colaborou cm numerosas
publicações, c em diversas
ocasiões se viu dlstlnguido
com prêmios c medalhas.

Esta, em rápidos traços, Sr.
Presidente, a biografia do
Ilustre morto oue se poderia
dizer oficial. Algo mais. en-
tretanto. dev0 dizer sobre Ma-
nuel Venâncio Campos da
Paz, porque, se a sua perda
foi sensível para o povo ca-
rioca. ela, mais do que a to-
dos, tocou aos comunistas c a
mim, profundamente, porque,
com a sua morte, perdi um
amigo dedicado o slnceru.

Sr. Presidente, Campos da
Paz, pela natureza de sua
própria profissão de medico
do novo, a que tanto se dedl-
cava, pela sua qualidade de
chefe de família exemplar,
pelo seu extremado amor à
nossa Pátria, pein desejo ai-
dente que tinha de alcançar,
de concorrer com os seus es-
forcos no sentido dc oue nosso
povo tivesse um nível de vide-
diferente desse em que vege-
ta, não se restrlnplu h sua
atividade profissional tão so-
mente nem reduziu sua vida
ao âmbito da família: tol um
cidadão que se atirou a todas
as lides políticas, especial-
mente, na capital da Repü-
bllca.

Sempre acompanhou a vida
política de nossa Pátria com
o mais vivo interesse, dela
participando ativamente com
sacrifício, muitas vezes fle
seus próprios interesses pes-
soais.

Na sua atuação política, re-
velou-se mais forte, tornou-
se como que mais público, a
partir dos acontecimentos de
1922. nesta capital e no país
inteiro. Já então Campos ria
Paz participava, ao lado dos
dirigentes, da reação republi-
cana, com Nilo Peçanha e
Bergaminl, e tomava posição
decidida ao lado dos tenentes
revolucionários. Auxiliava,
com o carinho e a dedicação
de nue só êle era realmente
capaz, ns famílias dos ençar-
cerados ou perseguidos; n\n-
dava na edição do já histó-
rico jornalzlnho clandestino
da época, "O Cinco de Julho"
Enfim, durante os anos de 22
a 24 de murcha da Coluna
através do Brasil, até 27.

cm S. Paulo, mais ou menos
na mesma énoca. Participava
ativamente da campanha dc-
mocrátlca e, como sempre,
com mais intensidade, na Ca-
pitai da República, onde go-
zava de Rrande prestigio c era
realmente querido pelas maio-
rc.t massas,

Com a ascensão do fareis-
mo no mundo, Campos da Paz
toma posição decisiva ao ia-
do dos democratas. Preclpi-
ta-se então, a sua formação
política, c vem rapidamente
enfileirar-so no Partido Co-
munlsta em 1935 c dirige
nessa época a Aliança Nacio-
nal Libertadora.

Com ca acontecimentos dc no-
vombro daquele nno, Campei, da
Poa foi preso, Já quase :.,::.::. -
n&rlo. Homem do clnquonta o: 1 te anos da Idade, aotreu o qjctodos sofreram naqueles sem-brios tempos do nos^a Pátria.
Conheceu os cárceres a bordo j

Dlririto Pedem!. fr.*nie 1 ísi
dtf positiva, devem'estar equipa.
r-id)* ais pcrlcmcmurt.? '¦.te

ds r ^Jlr-
etr.o, è o p'
decidir . jj'<.

lal :iut.n ;íiç«'..
Nestas cendiçõer, o pretldan-do acordo em qua r« d* «sai

do ncònd em que se d* es»
Intcrpretoçüo.

Manlíejt-.-so n Caso favitèt-
vclmcnto k Insciçáo nw «":us
ansis do voto rcqurildn paiortpjotentnrtn do povo carie».

Le\íi!iia-*e o sr. llomilUiíi
Nogueira u declara quo 11 1 uiiio
Democrática Nacional m: as-
soem a todos 04 sentimentos ....
peitar quo acabam do ser mu-
infestados pulo senador Ltn/.
Carlos Prestes. Do lato. pio.-.-
segue o orador, u verador (ir.
Manuel Vcnanclo Campos da
1'uz cru um dob grandes nomes
nüo su du política do Distrito
Federal mas da população tlcs-
tu terra, quo sempre rucomiu-
ceu nele um médico notável,
dotado de profundo tenti nonto
humano, um homem digno o
sincero. A discordância i!-:
idéias que existo ontre u.s 1!

. ¦¦'. 1

;':t.l.
«et*

n*n-Io ramp» d* Pas* líIaUa &> lot.mlj Asfko'.. ¦:,-, 1*.bani multo l..m>, ,.íl:;,i.,,.. .vtçjenal de. Pro-Responde o presidtmto Aa ' .. „ v •- .vi «' •• HA 5
Mesa que u Regimento d; O.*» ' 

,V.; 
**-J -' "° tíladn da

sd permita a Inscrçío, r.a Ate. ••'«-' «•«.-*«,.piW litive mil
de \-otsi d« pesnr. qwnd< e H'. tUi-iA,-; »¦, .¦i.alinrn.f, * qim•1 ,«wie,- Ktecutl\o a

• mliiü l tíu ua E«]ii.
. u ITtOlt.t l»í-

•. 11 .;¦•:..•. — pa-' II • \ •:- r .J^

ai.ja • n tí»17.• »•<> do ir. Ar-
iii'5'.tsiíâo quo

o» i"i .Ministério
iit Acruimuiica voiia a Comls-
í.;õ f.ü 2''iiunças para eornçir-
£•> um rasaiiü o a UomlMdo d*
tosiít.iui; í:o 1. .iijiijra a Pro-
l>osiç?o que j >nta qo dirailos
tio imnoriajào n loxn.s odicto-
tiuis 1, r.trr:.*is imporlados pnpdiva: os l-.j:r,iins ,in Kcdcrnçao.
llfll* l 1* !**-t.. :¦..' ¦¦ n nati*a*mt*A AKm

A 1
«mr
aiit-.i

'.'':.

por . ;-:iorn<la u oriçeni òv*.
.0 pi.ijc o.

li. .i!it,.e;n vlsln dn debate,
11 sr. .'.Ourado liamos relirn oicqu: .ímcalo da tua auicriu
roífireuiQ a Inclusão, em Or-dc.» 1:. fjia, ,.u piojrto refe-

enln .-.* .ii-ç •-,>.> cambiaii.

HESFRIADO?
Ilervca da tlorraairlo Ml-i.clro — Csc: Onie, um tirona grip?. _ •:. jorcc Bucln,llí - lei. 1S-H17. Estu rua
pr. •c'r,.a na Av. í8 dc 8eleoi-
1 •;•!>, C, ;(¦.....1 do Maracanã.

do «Pedro It, no porto desta • orador u US desposndus pcluCapital; conheceu ns Casas de
Correção' o Detenção. Seu, com-
portnnento nessa» prisões, ao-
nhoro;,, foi sem dúvida extrnor-
dlnàrlo estimulo para os mais
Jovens. Era homem já encane-
cldo c, perseguido, resistiu com
coragem, bravura, prudência ctranqüilidade, servindo do exem-
pio aos seus companheiros de
prisão. Resumindo, devo dlz:>r
quo Campos da Pnz manteve ns
altas tradições do nosso povona lute, pela liberdade. Depois
de dezoito meses do prisão, êle
foi, afinal, posto cm liberdade.
Km seguida, na Capital dn l:e-
pública, reorganizou clandesli
namente, o diretório da AliançaNacional Libertadora, tomou
parto em todas ns grandes lutns-
doa massas contra o n-izi-fas-
cismo, lutou também pela pur-tlcipação do Brasil nn guerra o
pela formação de nossas forças
expedicionárias o pelo seu envio
á Europa.

Foi, sem contestação um dos
cumpeões daquela Krnndc cum-
pnnha do inicio do 1945 cm prolda anistia dos presos políticos.Posteriormente, já nus fileiras
do noiiso Pnrtldo, Campos d:i
Paz foi, finalmente, no pleito de
19 do janeiro, escolhido pelo
povo carioca para membro da
Câmara Municipal da Capital
da República. Ai, pela sua dig-
nldado, pelo seu prestigio o pelasimpatia pessoal que Irradiava,
unanimemente o escolheram
seus pares para Vlcc-Preslden-
te, da Casa, onde grangeou ainda
maiores simpatias, tornando-so
a figura mais querida no seio
do legislativo carioca.

Foi este cidadão, modelo do
virtudes cívicas, que faleceu, na
Capital da República a 28 de
agosto último.

Sr. Presidente, náo proferireiagora palavraB quo possam tra-
duzlr meus sentimentos pes-soais. Já tive ocasião de fazê-lo,
ao baixar à terra carioca o cor-
po do Campos da Paz.

Acredito que perdas como esta
sêo do tal maneira sensíveis ao
nosso povo que, não fosso o
disposto polo parágrafo 2.» do
art. 91 do Regimento Interno,
solicitaria a V. Exa. a inEcri-
ção, na ata dos nossos traba-
lhos, de um voto de posar pelo
passamento désso cidadão da
Pátria.

Em todo caso, sr. Presiderte,
desde que a Câmara dos Depu-
tados fez Inscrever nos SOUE
anais idêntico voto de pesar, e
cemo a Câmara Municipal de-
terminou luto por três dias a
realiza hoje sessão especial en-
homenagem à memória dc C:.m-
pos da Paz, consulto V. Exn.,
sobro so o nosso Regimento, ou
o Senado, permitem a Irolusão,
nn ata dos nossos trabalhos ..'.o
bojo, do um voto de pesa: |v'.o
desaparecimento dr Manoel Vc-

ilustre morto, nau o Impedi:
do cousidcra-lo um dos cie-
im...;*':. mais valorosos qu<
combateram com sinceridade
no sentido da reforma do- eus-1
lumes políticos do Brasil, u
dr. Campos da Paz sempre su
sacrificou. Foi várias \ezí>j
preso e pelo seu aihugudo tir.
Heráclito Sobral Cinln. taiu-
bem amigo do orador, soube
quanto vai ia essa homem, pela
grandcsa du alma, pclu inieli-
giinclu c pela magnanfmiiludn
i!o coração. E' a esse carioca
ilustro por lodo.-, os títulos --
que recebeu a consagração fio
pu\n dn capital du República— que, como reprcsentanto do
Distrito Fedral, êlo traz u Im-
menageín cm seu nome o nu
de seu Partido, homenagem
que dovem merecer os homens
quo em Iodos os tempos dig-
nificaram a suu torra.

Também o sr. Ivo dn Aqui-
no, cm nome do Parlidó rio-
ciai Democrático ocupa u tri-
bunu para se associar às ho-
mcnagnns quo u Casa presta 11
memória dc Campos da l'az.

Passando-se a Ordem do
Dia, são aprovadas, sem ilis-
cussâo, as seguintes Propòsi-
ções:

A que institui uma Lei F.lei-
tora! de Emergência, eom u re-
jeição dn emenda do sr. Al-
fredo Nevcr, segundo a qual "os
eleitores transferidos do zona
eleitoral só poderão exercer o
direito de voto decorridos no-
venta dias da data da apresen-
taçüo, no Cartório Eleitoral,
dos requerimentos em quo so
solicitassem a transferência";
a que eleva a gratificação de
função do Chefe da Seção de
Fomento Agrícola, da Divisão

ESTA HAVENDO
RETENÇÃO...
lCV.11/.'.(.viio ila 1° prff/.J

.1 C (,'. 1. 11 tomar nova e aind»
m.iis dicastrads medida, fiossl-bilitam, por oulro lado, » en-
Irada. 10. produtos amcri.vno»
cm no.-.:; praça, oad; r.io ven-
diiios a preços cscorehsDtÇs.

O lT.UbUlO IANQUI! TOMA
CONTA 150 MliHCADO

l;i c-cmp.o frisante é ¦> ea-
so tl.i fnriiuia ''Swans Ooivn",
produto fali.-lccUii pos Estudos
Unidos pcl 1 f.r:-i.i "Iglèbearl
Brothers" c (;¦.;¦.¦ nenhuma salda
linha i A poucos dias atras,
quando i ind-i re conseguia cn-
i-on;r..- 1 -, saquinhos dc farinha
<!e irítio r.n mercado, (!' que í-.--
te» custavam Cri ü,2ft, cnrjiru
to o "CaUs Flour" nnrlc-arneri-
cano e;-n vcnd'tí 1 ao praço dc 12
cruzeiros. Com d retencíró dotr.flo iririei-:,.:-, rln ..\rgenlina fi-cam hleiramsnte a venlaílò 05
especuladores estrangeiros:'' o
produto (li ";.":ieral Foods (tor
poration" (Irtiai internacional¦¦"diiibs r.liment'k'los'1 ejhi

ivJo v.i.i-i salda 'cspbtncu-
que a farinha de trigo

ce;>;i do mercado.

Ti

oleançí
lar, .i.i
iler.nnr,

V. S. deseja pintar sua casu ?

Pites IrI Ifc ¦
nu a r,AO salvai; ort, 2o

Tcl. 25-3691

¦ ASPECTOS DO
ASSALTO

Aflora, o presidente rio Sih-dlcato do.-, P-nifi.-ntlorcj do Dis-t.-il" Fe! ,-'. reforçando ¦ 04nossos ••!¦-..ir.irptos, ve(-,) „ j,ú.blico denunciar que existe rmestoque uma grande qnanllda-de de farinha de trigo, sufieien-te pnra nr.o nceei.sitarr.ios' pãomlslo ata o fim do nno corrente.Fica sabendo, assim, a C. C,F., que r.- os saquinhos não cS-ISo rendo vendidos mais nosarmazéns, è porque hi intcièr.-se na dislribuifüo do, similarnorle-amcrlcano e nio.. icomoaleijam 03 nçtmbarcadorrs; nor-
que haja falia de farinha deIrla-n. Esta e mais um aspectoda manobra desaneandeada pc-los «rnndes moinhos rslrangei-los c apoiada por algm,s .,.„.
mereiantes dcsbonoslos, Mano-bra quo, do uma só vez, permi-tiu fossem bcnoflciaíás três enIcgorlas de exploradores do D0!vo: os donos de moinhos, oueviram a farinha de trigo, com-pruda, ainda, 00 preço de ltncruzeiros, numentnda para 03V5or, donos de padaria* (com ex-
l,.««'i hJon,0»M) que se vira,,,baneflejedoa co» « nlllura 

n
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NOTAS E TÓPICOS
«*'* »H. •.»¦»,. l,l, ii.

BAJULAÇÃO

POLIGLOTICA

¦•••oMOHho.v Truman will' ¦>"• «.-••' -' Braiii»,
Ma oi» * • i ítuU o» .». (ii.
¦"•• »¦'«'.*•« a «»i«'» •>•
"»a-k** livra, I' aptaa» •
***»*êf« «l# um* nata pubi
cada •»- inaltf, "> autrora
eutter* «Jaraal da Camer,

«ardia 4»s aduiedere». ata»
a clara «ua o.,.« 4a
••tmpi, ,-, \tl). , , ,
f»t» ¦ c», i a~a Nau* tam.
pata ¦¦•••lada, nt« p».
diria ' t*> airí». p«r .;» a
?'•ia dai "o"-.'¦¦(-,! la>
"«ata» larggti ontem uma,
e»»u vai na id;»m» 4a -<• »i •
«•« -¦-.:••? ¦•¦¦ mm* Trg»"»*... J. • -•;...'. «n»n4a MUI
canhfcimciit»» 4* ¦ -¦' > M*
»>ca, • "- da • •- ¦ - a 4a
falta da cempa>tura da «a.
diia da ar. Amíi Chateau*
•rfand.

¦'m nenhuma linalldadi
priUe*. ttt* c«i¦> ba|ulali.
ria rcvtla apenat o grau da

dnpriia 4» certa* mu <• pi
pala aaocrania nacianal. Cm¦ala H.r. roi neceuirio i ¦- !
a«i« metmu ar, Trunian tm>
putetae a •¦•-» iir„i 4a ' -
•ua 4o* nu.'...-.» tia Wall i
¦treit. Ko v.',% i ha quem >
«• adiante a uma pohiVcI v».
I*l4a4a neve» lantioo. ter*
nand* dttnecetiJr.a qualquer
tmpoMcio,

Man i-.»t- entretanto, «'
ria que ho*i»*d*s e hoiptdet*
rat procurassem uma lerma
adequada d* ** •ate.idtrcm
em «eu* conta.tr* protocola*•»' Nio teria :- •¦ i .. per•««mplo. -,o* /¦« pretidente*
de* doU mafore* pai«et do
hemltfirt* ocidental lal*»»em
* língua na diplomacia inter*
nacional. • franee». Nenhum
de» doi» •->'> em *iiu*ciu
de t"i" 'o,-,.!. « p»derlam
rlliptnttr interprete*. Ma*
nio i luo o qua «f.onteee,
reli ontem A «-•:*. Orsfilan.
do p»la Avenida lt'o Branco,
um. espalhafatoso, tentado na
eapeta » outro, eneabulado •
encolhido na almafada de um
automóvel, mliter Truman *
o • • Outra nio puderam tro*
car diretamente duas pala*
\ra%, limitando-** a um mo*
dt*to a constrangedor Inter*
cimblo de sorrim intellgen*
t«».

•*nnAA«a«*n«nnnAMn<«MAAr»nAM«M«MMM»»
«w**Wf#íti, c*m» m^n, , if,
?*imm dt faajM 4tm • ias»........ d* tu* «e/rente**» 4»,
ti*nj.UKni.tt a« w*»«i.;, 4,.
tm§ fju ti'<> jí.A.i,,!,,,-i.
.:. .í-t^íi-j/s,!,

¦*M t*»Utit*. rim, , -.» i.i
nie **» n'oa««t 4**4»tm m*'¦"'»-"*« «« nwmria*. Ia>
4a pm *jw« *# temo «me p#»*t>4o laifa.

BOA VISINIIANÇA

f*\ ha i,i, eiii faunda
¦W ii- ¦,... i nt« E*tede*
Unida» ... Durante Ii4a a
autrr*. quando um4adei na*
V«i* «nt< ,wii,om« que
•pecavam »m ....;.,.ni« e««.
a Marinha Brasileira ton»>
taniemtnle ai-coravam na
Guanabara, eram raro» m
incidente» com oi Iripulaniei
qv« deicmoarcavam. Agira,
depoi» que a» governante»
narte-amtricana» reialveram
traniformar.»» em herdeira*.
de Hitltr, a coisa mudeu
de («jura,

Tadot »» recordam nai con.
riUci provocado» pelo» ma-
ru]»» ianque» da etpedicio
ao Pelo Sul, durante tua pat-
»agem per • ¦>. • porio. Ago>
ra, o» navio» da eicalla naval
4ê Truman trou«eram novoi
prevecaderei di rteas.

Ribado i noite, no Bolero,
«m Copacabana, iteei genll»

. • wm,» a.« i . .. a
• -»'• da um nana «aperte 4<rt
paraeo «»i«< «•> vaga "a p»>*
di c (iHiHl 4 at*K»:.*. Jia,
rtm ledM •« «epe» d* •*' na
rua, alingmda muita» tj-M*
tauntei da • -»»* peáie r*«a
«ntenar.

:•-¦••• ¦¦•!»» » Urdi
rnaa »-««^;-.» I*mb«m
Ctpa*aoana, r>-.«*«•<••
ineu}*n|a com um a*rg«nt« •
du*» pratai d» *€-,,«».i .
A patrulha lanqu* agr»4lu tv
in* milltarei brawlfira*. en.
i.«3..ium« m Feram «...
4a4ee ¦•»»»« h«rit{o trabalho
par algun* «tirai» 4* ir, L><
ma Cimara a r«» guarda»
civil 140, fjtttt utava, numa
bratadflra, • 4i*1in|lv* de
interprete 4a língua inglt**,
«-'«« «« aialm interprete 4at

foc/os Os Partidos Represeni: UÊf

Km SkTttw NâCàSâ
Homenagearam a Memória De Campes Da Paz

. me. ÍFÍH3BLSS8 S?Em&í&$&£**2S£ N0:s'mo MHNas T*° CRIH)- U«M exempla assim digno• "S 
,E AUTftNTICO. UMA TAO VIVA EXPANSÃO PK HUMANIDADE» - SERÁ DADA A UMA RUA DESTA

CAPITAL O NOME IX) GRANDE MÉDICO DO POVO E MILITANTE COMUNISTA
i.ví.:.«... »*¦ ontem, na • **••• .-.««.,* a mij,» dai ,**,» |W

r» Muniripal, a *r*»a«i *>lf»r; prururarains imiw*i«*m<K chi
j« i. '......,-.a pátitjW» i «"a»'| aWi «rtm nnid*»*u. a«». aftw
H«» d* l'a». irpiffnunif »* j pru«am>»« «I*Im, i /<•*.,!.. .-«
;..,..¦. e |..• ... i.,; !...¦. .í» .ifc.i.. 0 «Ária, o ronlidrnte, n
qqtla «,*»», |trprr>«nianir* dei interr*«*4<>, o p«<|«ufir«, a oi*,
lide» a* !.«,.:.» k. o ,. ,.,(., .. ,,„<(,.,, H .Jtifun,
a . »«&iiii.r í.i „ -ie 11 lu-, i. pe, I i... ., , tr»t a (.«.!, mt-... ÍK4,,
lar o ••« «la|i<i d#» alia» qui' {1'oi» a verdade • qte nto • >
i; ¦* i.» dx i ¦ ¦'¦ i •• de l*ml
li* rirwplar, w l- • d* j* >•"
ia, cfcelMt* de «ancu*id*. mi

leniimenia» d» baa venlada *¦''*"' '^1 •!•• »««• 1'atiHl». Xá
da* nawo* abaitedaa hiipe- I '"»«• d* »'•*•*«'. »»»iu»di p«la
dia. uwndo nio apenat teu»

conhecimento» de peliglata de
deiegaiia dntrital. carne Iam.
sim a*u <ca*ee>teter. Oi pa*
irietei da policia «nativa*
tamblm uiaram, contea o»
!r«e nameni da FAB, cadei*
rai a outra» arma» improvl*
aadat

Houve proteita» papularei,
que nio adianlarajn muito,
pau a firca atacante contava
com cuperioridade de armai
a pide. awlm, livar a bem
termo, tua demon*tra;io de
política de boa vlilnhanca da
tipo imperialitta.

unanimidade d«t vera •: «•»
i ,< .-...¦.i, t,; aprovada ¦ ¦«• dí*

con» irntrdi»»* qw te entem »»
d«rr*t #lr» taliiim í»i#r o ar»-
!"• ptm»*, l«cir i ehw* pi»
i... .)..„<, em que «••«»« ¦ ¦ • >•
riu. Nio ab*ad«aa*am o «Wn
t« qt|*nd« cuiadn •>- »dquiri*m
mau um r«mpaabrl«^ «-- "*;¦'•

i-»n«a de pntdicicio, o pmjcta rndiam aulm a medirina n«
dr lei «.*<.!..( d*r o n»mr que cia trm «le mal* f - • ¦ e d*
a, m V ¦ ••' i.•! •. i-.i « ..««, ,„»i, iraowradcnlalt no pi«-

prio cria* onde te re*fnitoa u
'-«¦•¦¦¦ da nalnrci* i .•-»., , na

tua du llittriln Irdrral.

PAU 0 SR. ADAUTO CAIIIKML0

O primtiro orador d* "»'t.
foi o tr> Adanlo tUrdoni. Um
tro diicurv», ditte o lidrr d»
rilN, mmpirandii o morto a
Micurl Omlo e a 1'edio Eme»,
lot"ftte* •¦.*.» nio eterciim
aprna* n ulkín dr m^dlrot: rram

.¦.(.»..:. '.<¦ 4* iciatr ou de i»
cnlrr^ar, de rrnunriir «u 4« pr»>¦!¦•»' Na« eram medira*, eram
tardo», Ittr* hntnrm que n»d»
í«n»fa«*m «Io* nutro», e qne ti*
nhim uni cararto lio trandr
que orlei Indo te continha c
i i..» ..? «nlrlmrntnt enronlra-
«*m rontAin.

Se tUmpo d* t'ar foi rrlira

-t3H MAfPRn* BXi*MPW-« ' t*»r,m a lu»,- Cuatinuua - m**^
QUIS IM HOMEM |v*».|: | mo Nmrm AUua» lu«i»m d*»

LCCIAR" : rttmunlila», 4»* i.niiut «ia*
Ir-muaiti** . rtpot*», »«»».

rrm nume «lu Pâ«id«» Tr.>U». ííih<.«, q«,9 (i.fut».,« «u.i.
UliSta Bra>jJ>lro, fatiai o *r f t*ar,« o» km» tafrimrat»». linhitn
Jo^o I.«í:í «Ir fatvalliti qUOJai vcif* a* |«<m» frrh*di» a*.
fU«e | »lí namptn 4ê \'n tinha ai"Néja 

fmso tf<r«m«ter a |>r«»' i^tl*» abaria*I«iiitl4 iiit.eua rjun mt> dfíi»rloa o (i?. í «tiitíií.i |*rrniüiuia«l«» llu*»»» çidatlãi». dr fam-
ius da Ta?. v;re prtMiii*ni*.

Km a m«4i«t d** famtliii doa.. lüi-io.i.,, nio era «A o avii-
da «!u» ui>brr*, nio era *a ont.,1,, ¦ i, i iirinirnln e d* dr».

Mita *'*•-•• «juaitilo a» «'•«:•.. «f'»f». rra n mldtro do* prne.
mtldo*, ! » humilhidae. » da*-.froilidu» Ma* nio ftrat* ••
qnsa acio dlíria do hamtmt*«m e pun». « • i-». da P»i t»*'»«»ll*»a #/m»l« fealla alad* «->.. !,.•. de ,, „ .. ,.„„ t n
fr«4ttariado d» Hratil preel»|.»* dr um «ran¦•¦ partido p»ulil>trt*r finalmente |«te pota d*

«liçwri» e.jtf-íiftt* em «|uo «* ru
«'••j.!.4 a :-.--j ratria ratava
» r«tlamar a prrfrnta «t«*
•Ugiio ¦!:-.:•.,. mi nowa vida
i>ji>:.«-,». •... eujo meio He *u¦-.
ttraiuirjs rürnipkif, o* iiiaia*
r« fürniplaa qut? uni Rumem
im«Io lesar a«w =«--n> romrm*
IwrAncas, »ie amor h caiua tlt»

humano» drm*i« p*ra t* culo* I do da lula, >» mire nA» 11 pia

Na Câmara dos Deputados«m m iiWUEM [IM V a i wm
Rcjcitatlo n requerimento que mandava encerrar os trabalhos no dia da chegada do presidente
norte-americano — «Lcmbrcmo-nos de que somos um parlamcnton — adverte o sr. Pilla — Honra
especial ao marechal Mascarcnhas de Morais — Voto de pesar pela morte do sub-chefe da taqui-

qrafia — Perseguições a funcionários dos Correios e Telégrafos

OMtgPO
DE ACERTAR

»A »r. Vtrrrirn de Sou:*, pn
^^l>>m/f«<J« dr /'o--»..... dt

$'nndn. ilrit pnrerrr rin-
Irtirin nn prnlrta quf concedi
um eridltn d* 20(1 <¦¦ ,-.!..• f1.
ra o teiilltarAo dn II Congrtt'
t/i /¦••.>••!',-,, iie Eterllotet, o
ter lugnr rm Te/o . lhri:nn-
tf.

6 francamente estranhnvrt
n nli'ud* dn ar. Ferreira de
Snuta, justamente pnr ir Ira-
Inr d», um prtifesinr de Dl-•eltn. de um Intflerlual, Mem
dh'«, a ptsiçíi* tio trnatlnr
qw npoia rnmn um de-
teu rrimpnnheim de partido, o
governador Milton l.'n«ipoj>,
<ju» Mfd npoi,i como um de-
moeraln a realltaçtlo do rnp-
rlnre,

O representante tio Ria
Cirande do Sorte, que nio po.
de ianorar a importância rui-
/ora/ r política ilo II Congres-
«o Rra*il'lrt> tir rseritnrrt,
como tmtarn justificar-*'?

Critério semelhante «eiofnn
o sr. Ferreira d' .Soiira quari-
rio o Senado votou a pronto-
fito, sem exame. do< etllldan-
t't que. prestaram serviços de
guerra inrorporadn* na FF.U,
na Marinha r na FMI. com-
batendo o fascismo. Saqueie

A • 11 •:• • rm *U*
*••**«» dr «nlfm. um tato de pe-
t*r i • •-• o, •'. ,|i, ar. Urfrio da
Valr, aub-clicfa da taqulRrafl»
daqurla rasa •!•• (.angrftta. |"«
larem, *«lidarlran !••¦«« com *
lii-mcnaceni. o ir. Mtinhoa da
li-ílu. prla t.-1 .... - i \- >.':¦
vb, r, prla» rrspectiras banes-
•i... o »r. ' .roí...» Vrrcal. da I',
.S. |\. n tr. «H>rlo» Maríahcll*.
c»munitla, u ir. Ilarrelo Cinto,
!••'.:•, o tr. t'. :• • l)uar*
Ir, ,|i, |>. S. D. r o »r. Damln
Co» Vrla*ro, do I'. S. II. Fal
drtienada uma .-,,.. r ,r,
representar a Câmara n»> fu-
nersls.

RECUSADA t MA HOMENA*
«KM A TRUMAN

Suhmrilila a dlxuttio e vo.
laçlo i, rrqueriin .-.' ¦ attlnado
pel» sr. Hugo «larnrlro, deter*
minando o cnrrrramrnlo ifj »es-
»*<• em homenacrm ao prr«idrn-
le llarr.v Truman, no dia dr sua
rhrgada ao llio. falou o sub-
I. ¦'¦ r da maioria, sr. Acurrlo

' 
m\\\ m\\\\\ *W*tC«

djH «m-w"¦fj ^mm\\\\':-'

l/M/niíro Tonllatll, discípulo de
\Gramscl c conllnuador da sua

grande obra i

rrr*. 1'ondrrou que o Coo(res* tg^-^m^^r,,
ja Unha pr»«ranudo »u a «,. * ":, 

; , , '
¦-.(¦¦.;. nos sio» ofkisls •<¦ i'>>-

i ¦ m-, 1'nndrrou que o Coofres
so
pari
lalita» i visita do chrfc da Na-
(Io niirtc-amrrlrana. Achava cs-
leroporinra aquela manifettacio
suplrmcnlsr. Virlo* drputsdos
apoiaram •> orador, entre o»
quai» o udrnltta sr. Aurrllano
t ¦ •'¦'¦ dlrendo crer que ile no
::.¦>-.••¦. ioterprrtark o Kntfr
Uc lAda a Cimsre. Outros're*
presentante» enrarecUm a nr*
"i:!,..'<• dr nio baratear as ho*

mrmcen* do poder leaitlatlvo,
ronttliuldo de mandateriot dl-
reto» da soberania nsrional. A
rsla aliura o sr. Raul Pila er*
K"*ii •« em mrio do plrnirlo e
advertiu I

— Lembremonot He que so*
n— um parlamento!

requerimento do jr. Carnet-
ro. submetido a volos, foi refei-
lado.
HONRA B5PECML AO MARR-

«lltt. MASCARBNIIAS
¦¦<¦¦ apAt o plenário aprovou

rrqurrinirnto que delerniina u
designação dr uma romitsio d
deputados para levar pessoal-
tnenle ao marechal Mnvarenhas
dr Morais, romandanlc de nos-
ns parcas Bxpedlclonirlai na
cimpanbn da li.íli.-i. o ronvile
para ntsislir n sessSo ronjunt*
da Cimara e do Senado era
homenagem ao presidente dos
Justados Unidos. A mc«.a indicou
pura c«sa Incumbência ns sr*.

iifli.-lri Figueiredo. Rarrclo
Pinto e Oeorl/eio Duarte.
KM DKPBSA DOS CANORIROS

DO S. FRANCISCO
0 sr. Ciregorio Rererra. depois

dr manifestar seu apoio aos ra-
noelrot e proprietários de pe-fpienas rinbarraçõrs do baixo S.
Francisco, ameaçados de perder 

'
seu inslrumento de trabalho pnr
execução fiscal, leu um memo.
rial «pie ílet lhe dirigiram, ann-
Usando a situação em que se on-
eontram e salientando o papel
que suas embarcações represem
Iam para aquela região.

"Saí. .'** I

,:f^#v mmWi '"Uai LasV

"l.emhremn-nnt de r/un somnt
um jifiW'iMi**nf<>" — foi o qw
tlitsc o sr. llaiil 1'illti «o» i^iie

Ornara hsvla recotsdo ' i •--
nagrm Idfntlra" io presidente
Irumao, o que levou o »r. Rui
.tlrarlda a aparta*r:

— Recusamos ao viro, con-
ccdrrao» ao morto.

I" ¦' lhe parecer fraca a ra*
tia. Invarou •!:«;. •¦ i. ¦ r» regi*
mentais, entendendo que o rx-
gímrntn especifica os casos de
lr,«ntamrnto dos trabalhos cm
homensgrn». e cm nenhum s«
prerr o de marte de funcloni*
rio d* cata. Atrm do msls —
fritou com arr» de capattx --
citamos aqui * para Irabalhar.

O Sr. Oscar Carneiro pediu a
palavra em trgulda e dl>cordon
d* >"i rorreliglonirlo do P. S.
D.. Nio te podia enqoadrar o
trquerlmrnlo no* diipotlliros
do regimrntn «Abre "homrna-
grni". po|» a Cimara J» apro-
vara o voto de prrar pelo fale-
cimento do lub-clirle de sua la-
qulgrafla, funclonirlo com lar-
g* fiMha de serviço* i Cimara
«• ao pait. Tralava-se apenat dr
«neerrar malt eedo os trabalho»,,
de modo a que o corpo de t*

preteutlitim baratear ns home- qulgrafo*. acompanhasse oi fu-
rirtl/rilf f/o Legislativo

A MAIS ALTA DISTINÇÃO
LITERÁRIA ITALIANA
Concedido o Prêmio Viarcggio às «Cartas da Prisão», de Antônio Gramsci,

o genial fundador do Partido Comunista italiano
ROMA (Por avião -- Especial I corrcsjiondíncla, cm meio de di-

par* a "TRIBUNA POPULAR") j fculdados de toda ordein, sob
l'ma obra póstuma de An- j as vistas de uma censura sove-

lonlo (iransci. fundador do Per* j rlsslma, estas cartas que no
tido Comunista Italiano, acaba j principio são animadas pela ai-
de merecer o m?ls alto prêmio
literário da tingiu do Dante: o
Prêmio Viarcggio, .<|iie. Iodos os
anos, por esta época, movimen-
ta Iodos os circulas Intelectuais,
arlisticns, jornalísticos o cullU*
rals do pais. Durante a donil-
oaçào fascista, o famoso prêmio
perdeu muito da sua imporlán-
cia, mas agora, restabelecida a
democracia, ele voltou a ser o
que era antes. A Itália não rc-
nasceu politicamente apenas,
mas também cultural c intclec-
tualmente, do (|iic ò uma pro-
va o grande número de livrus
de imenso valor apresentados
desta vez a0 Jurl não aiS desse
primio como de outros. O 1'rC-
mio Viarcggio costuma reunir
na "Capannina" da pitoresca
localidade os membros do seu
Jurl, que
italianos, e os mal«
c prestigiosos homci... de letras
da Itália, romancistas, poetas,
novelistas, ensaístas. etc. De-
róis de frita a seleção das mo*
Ibore» obras publicadas nos úl-
limos meses, foram submetidos
o prova final a< seguintes: "Se-

ghetl dei Gonzaga", ensaio hls-
lorico de Maria Belloncl! "L»

Ftomana", romance de. Alberto
Moravla". "II cieio e rosso , ro-
manre de Gluseppe Herto; 'Tro-

logo a)lc tenebre", romance de
Cario Ucrnari; "I.a sobbla c
rungelo", poesias de MargheriU
Onldnecl! "l.ettere dal cárcere ,
le Anlouin Clramsci, etc.

0 jurl dccldlu-sc, por unnnl-
mldttde, por íste último, depois
de acentuar que a escolha o hon-
ruvii sobre-marielra porque os
demais livros selecionados tam-
|,cm estavam ft altura de tao

alta consagração. 
'KSlas L.ar-

\»i da prisão" - declarou o rc-
lator. cujo voto OS demais mem-

brói do .iurl subscreveram -

evcjdlís no mais duro enetirce*
ramento durante, as breves ho-

r«« «te a*"»»* «f"-«ni,*M p"r* *

demais patriotas e democratas,
tissas domemorações, que se es-
leioitam a todas as muuicipa-
lldades italianas, culminaram
com a sessão da Constituinte
dedicada á sua memória e com
a inauguração do seu busto ua
i.aletia dos grandes vultos na-
(k uals no palácio Monlecitório,

autor, soli o peso da condenação I que í onde o parlamento fun-
Clima, 0 graurlc papel desempe-

| dente vontade de defender a pró*
| pria vida, pouco a pouco se
transformam num augm.tu "up-
prcssnmcnto ai I.a morte". 0

política, vive os seus últimos
dez anos minado por um mal
tpic ílc sabe incurável, nus a
isso ílc opõe uma resistência
eslolea; sofre porem human-i-
mente pontue é uma criatura de
carne c osso. Preso numa escura
itla, cie se transforma num gula
Plf.ral para os que ficaram do
lado de fora. A "condição hu*
mana" não leve nestes tempos
lo' lusos um mais incido juix
e testemunha".

Depois de revelada a decisão
do jurl, seu presidente, l.coni-
da ltepaci, pronunciou um dls-
curso exaltando a figura de

são uolávcis críticos I (Jrhmstl como aquele que soube
onhecidos indicar o verdadeiro cemlnho

do socalismo italiano, graças ã
mi ii interpretação italiana do
mar.vsmo, Relembrou o orador
que a maravilhosa obra por ele
deixada e que só recentemente
foi divulgada pela editora Ei-
littlldl já havia sido louvada
fdos maiores valores do pensa-
mento italiano, entre- êlcs o
eminente filósofo Ilcncdctto Cro-
ce. A3 "Cartas" de Granirei
deixaram assim de ser apenas
um precioso documento político
paru consertei' se, também, da-
do o estilo do seu autor, num
¦ lonutnónta Imorrcdouro da li-
tcr.alura Italiana, numa obra
pr mu dns letras européias.

B esta, êste uno, a segunda
eoi.:.ag.'i,çã(. nacional feita ao
genial guiu da classe operária
da Itália, vítima das mais fc-
rnzes perseguições do fascismo
de Mussollnl, l"az poucos me-
ses, recordando u Ml" aniversário
da morto do lider político e do
escritor antl-fnseistn numa d.i*
prisões fascistas, a dsta foi
comemorada no país inteiro não
»n ptlos comunista* como peln»

nt ,-.no por (iramsci na história
da Itália, foi definido admira-
vlmcntc pelo seu discípulo c
eonlii uador, Paiiniro Togliatti,
liom maravilhoso discurso pro-
iiuiiclado na Snrdcnhn, sua ler-
•a n.ilrf! no dia cm que a nação
Inteira recordou a sua morte
ti .filei sob ii opressão da bar-
haric ".seisla. 1'or causa da m-
Icrpii teção dada na Itália ao
tnarx!**•]( por Gramsci é que ho*
j.. o Partido italiano criou rai-
zes tão profundas nas massas
transformando-se no mais po-
filiar, no mais italiano dos nos-
sos partidos. K o que está ncou-
tecendo com ele hoje é. a me-
lhor prova de que èlc foi, de
fato. um gênio da político, da
cultura e do pensamento do seu
puis, pois os 10 anos que de-
rorreram depois da sua morte
— ílc morru após longos anos
de prisão, c de ausência tam-
bém, -- USO conseguiram ta-
zer com que o seu nome e a
suu obra caíssem no esqueci-
mento. Pelo contrário: cada dia
(pie passa Gramsci mais avul-
ta na admiração da Itália, e já
não é só como um lider político
genial, como um heróico e iinen-
to condutor de massas c o fun*
dudor de um i,..iiiilc Partido,
mas também como um pcusu-
dur, um magnífico escritor nuc
o seu pui.i cada vez mais o
exalta e de que cada vez mais
se orgulha, lvis Antônio llrams-
ei, fundador do Partido Coniu-
nista llaluno, grande lutador
cuja memória dia a dia mais se
identifica con o futttru radioso
ria sus amada Itália cm marcha
p,ira o «octnllsmo, começo da
verdadeira civilização..,

Km Justificação de um proje-
lo de sua autoria, mandando
fundar um hospital na cidade
de Palmeira dos índios, rm Ala-
goas. falou o sr. Medeiros Nela.
PERSEGUIÇÕES AO FUNC10-

NALISMO NA PARAIRA
O »r. Al,..! ¦ Coutinbo rnca-

minhiiu da tribuna um rrqueri-
menlo de informações ao mi-
nlslro da Viação relalivamenlc
a perseguições que i-slão ao*
frendn for. i .o.ii..,v tios Correios
c Trlígralns da Paraíba, p o r
parte do respectivo diretor, sr.
Francisco Rarrcto Sobrinho O
requerimento indaga dos moll*

«s delerminanlcs da remoção
dos tclcgrafislãs Komulo de Lu*
cena Delirão. Candioso 1'r.mcis-
eu de Araújo e José de Araújo
Pereira, da capital do listado
para o interior.

ENCERRADA A SESSÃO
.ta na hora dá ordem do dia,

depois de haverem falado sô-
brr o projeto que reforma a le-
glslaçüo do imposto sobro a rcu-
da, o sr. Rui Almeida nprcscn-
tou um rcoucrimento, no senti-
do de que a sessão fosse encer-
rada As 10 horas, a fim de queos funcionários da laquigrafla
pudessem acompanhar os func-
rals de seu rolega, o sr. lirlrlo
do Vale. cujo corpo cbe.íarla de
Pelrôpolls is 17 hpras. Era ma*nifesla a atitude" de assenli-
mento de lõda a cisa. quandopediu a palavra o sr. Freitas r
Castro. Discordou dn iniciativa,
usando tfidn uma série de ar-
gunicntos, cada um menos le-llz. O primeiro foi o de que a

nrrals do companheiro falecido
quando também a serviço do
Estado, trabalhando na Conte*
réncla de Pclropnlts.

O requerimento foi aprovado,
contra os votos apenas do sr.
1'rrllat e Castro, do »r. Galeno
Paranbot c de pourns mais.

No «cock-tail» do sr.
Raul Fernandes

à imprensa
PETR0P0LIS, 1 (.Dut envia-

dos especiais dn TRIBUNA PO*
PULAR) — 0» dois representan-
tet de jornais fasris.las rspu-
nhois que acompanharam os trj-
balhos da Conferência prepa-
ram-sc para regressar sem ter
vlslo o que desejavam, isto í,
a assinatura de um Pacto Anil-
Komlnlcro por |iartc dos paises
americanos, sob a tutela dos
Estados Unidos.

Um desses jornalistas, o rc-
prcscnlante do "ARC" de Madri,
durante o "cork-lail" oferecido
pelo sr. Raul Fernandes à Im-
prensa, cometeu umn '"gaffc" ti-
pica de fascista, á qual o nosso
ministro do Exterior respondeu
com uma Ironia.

Disse o homem do "ABC" ao
sr. Raul Fernandes:

V. ex. deve estar aborreci-
do com os ataques que tem sido
publicados pelo meu jornal con-
tra sua pessoa...

Replicou o chanceler brasi-
leiro:

Nos países onde funciona
o Parlamento os homens de go-
virno se acostumam a ouvir
desciimpnstiiras...

Vertedof Aw>»r«fio
poro, de finalidade atu r*v* '"««tia tremenda rm qu» «se*.

ifr principia», de mUtuiilgente
¦','.!|. .-¦'. . a«« M-Ut li . :<-.•n ¦» convir! p .»¦ muittt trutitu" :r. o ilustre cidadão, tuioifr*ioa nwttUiUtoi deleita -
mea em terra carioca, quo éit «ua terra natal ntai. eu

te fai •¦••!< a tua vw secura a
iKola de ,* .im... wu de *»A
rompjitfto e |«»cirntr, pela im**
na* i •«.. .'¦• r a t; • que ma
faí .!.:. Al de ••¦¦»

h^mcoT Tnuè mmTntt7é\ > aú* »P««««-«w' ""v1r»uíe»|«
[ L í7««„T* «-hecendu o aqui. no labor que, «»a t.impn, d» Pa.
a* ata» a»» |Jud antrelar-lhí* ai virtuais. ¦"• «•««'Aro ptr* .

um rtrmptar aulm digno e au
tlnilca. um* lio vita etpmtai*
de humanidade. Ma* tacamá*
com que nio tenha sido loutit
a tua Irgeuda. e rltramoi um
pouc<< A sombra drla, rnivlru
Ir» d« que rtlama» M,h um ali»
dltllrn de ramprtctisio e 4e
frilrtnMadr"'.

A PALAVRA IIA BSQURRUA
DEMOCRÁTICA

Subiu drpal» i luliuna o r»
prtKuianle da anllca Eiqurrda
Democrática, sr. titorlo lioru».

Trntlo trarer a adriSa oo
Parlid., Soelallita Hrasllrlro -
alirmuu — a lAd»* a* homrna-
grni qneersta rata prctta, em
nome no povo «ariaca, ao grau-de carioca Manuel •-¦.-..
Campo* da Pa». Nio »ou, natn.
ralmenir. nesle In^tanir, « *el»
eulo ,|a manifestação de uma
solidariedade ronvrnrlonal. ma*
o Intérprete de um irnliinrntu
profundo dr tnaeua que * o d»
quanlot, no teto dr lAdai a»n ...... •¦ : | rndrnlrmriili» ,|c
filiações pailldiria* a dan ran-
vleç<«t c tendinria*. d,> rida
um, líveram a forlunj do enii-
vlvlo, ou. mesmo, d<> .m:ils rá-
plda contartn ram «iainpot ui,
Par, ou noticia precisa do quefoi a sua vida. Personalidades
como essa transcendem das se-
pa: .-.¦¦• • que a diversidade rte
Idéias estabelece entre os lio.
mcn.t, a o seu Julgamento supe.
ra tAdat as diferenças IrieniA.
gleas porque a fArça das trmt
virtudes e a evidência dn nobre*ra de stia rnndula Impõem um
Julgamento justo mc-tmn aos
mais extremados adversários.
mesmo aos inimigos que elas
poM.im ter.

Orando parto da populaçãosofredora do Rio do Janeiro
conheceu o Ilimitado da «ma
generosidade no exercício dnclinica de nobres. Os brnsi-
loiros ouo vem lutando urstas
últimas década", pelas suas
1'bcrdades conheceram em

l*-i.:.a.tb. os doiea de mt«U<
aü"ra"mi"racuí«"»; wwmí E„f%nSf «"W'™*»- -\«« ITlr VrSfiL

nnnon com que defentita abandeira potiUca iob quo wcolocou."
"SUPREMA au Mil. «'.*•. •

A bancada do Pari Ido Saciai
""'i .!¦'• nio driiait de farer
••uiir tua voa. \'»r ela falou o
ar, Júlio Catalano, icfcrindo-sc
ao motlot "Sua pctMiialidadc
supriior e digna nas trduria e-:•>• „ >.l!-..> .:<> , í <-, a suprr-
ma admiraçia que se trm por
tudo quanto è alio e por tudo
quanto • puro. Sua vida foi um»
alirmjijo ronilanle do dever, c
um exemplo drsvanccrdar da
vlrludr e da bundadr. «."ampo*
da (•>/ foi um Justo. Nrle o',-
se *al»e •» que- mai* admirar. Sr
m i ..-I. > comprimir du medi*
co nnlairl, a probidade *do ri.

Mirara, K Campo* da Pat Ira*Malhara dia e noite na erftai.tàçU do *eu pirtido, do nana
partido, do PaHtda • ....mm,
da llr*t|l<

Na Itegalldade. •. dort He-catidad*. R mlla e mela li ei-tava Çsmpnt d» Pai norem«e>*
' « Ti* »i ¦

ptra Jogl-lo a«*amrnt* n0 eircerr. Me* Com*
•rmpro roniento

pira janto doe
angqtrdt d* In».

C*rlt*l d*
Vieram a*« grandrt ctmpt-

Ptnbai palfllcat. a campearia
peto envio d** fArca» eapedMa
nlrla* *.,» campa* da Eorep*.* rampanh* dt antuia, ttsi*«rmpr* Campot di Pai. a frea*tr: drpal* a campanha da le*cttliladr do Partida. A nrpanl*raçio d*quetè comido formlrti-
"» a l.ulc Cartas Prrttee *mN. Jarrulrla. trte i freole Me*norl V. • , Campa» .<« pê».rat orna da* malarri nraeatrt-
çAet d», movlmrnto de m*»i»«
Ji fritas na nosta Capita). Acampanh* peta canttltolnt*. Arampanha petas eleleoe* d* «dr drrrmbra, que tne Campa*
d* Pa» como randidato a tVt»,.
lado Frdrral peto Distrito r.
rhapa do Partido Comooitl* d»

dadio digno ou o idealismo ,Im',,1m*"* Campo» di Paa er* n
;.:.>. pura. Ao ira»tr ncMr
momento a solidariedade ram*
punelda da banrada do na-u
Partido, nesta Cimara, ãs n».
menagens que te pintam A me*
mAria dr Maoart Vrnancio Cam*
|ms da Pa», o faço cm a ran»*
ciência tranqüila dr r»l*r ho-
mrnagrando um justo, um dos
homens públicos mais menus
da Irrra carioca"

VAGA DIFÍCIL DE PREENCHER

0 repicsrnlate do P, It. I\.
tr. Jajmr Ferreiro, afirmou rm
seu discurso: -"Dcsdr ha. alguns
dias. rxislr, nrsta Casa, unia
vaga que será difícil de picen-
eher. A vaga do snudnso e hon-
rado rolega, Vereador Campos
ila Pag. Difícil de ser preenchi-
da, porquê Campos da Pa/ rra-
lixou rm sua longa c trabalho
sa existência a maior política
que qualquer homem possa rra-
11/ar na terra: n política de ;ci
honesto".

KM NOME IKIS MÉDICOS
VEREADORES

Discursou, n seguir em nome
•tos piufissionais d.i Medicina
min assento na Câmara, o sr.
•luto Machado: "Campos da l'a*r% . __ -..-. •,.*<¦• ,'int iini|ii, * ¦ . n,| i tt4

SKL a Pa'. "m conl.bn-l - «li"»"» -- pertenceu .. elas

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
w,f.l\f^° 1"* y- Corretores dn nções da TRIBUNA PO-1LI.AR, o Imediato compareclmento ao nosso Escritório,a (im do prestarem suas contas.

Para Solucionar a Crise
Econômica Na Inglaterra
O programa de cinco pontos apresentado peloPartido Comunista inglês

LONDRES, 1 -- (Por Bnft-e itadc

tente excepcional, .som mério
sem vacilações. r.em um ml-
nuto de desânimo. Os quepassaram com êle pelas nri-fões e i)"lns torturas do ta--
ror pollclnl a partir de 1022
o. sobretudo durante a louca
noite da dominação fnscist-i.
falam da sua eornnem c do
sou cstoioismo com uma emo.cão eontriolnnto c irresistível.
Orando brasileiro, grandecvcmnlar humano, foi sem
dúvida o nosso boni-simoaomoTiihoiro, c a comovo rii
imensa massa popular ouc
fe-z rins seus funerais uma
nldrificarõn demonstrou-nos
como assim soube compreen-
ri'j-lo a amá-lo o povo cn-
rloca."

EM rJOMK DO PATj-rrDO
, REPUBLICANO

se dos médicos de verdade...
Profunda e palpitante vocação
profissional, apurada cultura
técnico-ctcntlficn, decidida o se-
gnra orientação terapêutica, sen-
slbllldailc aguda nos sofriiucn-
tos alliclos, ¦', sobretudo, uni
Incompurávcl espirito de leniin-
ciai assim foi Campos da Pa/,
possuidor daquela Inteligência
robusta que se polariza lio rn-
mo de fazer o bem pelos ie«
cursos heróicos da medicina,
nasceu para médico".

F.M.A O Slt. CALDEIRA
ALVARENGA

DE

Munn, correspondente ri.a U. P. i I
— Em carta ao primeiro rainis- i
tro Cle.rnent Atllee, o secretário
gcrol do Partido Comunista Bri-
tàniro, Hnrrj' Pollilt, apresen- ,
tou o seguinte programa de cin-
co pontos, para resolver a cri- !
se econômica rm que se debite.¦• 0r5-nretnnhn:

1 — Redução de quinhentos jmil homens nas forças armadas |e regresso de todas as tropas em I
ultramnr, exceto dos p-iiscs cx
inimigos, mas reduzindo à me

as guarniçors que se cn-
eontrarem nos mesmos'.

- •¦¦¦ Encarregar um membro
do gabinete do tratado comer-
ciai com n União Soviética, es-
tabeleccr relações comerciais
com os paises da Europa centro
oriental c convocar uma roofe-
rênelà imperial para tratar da
ajuda roroum, no lado de medi-
das para eliminar a "ameaça do

Em nome cio Partido He-
mtblieano, falou o sr. Gustavo
Martins, iuiciálmente. decln*
ron õlr: "Por obrdl''->c'a r
ordem parn mim muito hnn-
rosa do lider do meu parlir'or romo membro ria comissão
deslqnodo nelo sr. Prrsiclenfr
para, visitar, quando rin''"
enfermo, o sr. Camuos da
Paz, citmpre-me nesta mo-
mento trazer a esta Casa o.
osoeclolmentc, aos nobres co-
legas dn hanendn comunista,
o pesar do Partido Rorjubli-
cano oelo perda IrreoarAvel
do um dos ,s?u.s membros
mais ilustre".

E adiante, nrestou o soguln-
te depoimento:

"Em rúioirio. mas provei-fos'o convívio, ouo tive mm o
dr. Campos da Pax. pude trte I V.'1
convencer rle nuanto ora ver- ,!.
dndo a pfirrnaMvn de per fiel
um grande nmlgo dos humll
des c desprotegidos da sor
te."

O DTSC1TJRS0 rn r,r>. LEITE
DE CASTRO

Congratulações cora o
senador Prestes

0 Senador l.uiz Carlos Prcs-
tes recebeu, procedente de Gola-
llin, o seguinte telegrama:"Cimgruliilnmo-nos com V,
Kx. pelo desassombrndo proles-
Io qiu? levantou, no Senado.
eonlra o massacre i|a Usplann-
da do (laslelo. (ass.) .losé Ama-
ro Cajueiro, l.uiz Gonzaga Li-
ms, João fiop.rTíiro»".

imperialismo norte-americano".
.1 - Nacionalização imediata

da Indústria do aço, forçando*
se todas as Indústrias u cui::-
PiM-em as .suas quotas no planode. Habilitação, nacional c ex- I
propriando quantas se o, • mham
ou ItocUrem .sabotai o plano.•1 — Tomar medidas para queu colitclta de trigo de 1048 seja,
a íiirior da história britânica,1

| alimentando o cultivo nntes dai
primavera.

•r' Impor laxas maiore* sò- !
bré o capital, reduzir o ímpfts- jlo i'e renda pão. pelos Irnbi
lhaderes e esUhclecr rigoro»/- I
lon,.!ólt do» preço*.,

O Partido Trabalhista Nn*
nlo"a! rpz-rn ronresentar pelo"
sr, Leite de Ca «tro. Anos ter.
em râo'dos pff^vvas, traendo
o '""•¦fil ('o profissional c ''o|
BoW.co, afb—u: "A--im foi
frmnr" rin P"^. m^riien na*-
cldo nn'"i n bem,, ilmninado
i^r,]^ tt1(/ rlp iim ,-'"-nvriQ";n •
niig rinyrjfoil toda R Sltó p«'l"-'"nela mesm < "ti picrTiclo
rífj. .'.''velo. ^,Tcr1I'*r) f1'' nT'i|.p
pobre, apesar do vtõo dos
anos. Campos da P.iz rra nm
devotado ao bem comum, ca-!
inlnhando longas jornadas e
galgando morros, sem c\\\c a]
sua fisionomia revelasse um
sinal fio conlrariedade, para,
loyar b gente pobre de Co-
pneabann um pouco fie alivio'
" sofrimento humano." I

0 represetitnnte dn Trlnngu-
Io Carioca, leu um telegrama do
sr. Cisai io de Melo, solidai I-
/nndo-sc eom o pesar dn Casa
pito lalcclmento do dr. Campos
da 1'u'f, Lembrou trechos do úl-
limo discurso que islo fc/. na
( ámni., cm homenagem a Pe-
dro Ernesto, no qual parecia
pressentir u próximo fim. li rn*
contou que. npó.l a oração, as-
sumira o sr. Campos dn Paz n
presidência dn Mesa. para anuii-
ciar a Urdem do dia d.i provi-
nm sessão. Nesta eslava inclui-
dn ii seu pedido de licença, "li-
i-.enca liara tfldn a eternidade''

- conclui.
\ HOMENAGEM In) PARTIDO

COMUNISTA
Por fim. suiiiu à Tribuna o

representante dn Partido Co-
miinlsln, sr. Amaurillo de Vns*
1'nncnlos. Ilclcmhroti as lulas do
..r. Campos da Paz nas rampa-
nhas contra a febre amarela. A
sua participação nos mmlmen-
tos de ii de .Julho, cm 1!)2'J e
lilül. Aproximou-se do P. C. em
111211, qunndo desempenhou grau-

I de papel no Socorro Vermelho.
10.M, ingressava flnnlmeil-

i" nus fileiras mllitnnlcs tio I'
C, lt.. |.'ol o presidente da Alían-
ca Nacional Mbcrtaclnrn. Pre-
:.". não cedeu ante a brnlalmi-
rte dn reaçau. Solto, prosseguiu
.. luta contra a ditadura c o
Imperial]; mo.'"•'¦us anos que sp sucederam

afirma Campos da Paz nao

Plrnle de Deputado Ped«r«t.
Vieram- a* elriçAe* ptra a Clmt*
ia Municipal e Campai da p.e• ¦¦:-•'* nesla «;**». eondaii-
do pel*» min» do poro, do pe-vo que o amava » qq« unb.
um carinho formldivtl par #!«.
K ít»e Plcnirlo, conhecendo et-
ta tasa, 0 vetar, a honradet. ororaçio, a magnanimidade doCampo* d* Par elcvoo-o i 1.»Vire-PrcsIdenrU e hoje. perdi*do rt»e amigo, lua Irralo. to-
da cs»» r.«»a reverencia, eulton
a sua memória, como ri ta
cultua a memória dos grande*
rig.-.nlis, dos verdidriro» pitrls-la% Ei» Campos da Pu, um
medir,, i.em Instalado na vldi.
Podia ufa ter enveredado par•Hse caminho. Mas, honesto,
|>roho, rchon que tne rra o et-
/ninho da verdade e, enfrentas-
do todo» oi riscos, tomou lugtr
no Partido Comunista do Bra-
sit. Foi dos primeiros. Cora o
exemplo de Campo* da Pai
tieram outros medico* para o
nosso Partido. Medico* segnin-
do o seu exemplo, advogados,
engenheiros, artistas de renomt
nacional, escultores, trquitrto»,
portas, Jornalista*, todos vie*
iam na trilha de Campot da
Pa/ para o nosso Partido e to-
dos não' tiveram medo, ramo
medo não teve Campos da Pae
de enfrentar a dura luta, a 1«-
ta tremenda, que é a luta do
proletariado do Rrasil. que i a
lula do Partido Comunista do
Brasil. O seu exemplo eontl-
nuará, muitos outros virio, ir*
guindo esse exemplo, como mui-
tos já vieram. Vamos ver Bis-
se exemplo que engrandece 0 «ra
Partido, que engrandece o nos-
so povo, um paradigma para to-
dos aqueles que são militante*
do nosso Partido.

Mas não foi só como Polltl-
co o valor de Campot da Pia,
como pai dr família tarablm.
Seus filhos, seus netos, o ido*
lalravum como ainda boje *
sempre hão de Idolatrá-lo. Era
o símbolo dn família comnoli-
Ia, a familia Campos da Pat.
Nós seus últimos momentos, na
sua agonili. Campos da Paz, ltj.
cido, perfeito, mantinha aquela
fibra revolucionária. Prestes
fui visitá-lo. Num desses
momentos ele ae emocionava e
dizia: "Não posso vê-lo, Pree-
tes, r conversar cora voei sem
que mo emocione profunda-
mente". E seu eoraçio palpita,
va c a taquicardia aumentar*.
Dizia íle: "Veja você a luta
do nosso povo" — Mandon
chamar, Antes de morrer o*
sins amigos, queria eonver-
sae pela última vet e di*
zia: "Eu sempre fui coma-
nistn c morro como ura co-
munlstn, lutando como,

Assim morreu Campos da
Paz! "Estão vendo, — dizia èle
— 'eles ninda afirmam que o
comiinlstn não tem coração! Ri-
tou morrendo como sempre vi-
vi, como comunista".

listas foram ns ultimas ptja*
vias antes de cair em delírio.
E dcllroil começou n delirar".

Concluindo o seu discurso, o
sr. Amarillo de Vasconcelos re-
vela que no deli rio de Campos
da Paz, ele continuava protej-
(ando contra a ditadura, que
entregou Olga Br.nario eatet,
aos carrascos dn Grstapo.

AOS NOSSOS LEITORES
I..UI encontrando Tribuna em sua banca, o leitor ç.o-
tlerá obíO-la ua sjgiaitcs pontos, durante todo o dia:

íVntral — Marqiic/.e tia gare do D. Pedro II —
Abi •• do hon '.•'s.

Praça itlauá —- l. lida l< Branco, 4.
Barcas — Dentro ua Estação da Cantareira.
Lcopoldina — Na tíarc da Estação da Lcopoldlna.
No abrigo do Tabuleiro da Baiana.

Na Praça Tiradentcs — Em frente à loja Americana.
Largo de S. Francisco — Em frente ao antigo

Café .lava.
Rua São .lusc, üli — .-obrado.
Largo do machado —¦ P.anca em frente ao n." 2!)3

(AçnugucJ.
Em Niterói — Na estação das barcas.
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! ADQiHRA ACQES D."
líSÉi-seSslíÉílisÉesFa
^í™?11 i"ap,,l,, tondeiramci a Afirenil^Ao i'a»ili*ta dos Trabalhado.
wí (APi) - Um manifc*io.pro<jran»a. lançado ao proletariado daquela
cidade, proclama a «ua úlntmia. siuê a APT lutara pela liberdade ílndl-«« e conquista de lei» walab que ftãrantam melhores condic-oç» de vida- Defesa da democracia c das Constituições Federal e Eniadual
'^'»'«»**'»« ,5" ,'*H»I ''•*.*?,.»'?'•• *>**< imUitmnmim «mW»»i urnai*** 4»i lr*t»*.
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íll POPULAR
"S2Í5* - l N.MA Ul,N0 A 8BRJ1Q9 DO PUOrJÍTARIADC)
«HOJE» - UM JORNAL EM DRF&SA DOS «SEM TERRA,
«HOJE» - JORNAL DO POVO A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

Nas bancas da Avenida Rio Branco

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS COLETIVOS

MK TIUDAIJIAOOltfiS VA
TAIS B «SPBUIOS (Fíbrttt 4r\Miw, Mmifji - u jhI|iw«-«,
I» '¦••• I. í ., i. , Jt^ilH^ rtu a*i ,¦ r.«.,i,. trtla-ffjrat a4 T.
Il 5 1 -

rm ¦'<-'>,*» d. w,»j. í-«i , «ía<|i*
«dl rri«tK ti* um) ftepartamtt*
Im FftnlalM i|M« iii*i.i,)« (ui«ji
»!»¦ | i '*.- Ilí.n t WH» «»..'..)«
*f* rwrli» e «titulai frlafaü d*.i.. m% «|» alfafeliMffc mu w*.
BttTff # a»itj|t»*j OlfaEtlafiS d*>
**lü«l«% «te I«íi, rm mi»* i».
tfebtJa, * pair<>ri«ji(t<i dt ff*l«s liít luiiitMiiV, -."ii'!'.'.;'..'w7 l1?"0 a* *"'*' ° *»»Mt» í«lr«

«KJK .TIIAIWUIADOIIRS NA
[XÜCSTIUA 08 AHTBPATOS ,^«^V\Tm, ol^i.,"

.mi* íüim, icria UbnaHtoi)*n# mcririat ¦ itpi tt* kN »i«aval! itij* ,,tii(!,n, e«rie*!â<U n» |«,i« t*u d^lrM itmwitU. »t CobUÍIhM^í **.
?••I ttu» dJrtllM iwijU • H. «4#IW M IrobalItjHlartfi -i«|iiri.
rMlla*, »>tr««,u>i.;» uai |r«los j Lüíl i... I, ; = .!...,., t.,,,;^t,s.» CasBaiílHtfStB) Narrai * K*. !¦ ««»«*« rf»»» pí»..-.:. ¦-..., *. .
ImIhíI, »«m de l,»(#r n HfiiN> 'fft'"- ukm .- d- t ..
p,f»*lii pn*r*n»», ms-«,»him uti |.yr,\« n.m n ii i.i.d, 4„uUik<b. j li mm n f.,. ,.„,i, «|f c^iifn.
t». *tí|*irífi,4«. r<tn«« liifMMM i t*i *• «lífiruS4«4ci ii* Imi* pi*.('«« u% -Ut*¦•*».» 4* nu.<i e ! wnlr, »i-.; .4. «, rolflr» <U ie*i-'ti-'n, ortanlMfSri. ^|Br. | meriacla, d* m» .i^;,. ,|# fr«iBl.»iw«»i.. que a /"
•*> !-?• | . .? i ...

•»!. t*m «ii,!.* ti.,> >. rrmcA •
«i» I.:.,. Iíí« wt|
••nrl»!» i8ir*t»»r p
«»*,»,,,<.»). tr„n4Pd., hhi U t*«. ,i v |,j* Mn4í**li4»<ii» rm líoravinií. nn«iuii.A« c?

K^.E?!,! .I?^1^ **:Ua!i «jvindicaçfl^ fonolevcmlo a

i.. .:.* I d . .. iuat#,
l.o> IIÍAUAIIHIMIHKA M

IXneSTIHA M MHOOUTOSyt i*tn <i> k ranmceufieoii
¦ »H ,.i.|í«í.'j.í(r» P»H I* c«ft>

f«itn*uni » w . i, ,ti(.4l. 4,
1 ¦¦ . .!<!. '«',.í...)« i«. . T, II.

. c liitram ,.' n ,,, » w«i

Trtballw ju|<if, J ,kl ^ Trillí,H{,é

¦xã &*?•«»• &.5S unincam-se Os 1 raba hadoresd» «r^ r*r. 4* Tial«llii4«»r» (APT) Hpn.Ua. aa—a* --. "-*MUII IUWWI VO

atsl-aíftí,.*»J-.üP8 lres oeiores Da Lie-ht

nos TnAIMUIADOlUU íí*ixoesnuA tlK S4WAO k vp.,
MSs »• 0 JímJir*!.. d„ ir»,
i .:«id -I*, B| li. i i» .-, Pm,

-i ? v- w. i • • iria» ...-
n Pis* l4itH,.iJi.. ,, Tíau*
• '.-¦..,... .1., . J. I.KÍ.i.J»
a •!• «•'*. tia *-<<-< .{i. para
rrpiitfittar v( tnwiusi«4 %ai
i ,!., ii d'»»ii|4» i;»ta,i., a > pi—

s. <t-' • ¦ ."U" • •Ii»«l4i« »'<¦
•¦¦¦•¦• a |i'.**<( >• i:.éi ....
4»4é 4» irprPH«ta(i<«, ar«ui4a
i«! i iu,í,i.dui.

A CONFERÊNCIA DE PETRÓPOLIS E
AS LIBERDADES FUNDAMENTAIS

DO PROLETARIADO
Agostinho d« CARVALHO

{44«f ¦.•:¦.-.: . r• •.:•.•;;¦ •> a £rvfn*f>»•
yrM| 4« WITBf,

0 1«« V*fÍfLf»Pt«t «« PM**
Itrra, a »M p*4* lar pumí*
4«p«r*l>i4« at 44»*»$*** •*!•
.*» |.,.»H «>». « »*"« »-,«'"l,t..
4a i,ntim WuUlatJaMt p-«

P*I t »t.i-'!|.. i, :.)»! l,:r| »?
pHPflatl 4a ri4i4t>. firulf «»?

»ri 4nr.l«» ,..:i. rftrp» •
íiinífsn 4f OlifaltéfMI «U«

H»S TIIAItaUAllàlti:% VA
INOCSTHU U8 tlVUS K VKH.

J.VIZIU —. 0 ptemi» 4i,tf* ,
icp remetido a» Iriliunal Su> |l»r»* 4» ?»• A matja»» !<«•»»
prrior ,:¦¦ Tralialbo, a «piibi ca» |critica a 4.4misii>ii«l«va 4a Mi

i ..<. 4» attilnw- tÍ4K|«ia»tci o Irrita ú* iraaflft, I :«í4*4« mm
, ¦¦• a ¦ j i :<¦»«•,i- • ?•-* r** ipteiamafia, 4írtft» 4* *a»»cla-
i «fuhUHi.» a.i». i.n. * H»t ; i. « -ii(.n. 4a .•<•« l >«»«
¦ i -•<?» i«»¦¦»-..'i-»i NlalHani llapln, . . mt. • i»»., «-•*:•-•
a laiam !¦«¦¦« cnwpniHria» iwl , ,.í„,í., pala Orla Magaa a
a,» Itit *«¦* ••'*» »a » "•>»»•»' », -»» » im» - K,ji«.iBli*i •*•

<*«, « Piwbii»"*». iB**«4i»4* a MíiP«4Tí*mal* a»«a»4«i p«r b««.
i«aia alMa i*«bw twni* *m l»»' |w pii*. il«, b»í»I*í» muaiO
l« 4r tf *i •». «ikPíim^a a Cto»*> um**!»* # fã #««»a 4iíb«« 4<m
»mui«>., • *í«>» *» vt* n«# i«f« jflINi» 4a* 4«lrfaf**i am#ri>*aa«
i.,a lairr rttwpnr. Sm Hfttmm |»i|ui ir<mj4a*. «|,« atiiacm rm
aJatJkal, cala», t» »m»"> **¦» jfl»»»., pali a «ki*ii»»{**. 4a»
Hipalla4«fi aslBsto w NifiaWi** ««*«»• ü aívaioi * Juata* Qm*
4o Tiabaltio ..>...•< r* awta ra> " •"¦ » ¦»  » ^ ¦ :• Míbii<
!..«»,.«» i:.>> « itiaata 4a "I¦-»• ¦ <•« 4o tra^alSo a alHnai aa

Iyiaa4» m»*m'i r>>aira •? ib»
»»i.*»<', 4flf ¦>,t'|is,|..,«i, («a».

'< rewt o «Ji»il4io Mlcrivp,

1M 4a i^tiUiiiSo! Por Tm fW!"' ír ,q ^er «nUilllw 4*» m^UmU^u 4w T,ateü«. ,«/«*. r^STi!^ ^r.*** ,mtl !**«»*» Mito-
Unr.1 ..... »«-«,,..i! . Ji, ! trafcalba, «u»; pela aplkario. «íorr» úi tlflltt « U# l^a IVà Na. - k#».^ «17^t' ,tfa,l,í,s,;' ba1»J
£Vt«ttr^ «*-«•»!*•»«» IVuv^'ÜS, ^fa^Tte^*^ '^ «^ »¦ "«"• '««« *
«ia «tie imw «m L» I i ^ ,,'ohf''•'''"'''^ »*» w,«* "¦ ««««<» *«i-r««8«Jo iS« *^ tto w ^ri, T, « ^" "Sfí

1.11o», 4a ru «„ 
"biiIb. 

pw. V*?.«',.',,'*i,,"í,,,M,*"T» "» »"»• í »"í-*8,f' <«»«*. o w*Wm* m

o rrocriw 4. núriav « "*•••>«<» S-*lal. por melo 4e i«spc(dJiMa«, * iw^ pdiwto. *oS,
iwwi »\ DEiiociuaA *,,,!
1 ri.»..»<!•;. «

«u prosrsma 4« luia. a APTmailra a«t lr»balluj.pr, qUc o
pio<r»*»o ila PAlrla r, emir-«litcfilrmcolr, o Ikio Cíl*r 4o p«.vu a 4a íl**tc operaria, mata
parlkulaiterotc, rala 4rpro4cu-
«.o 4a CAlilfori» 4a um trcime•ItuotriMco rm notu Pifrla.
1. 4rj.ru ,;.,. ,;,•(.,.,!,., j4(
OiBflllHl{6rt P«icr<l r K»la4ual

í-<!j .1 '«
U tia .1.111.* t.-r)-:t»:. a I»«|

1-li!.!:. ,,. . 40 <>; •'¦¦^"« ,!!.| !. .' , « ¦ -:•
ei »*'.,.e» para Io4o», aju4an

rfj O p..íl«=v. r. :,'.!«.. . 4«
l.*i4o.
PIIOGILUIA i-.0MPLBMB.VTAn

1 I! 4ÍI.-.I..; , „ KU tjuiiitc,!...
« 4li«lvna 4a notei agtrmi»(áo
laullila informa que p«ia pro-
I i,.! :, t •¦lt-\ 4o ato piofia-«m tl« luta levara efcil« uma
prufraraa rumplrmi 11U1, %-un-

-'lha. °,^nmt,i f1" í*«l««»wUd» na* aríuinlr» ««melhorar a» exm4lí*r» tc«oJ«í- . |«„{6os ,aI(>!fJi Í„,ttlittl»t

TRABALHADORES
Cr$ 9SO.0O "«i"*»» ¦> «'!'«»aa tiiarva» A VUla o* I nuo. On írlo*. troca a rrfornu*.

AM .MATARIA!
Frltiu» Tr.plr.ii o raiUnilr*. Cl$ KOfio

piraU ...  Cr$ 313.00tnrip* 4t . i*lmiia« dewla Cr? RJ.no

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto ntú ii« :i liam»)

9 v. curta, e i.«nsa* Run CaroÜna Machado, 504-A

BllülÉ
)*^*,*^^-*w-**i*i'* "«*i-»i.-.i-LrLfvn_fi^*ji

li Doèrário
lisa coiuequOiitla da aituatüo

«ir» que «c ¦ •. nironi «eus SlnJi-
cato», o» Irabjlhodorc* du L;ght
avi.llram a necessidade de ae or-
vaniiar cru açus locais de tra-

talho para o levantasscnio e de-
fesa de suiu reivindica^ô.-.i nr.j),
aentídas. Dai 411.3I11 a Idíla de
unia Cosnlsiío Unificadora, r.uc
loflo eispolgou a tjrande massa
operaria empregada pela empresa
iu.pcrlalisla c Mias nsiociada;. A
Iniciativa se concretbou rapldamcn-
te era uma reuni.to realizada na
«ede do Club Positivista, queapo.a 1 :.¦ •^aiii.iiic o moi'i-
ir.cnto surgido paralelamente ciurc
os trabalhadorci cm prol da nacio-
OLliraçao do nusia pctrdlro.

A Cv . ;, 1 Uníiicadora |a se
encontra em luncionamcnto. A cia

desde logo começaram a rtiegar ü>
reivlndicagõci aos trab.iiiindúrcs
da Light de Iodos os setores, aur-
mental, a imediata rcgulnnicnsa-
gindo entre todas, como a iunda-
i;So das folgas semanais remune-
radas. Uniloruscs fornecidos pela
empresa duus v02cs por ano para

o pessoal do tráfego, casas cons-
truídas pela Cuixa para os cm-
pregados da Telefônica, Abor.o
ce NaSal para os 27.000 traba-
lhadores da Light, melhoria de"boia" nos restaurantes de", otl-
cinas do Jockcy e da rua Larga,
c outras muitas, sSo as reivindica-
çôcs mais sentidas, pelas quais a
Comissão se baterrt, levando os
trabalhadores a discuti-las e con-
<)ulsta-Ins unidos dentro dos seusSindicatos.
SINDICATO DOS TRABALHA-

DORES EM CARRIS

//o;c, ancmblêia gerat
extraordinária

A diretoria do Sindicato esta
convocando os associados para
uma assembléia geral extrnordl-
nária. que se realizara tif 18 ou
às 19 horas de hoje, c:n 2.' con-
vocação, para a dlscussgo c apro-
vação de importantes OSSUntO.1 eu-
locados na Ordem do Dia. O i
item 2.' se refere a uma nutorl-
zavüo que a assembléia concederá,
ou nSo, à diretoria, a fira t!c que
SC levante um empréstimo do Cr$

569.000,00 na Caixa Econônilctr,
â juros de 9 e 10% cm seis anua.
deitujàdo às obras cie ampllaçllò
c moderiiiiaçüo da sede. A dirc-
toria do Sindicato, terminando a
assembléia, prestará contas dos as-
suntos que licarnm ix seu cargo'providenciar.

A assembléia de hoje, dada a
Importância tios assuntos a serem
discutidos, nao deverá faltar um
só associado,
SINDICATO DOS TRABALHA-

DORES NA ENERGIA
ELÉTRICA

Amanhã, asarm" ¦ geral
cxtraori.

..As 19 horas de . dia 3.

hrfvcrá uma assembléia geral ex-trnerdfr.ária da sé-le do Smdi-
cto dos Trabalhadores na Eoer-
fl!a Elétrica e Produção do Gía.
csj rtfamjctste convocada prla Jun-ta Governativa para discussão da
Brt. 36 dos I;siiiiulo>. ..ue Irata
do auxllio-cnfcrmídadc.
• A rcalicaçúo ileiía assembléia
tem despertado grande cniusias-

mo entre os trabalhadores daque-
les dois selorcs. «endo de prever,
portanto, o comparecimento cmmossa des associados.

SINDICATO DOS BARBEIROS
Din -I, assembléia geral

extraordinária
A indicarão upresentada A Cá-

rr.ara Municipal pelo vereador An
Ba/roso, relativa á obrlgatorlcda-
do de trabalho nas barbearlai aos
domingos, provocou a mais viva
repulsa cnt.-e os profissionais do
oficio, que lego se mobilizaram
em seu Sindicato, a fim de dls-
cutlr o assunto. A diretoria do
Sindicato convocou uma assem-
blcla. que se realizará no pró-
xinm .-'ia 4 do corrente, ás 19 ho-
ias, especialmente para que a cor-
peraçáo debata a indicação do vc-
rraríor udenlsta c firme o seu pon-to de vista, cm (orno do qual será
desenvolvida uma grande campa-
nha pela conquista da Sem^ua In-
glísa.

I» ,s4-..;.4i>i akuâçôea lia faita
Ce recurta s,„-—;.. um, .^.. <
ko-Io ai»t»y. ea toicuras

AOS TKAUALIIADÜKES
OUIICX^ViíhAOPOVO

i .'•! GERAL
Lutando por Bscilstuar ai cosi-

A%tV* 4c vida doa opeiano* 4a
Ücjltt, |juias»4o'iu ao SINDICA-

i L». ..-..'.• iu,.,i,-,<;jo t i s: 4í.
rio oi ku* dircltof. !ji que a'CosauOo 

Pró-TcteU Coòititu-
... 4i . conclutu pela <(,..,.'.» de
um *:-ím-.u?-j rm que *t congre*
«oirrtu os tratathatlorca de» trí*
Siadicatos da Jimprrsa. a*lns tic
detMtcrra o» seus pmblema»
•ipciados na Cotuittui^ao da Re-
psàMua. promulgada a ia ,ic ><¦
lembro de !" !o.

Sentem oa trabalhadoret da
Enc-jia Eiesrscj. th CartU lir-
s ¦!.'..... do Còi <- í.i C Tcicfteica
Bras4lc;ra. n ttcceuidade de um
quadro (,ise estabeleça ordenados
í'í>: i p.ii.i cada tcrvtfo e pussi'

navio*um auiguào ih> tkarnvolworHi.,
«*» Uái4im, coãto autg.iâta naUaot, d qoj t boje uma grandecmpiCM ritranactra diiigkta iv*
í«a»uVuoa. cu-o» |ís».u» jot^^.•** **o cncaalnhaikM a InjU-
icna i bo Canada; ;\: uao nao
aclhaeoa juw^. atitarrm ai ei»,
ias 4« touoi i» bra*4cuoi o ira-
iBU)0 04 -;....:..!•_...,-, KJiJm,,
dai CBBVVBirflciai pcmmu. —
Auia. |.la imp^jiAu 44 ljC/4
pretcate qua <«(,« tacrttidoi r
reauaoa te ix.. as patriotas, foi
que auidíu a "COMI&iÃO UM-tiUUAJHA ÜÜS TRABALHA.
DORES UA UGHT L' DliLUTA PULA NACIONALIZA'
ÇAO /X) PETROLÜQ-.

1 .,"•¦•¦* <¦••¦'-. r Povo CaiKxa!
—¦ U s.e*»rí r.-us.to deve m na-
ciortatirado. »••¦.. , ... _.., ,..v t;;.
rnitaSo Uiificadora doa Trabailta-
dote» da Light r d< Luta pela.'•.-.. «v ;.!,.¦•, do Petróleo nao
surgiu por acaso.

O falo * que o op.<iariado da
Qrande empresa canadeuae vem
roírendo 1:0 longos anos as con-
«equcmia* da desumana expio-

s.:.',.. v de progresso para to> | raç.^o Impenaltsta. sendo seu de
dos. independente de prese^ao c
!'¦;'..¦iínçoes,

As reivindicações fundamentais
do Tráícgo, como da Energia
Elítrka. do Gâs e da Telefônica.
súo lio comuns que o oludo e
levaniamento das iisesmas separo-
damente, lera causado sírios pre
juízos õ classe, o que mostra que
t:.1o poderios retardar por mala
tempo a lula pela r.itsá "UNIFl-
CACAO". baseados nn "LIBI-R-
DADE K AUTONOMIA S*N-
DICAIS".

Ainda pela natureza dos seus
serviços, estão os trabalha Josrs
tía Light lirjádos .1 todas as cias-
ses, dai a sua alençáo despertada
para o problema do PETRÓLEO,
considerado fundamental a eco-
domía do nosso pais. Por teon<.?-
poilzar a exploração do petróleo
rm quase todo mundo c que os
imperialistas exercem Jnflucncla
econômica c política sóbre os po-
vos: por isso c que a Argcnüssa
iooIvcu explorar o seu petróleo,
tornando-se v~.\ p:iis próspero c
independente, enquanto a Venr-
ruela, um das maiores produtores
(Sc petróleo do mundo, está rc-
duzida n condiçflo de importar re-
polhos. rorqsic suas minas foram
entregues á estrangeiros.

Surgiu o petróleo no Brasil! —
Todas as atenções .c voltaram
para ílc. — Querem uns que a
sua exploração sc|a entregue h
estrangeiros, eob a alcgaç.lo de
que náo lemos dinheiro nem com-
potência; outros retrucam que.
s.esse caro devemos convidar cs-
trangeiros paia fazer sociedade
conosco, enquanto um terceiro
grupo, rcpciintio aquelas duas in-
sinuações. exige que a explorai
çJo fique inteiramente com o Es-
lado, portanto com o Brasil. —
Assim ó que devemos contr.itar
tCcnicos c não importar "só-

ver ratiíot.co denuscia-ía c evi-
lar que iodo o povo brasileiro
ca.a numa exploração ainda
maior. ~ Dímc modo í que l*>vaniamos a "CAMPANHA 

DO
i'2 % MENSAL DURANTE
UM ANO', para datmos na
Brajil os meios nccessjtlos no
linat ciamento da cxploiaç.ío do
petróleo.

Queremos BMcgumr ao B-.wl,
a Mit independísicia cconômtij.

I rerisamos dar ao noiso ho-
mem do campo os recursos ne-
cessarlos ao seu destrr. oivlaiento
c rüo escraviza 'o ainda mil».

Precisamos dar 00 nosso povoun; nível de vida mais elevado.
e não o conseguira-mos entre-
pando m nossas riquezas aos im-
per&Iista* estrangeiros!

A par dti sua luta contra
a mlsíria e a fome e pela unida-
de da classe, a 'Comissão Unifi-
rndera dos Trabalhadores da
Llgl.t c de Lut.i prla Na: lona-
lizaç.*o do Petróleo" condia os
trabalhadores e ao povo em gc-ral no sentido de formarem co-
missões de dcícta do petróleo o.
num amplo movimento nacional,
já apoiado pelo CLUBE POSI-
riVISTA, de tenderemos n tese
patriótica do ilustro General Hor-
ta Bar! ,v«.

Ao lado das suas reivindica-
çõc-. imediatas, ' «incitamos aos
trabalhadores discutirem nos Sin-
dicatos sua contribuição para o
financiamento da exploração do petróleo. — Condíamos ao povoorganizar-se para formarmos n
or.mde "COMISSÃO 

NACIO-
NAL PELA DEFESA DO PE-
TPÓLEO BRASILEIRO'.

lnslaleir.es grandes refinarias
no Brasil, com recursos brasliel-
ros. á exemplo do Uruguai e da
Argentina!

Unnmo-nos todos para a solu-

A COMISSÃO

PAUMNOS DOIS MEM-
BROS DA COMISSÃO

A pw-vi m és manifesto ad-«ea. o* m». Rcnsto Motu e JóiaLeite Junscr membrof da aíwtiiU
cJC!.'iÍ4>, declararam a nossa re*
p«Miagrm «,•>* a apelo 4a Com»,
r^i Uni/itaiaia cVi Ti*!-»:* -„:.%.
rrs da Jjiaht. a favor do petróleoivttioaal re%'rste-se de um caráter
psofunduacnie. patriótuo,

Adianiando-M ao seu ccapa-
nhrlro, Kensto Motia informa a
seguir:

A foioia de contribuição, a
q'ütr.iia c as condições tk\xia irr
Itfmadat * base dr um amplo de-
late cacion*!. Os cá!cu!os ba-
irado» r,a .n;.-., ,,„¦. tio Impôs-
t« Sindkal rio baitanle clucidalt-
vos. Sctxcta para vermos o dl*
::';elro imenso que nos e tirado,
sem real proveito. Assim. 4 que só
pelo Sindicato de Energia Elítn-
ca. o Ministério ra Trabalho ar-
recadau Cr* 50I.-HJ.70 de im*
posto sindical. Agora imagine-
mes o quanto se arrecada nacio-
r.a!mcnie. por melo deita taxa...

Revela, depois de um L..tanie
de meditação:

O ImpOíio Sindica) repre-
s-ntn menos de 1/2 %, mensal*
n^enle. para cada trabalhador.
Quer lüzer: hA po»slbll!darlf$ parao levantamento do dinheiro ne-
cessario par.i n miclonallraçSo do
petróleo. Desse modo. os traba-
Hiadorrs coloc.-m em jogo o sln-
ceridade patriótica? laquetei «ue dl
cer.i faiüirnos cs' recur.*os f.nan-
celros necessArics.

Interrompendo o seu compa-
tihelro. o «r. J080 Leite Júnior
esaciareces

Transformada em realidade esla
possibilidade de os trahof-adorr*.
contribuírem línar.ceiramcrle para
n nacionalizaçáo »!o petróleo, rcs-.
ta 00 govf mo organizar um govir-
no de confiança geral. !•" para
Iü3 nilo faltarão brasileiros dlg-
nos. Esta. no cíjo. será a única
cxlgfncla do povo. Ali.i*. bastante
eebivei, pr'j n.lo queremos vir
nossas contribuições nalbarnla-
das. Que o governo venha ao en-
conlro do povo, para resolver os
problemas nacionais.

E f.nalizando:
Entretanto, é claro, ao Indo

dista luta pela nacionalização do
pelroleo. balcr-nos-emos também,
pelas possas reivindicações. An-
alamos pela Imediata transforma-
çâo rm lei do projeto do repouso
remunerado. Queremos Igualmcn*
te. ver garantidos, o quanto an*
tes, o abono rio NaH c a remu-
r;crnçSo do horário noturno.

Lutando prla nacionalização do
petróleo, a Comissão Uiiíkadora
dos Trabalhadores da Light de-
baterá todos 05 problemas senli-
dor, pelos mesmos. Dai, esperar
o colaboração de t?do.i. de vez
que a sua finalidade c- de unificar
0.1 trabalhadores na lut:i sindical.

J)0S EalPnEOADOS Pil HO.¦se».'» RBtTAUnAxns tt siui.
MltPJt -« O (<••-. rnronlra*
*<• Ba Procuradoria Urajoasl i •¦
n inrrbrr pairvrr. A «rfnlr 4r*
trrl ?'• mairada a 4»U do Jal.
Cíinrnlo.

nosi Ml - u-•:...•. ..s _
Pol devolvido ao SiBdicato pa>
r* ser tu|)ri4a a BHli4a4e 4a «ta
da aiirmblria, motivada , ¦!•
olo apriivaclo 4o disiidio «m
tscrutlolo t.,in« A Junla Cm».
tentativa afo4a <¦'¦ ¦ contorou a
amrablrla dcstlaada a rssr fim,
o que esta motivando 1 »- .
alraso au andsmtBlo 4a prote».
ao • Jul«amenlo 4» frito. Da
italiiatio 4r aiirmbléia ••<:¦>-•
dr, inieialrarair, a soluçlu 4a
i;u,»Iiu.

nos THAKAt.tunonF4( ka
IMIPSTttIA lli: PASIFICAÇAO
P. CONFKITAIIIAt — O )u!si-
mtnlo foi mal» uma rrs adia-
do sina die. O Sindicato to»-• • i- !'¦;¦¦'¦'¦' a rcalirsçao da
perlfla rm 24 firmas, a., rmrs
de o ser rm sesirnla romo 1 ' ¦
trndlam os . rmprrfsdnrrs, v|.
sando adiar a soluçlo <t. lltl-
(ia.

DOS MrTTAI.CnGICOS DP. PH-
i ¦ •¦'!¦• ¦ ' ¦ — Aprrcland.i o 41*.

sfdlo coletivo suKilado pelo
Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Mecânicas • do Ma-
terlal F.lctriro da cidade serra-
na. contra as empríias empre-
gaduras, o T.tt.T. rrjulton as
pr» l.minares levantadas pelo»
mctmot, mas delerminun que os
auto» baixassem & Procuradoria
..cfluual para opinar •'.-<¦ o
mérito, Pol relator do feito o
Juli Dclio Maranhão.

DOS BMPnBOÁDOS NO CA-
MIMI0 vriiii. 00 PAO tu.
ACCCAIts — Foi transformadu
rm .: ,.'v.i, o Juleamentn a
determinado peto Tribunal Re-
pnnal do Traba!) < a a 1 >> -
que Indiquem, cada uma, um cn-
hvnlulio par» prnceiier a perl-
eia requerida pelo» suselltiitcs,
à fim de ser verificada a ver-
(ladeira situação rc«nomi.-a 4a
empresa .:•;¦...•...!¦¦!... que te dis
impossiliüliada de Miporlar a
onerava» de suas drspesss sciu
n elevação dss aluais tarifas. O
.•:"-.!.i. -ii-, fot adiado "alnc
41c".

1)1)6 PERROVIAIUOS DA LEO-
P0LDIKA — Ji foi realizada a
apruvaçSo 1I.1 suscltaçlio do dls-
lldlo em clciçües srerclas, eou-
forme determinação do Tribun.-il
Superior do Trabalho. A cor-
|.»raç5o ratificou a suscitaçho
do dissídio. A Junta Governa-
llvn ainda nSo deu entrada nn
.Secretaria do Tribunal, da ntn
que comprova o cumprimento
dessa formalidade.

Itiio, sob m Mui* d« *r. M«»r- j*o» «fítBiinw» fr/bsdo» par*
tam lif«ri.»4», im u*4a mti* '»*•». *>' dtBU» 4th\,» «Io !••
•t.i:. .. a poiilica s tu nt,i o •» 

|b*>« •• d.iriio 4» bo» i .sir in
u«»4¦•> sob a ditadura. • ! •• J«»*ibM#I« p«ra direu^ aotio»
rr» e milhares de traWhador*» Jprobltmi» t ftivlndtra.Aaii •
Irm »ru» diititm « iaterf**» ««í<Mlb«* . 31 ,!.<• 4r nu» #iU
J«r:a4«» a» ? »».¦•¦! 4». 4-«*"-•<;» iseaiw síiima .. rr»lnana4o.
eiat politira» que duminara o Imjm ou diitlto i L)ber4s4r Ala-
Miiilttcri». A LuoicdriatiM do* ' 4fr*í. ,mu rm seu» 4irtilo» 1».
ii.f-¦!¦ : -¦'¦ 4a I1ra»il, a f«t«tí4«i* por Irí t ¦ .. • • R. •
lini., Sln4fcal do» TiaMbado* flribanal» ds Justifa do Tiaba*
re» .'•. <.=•..!, Federal e -« i,i,rt
1'BÍSrj in. 1 -!..» ..» r»ta4>>* 4«i | >sbrria, par ar#»a »» rrprr-
llratil, orfaBliaçor» Banida» *<4t ¦¦•>•. 4«» KarAr* 4o Coatl*
a in»plra<to e apiovacio de um nrnie. rruaid.» alods em Qol*
Oncrrsao Nacioail 4« Trai.** jHmlinh», que tm »mh pil»
Itu4<.rrs. arbam-K firb*4»» •«'bélha^.r»» *,Uo irodo afãs*
|h,iqur a mrnuti4>i4r miaiiic*
rialisla permanece frctiad* aos

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇ0E8
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO : — Rua 15
<lc Novembro, 134

Telefone: 6D37 — NITERÓI

ta4>»« 4«» teu» SlB4icat»t par•••'... 4e »..» t •¦¦»;/;;*, - po]!.
aasríus democrático» 4o bosso •'**** p •!•»* "'«mrBtr |w>4rra wr
povo e as Impoiícvr* 4a hura "í»»*»-ís4o» do» Siadralo* aqnr*
que riremos, qur è ireouitrtiçan | '•** «I»* "m KrmJnto do Ml-
nacional o mairha para • librr- \?i*}'l>t' 

"•• '*ihalho r 4a Po.
laçSo e o pr«íirH«. I uni, *.- iwlíT
o MioUicrl'» 4', .1 ) *)) o a apli- *u B«»«" Sovlrno, rrprrrca-
rar ainda o qur li* de mal» iMi». ,a,J0 K* Cooftiínria de Petr*.
so e itacioBirio da Uci»laçAo fl"'»* »M« !">!». a Wnç» moral
Trabalhisia do K»!»4o ,N.,n.. «"f "»»n^ f^íle o» inverno» po.

P-ilarr» r demorrAlicoi. paia I».A»»im. rnconlra.se o movi- 4Jhlar „0 , nlr|„ .j,,,
mento sindical brastle.r» »u- , um, d„ mHtf^ f 

'
bordmado e orlenlsdo arbllra- lmCimtnlí:m:rtr «» p„VB, ih.tia e ilrcslmente p»1a maquina lr )afJi, iu htra|>fff„'
mlnlstrriaUiia, num aeintr 1:, '
cuote A Onsliiulçiâo Ba lUpã-
14lea c aos n-> »¦. compiomisswt
lirmados na Ala de Chapullrpce
e oulros tlocumenlos inlcrnacio-
nais. L, Já que o nosso (aver-
no leve pejo rm mandar a Con-
firencia uma delegação com tal
drfieü de autoridade mor-tl
diante de representante* de na-
ç."e» Irmã» onde o» direito» fun- j pXf) PAD A FÇfVU" AO
dameniai» do proletariado *io p «/^cpj^Jc

A C.C P. rm lua reunllo
dp ontem estudou noTamenta
o caro tlD preço do pão, <lí-vendo n ••.:¦••- ;-.-.iv'10 apre-

S "nt-.r o seu relatório atai M
! feira.

Fgl Umbria eatudada uma

rerfumes ZAMORA
Todo* o* perfumes iriun-

dlalmcnte conb.eeiitos a
preço* módicos

VENDAS .* VARKJO
Rua • -i.r.rr do* m»*oa, »

1 -i|-.»m Andradas

leis sagrada* que us sovemos
nSo se alrlt.fm a negar tu pra-
lira, cabe a clasie Iraballudora
lirailleira organiiar-se sob a
bandeira da Liberdade Slndi-
cal para a defesa de seus direi-
to» impoatetgAvci», coma o dl-
rello de íreve. Jornada dr 8 i
horas de trabalho, salário su- I
flriente, 1 ¦ . igutl ;.n tra-
baiho igual e outrns que m>s*-a
Consllluiçao assegura, c que nos
eu fio sendo rniihiuloi sob n pro-
tcçâo da» Juntas i|ue invadiram \
uo>»o Sindicatos para silenciar
o proletariado por conta do Mi-
o-stério do Trabalho.

Aprtscnloú-se!senloú-sc o nono govír- fjjra
no a Conferência de IV.rópoii* 

'

propc?ta tío ver«"«dor Bartlet
Jair.cs no stntido da criação
pela Frefeitura de reis fobrt-
csí tí- pâe.v Tais fabricas sodeaUnarlnm 1 fornecer o pro-duto a licspltí.j, eriolaa c,atá mesmo ao povo. Tudo in-dica que esta proposta será
aprovada na reunião d« 5.»

com um pesado déficit moral ' «Literatura:) nas bancas
perante os povo» da Amírlei e
do mundo, especialmente grnn-
de no que diz ropcllo ao cum-
primento das liberdades funda-
meulais do povo, c cm particu-
iar no que dls respeito a iiber-
dada de reunião, de associação
c Liberdade Sindical. -

A Ala de Chapultrpce, de que
somos sinalários, nas Declara-
çües dos Princípios Sociais da
América, diz cm seu item g):"reconhecimento do direito <]c
associação dos traballuidorcs,
do contraio coletivo de traba-
llio c 4o direito de greve." Por
outro lado, a Constituição vi-
gente, fiel nos compromissos as-
sumidos por nossa Pátria na
guerra parliólie.a contra o na-

oos jornais
Acaba de sair mais um nume-

r» <lu conl.ccida rc\i»u "Lite-
ralara", soii a direção do escrl-
tor Aslrojildo Pereira, a quetraz selrcior.zda rolaboraclo,
ri.src rias: "Cm escritor do Po-
vu". brilhante ensaio da etcrl-
tora Liicia Ml^acl Tereira sò-
hrc a obra e a vida do granderomancista brasileiro Lima Bar-
rei o.

Colaboram lambim nesse nú-
mero tic "Literatura" oi e»erl-
tores Álvaro Morc.vra, Walde-
mar Cavalcanti. Florlano Qob-
ça'\cs, Ncy Cuimarles e Fran-
cisco de Assis Barbosa."I iteratura" encontra-se à

' venda cm lóilas as baneas 4bzi-fasclsmo, na consolidação da | jornais. *
.TTT^aiyTTTTTTTTiTT
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REDUZ.SE A BASE POÜfíCÁ EM
QUE PERON APOIA SEU GOVERNO

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS:

ENQUANTO ISSO, CRESCE O DESCONTENTAMENTO POPULAR NÀ ARGENTINA
BUENOS AIRES, ) (Espcolul

paru n TRIBUNA POPULAR)— Estamos aqui om pleno do-
Plínio dn demagogia, tjuo se
torna cada \ez mai* desçnfron-
da íi niPílidu oni c;iiu aupiéntatn
as dificuldades encontradas pe-'o 

govfirho iiíi realização do
sou pronioltdo programa. Si>-
lirn essas dificuldades jú nos
referimos dias atras. Porón
anunciou um programa citio ?ó
podia sor Invado ii pnilicn com
a participação ativa n direta
riu classe oporfiriu no governoo Ii 1'ronto dn um amplo movi-
menlo do união nacional in-
loei'ailu por todos os partidosdemocráticos e progressistas.0 quo se fez foi, poróm, nulo-
zir pouco u pouco a base poli-tica rio governo ao peronismoo tratar os radicais, os comu-
nisttts, os socialistas o os de-
mooratns progressistas como
sabolatlores o inimigos da pá-trin. Em vc/, do so dar auto-
nomia o força à C.O.T. o quohá i' uma tentativa para cor-
lar-lhes as asas o reduzir lo-
'Ias as direções sindicais a dó-
i'1'is instrumentos rio Minislé-
rio do Trabalho, o quo está cm
(•'oncenlração com as gloriosastradições do movimento oporá-
no argontino, li já não ó se-

cdo para ninguém (pio no go-sô,rno pasnurani a proponclrrar"o ivoa ricos" do grupo I)o-
i .-(,.-" 1 ifíiTulsi, o selor iln bur-
gur-ia nrgenliiia enriipiocidn
na i Hinia guerra. Eis ai a
grau 'i i.

dor fazer um governo domo-
erático, progí'csslsta, anli-im-
porialistns ii custa do povo, no
interesso exclusivo desses "no-
vos ricos" o condicionando a
Olo, isto ê, a Osso intorÔ3se, a
bandeira popularíssitna do "re-
cuperiieão nacional" desfralda-
da na luta contra Bradou o o
imperialismo ianque.

BORLENGHI E SUA DlilIA-
GOGIÀ

Como um dos animadores
principais dessn demagogia
crescente, destinada a encobrir
o fracasso do quo so chama a"revolução do 1043" {na ver-
dado um simples jrolpo mili-
(ar), apareço o ministro rio In-
terior, o ox-iider sindical dos
comorciárlos Angol Borloughi.
Não faz muito sou jornal "f:!!
Lidcr" publicou mu artigo dir
zenclo qun o Mdxico havia por-diilo 1..100.000 vidas paia lo-
var avante a sua revolução lni-
ciada om mio,,]•; perguntava:"Por quo assusta então a pala-
vrn "sangue" un nosso país,rlono lambam rio uma. revo!u-
ção? Custará ela lambem ....
1.500.000 vidas? Quo custo, A
revolução não ó uma festa pa-laciana, nem um passeio do po-vi', com comentários o galnn-loios","Critica", bojo dirigiria porsua proprietária, a viúva Nn-
lalio Boitiuu, iliscrclamenli) pe-rouisla. coinlfMKiu no tliij -r,.
xuinto ossa lingiiHgeui, c "El

:ontradição: é prelen-I Lider" respoiideu-lhu com es-

Ias palavras: "Todos os niúto-
dos legais doyom ^er osgoiiidos
para levá-los polo bom ciuni-
nlio (à "canalha oligárquioa'',
aos oposicionistas, etc). Mas,
so 6 necessário, c ¦ i se cslaiie-
loca a lei marcial, embora isso
n uslo os históricos rio jor-nulismo o da política, s :r.l
preferível a lei marcial a lei
rio Lynch".

Voltou "Crítica" h carga di-
zeiiilo quo por osso processonaria so resolvia b quo ora umcrime insuflar as mnsass con-
Ira imaginários responsáveis
pelas dificuldades do povirno,0 essencial era resolvei' ossos
dificuldades n não atribui-las
a oulrom. Pois na verdade —
são palavras Io conhecido vos-
portino — "há uma crise gra-v: alimentos, vestuário, vi-venda. A solução não 6 pedir
quo so degolem o so linchem
um milhão o. meio do argen-
Unos".

Falando depois n uma ce-
vista desta capital sobro a sua
polêmica, disso a escritora Sal-
variora Onrubia rio Bolann:— "Das Janelas do jornalfundado por meu marido já \ i
dtns revoluções, a do generalUruburu om f!).'t0 o a do junhodo I0i.'l. Não foram sangrou-
lias, mas uma terceira o será.
0 descontpnlnmcnlo da popu-llieãn i\ grápdo". aa
1'OLl'i ICA DE COMPROMISslo

11 curioso, nisto tudo, ri que '
mais os círculos donii i

âo couirolaio," iielo l

grupo Dodero-Miranda, já ago-
ra fazendo uma política eco-
nômica do compromissos com
os Kstarios Unidos, (não de cn-
trega, bem entendido) mais o
peronismo se quer apresentar
como um movimento prolelá-rio, como um governo da pró-
pria classe operária... Nosso
sonlido, a linguagem dos lido-
ros govornistas so oslá tornan-
rio delirante. Enquanto isso, a
parliiipação dos trabalhadores
on governo consisto em ouvir
discursos elogiosos a ela, suas
dificuldades rio vida aumen-
Inm, a liberdade sindical co-
moça a poriclitnr para 03 quenão seguem incnndicionalmen-
to a Borlénghi o oulros "cbo-
fes", o Miranda c seus amigos
são acusados rio realizar nogó-
cios que dia a dia so tornam
mais rendosos n espetaculares.
A própria atitude da sra. Eva
Porón, "caudillia" dos "desça-
misados", começa a ser motivo
do comentários. Alguns jornais
roferiram-so aos seus gastosnababescos na Europa. A so-
cretnria do palácio desmentiu
quo ela livesso viajado porconla do governo, "Tudo está
.sondo feito com seu pecúlio
pessoal".

MÉDICOS
Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DE SANGUE

Iluu São Josó, 118 — í.p andar
Fone; 42-8880

• Dr. Augusto Rosadas
1 VIAS TJKINAIIIAS — ÂNUS K

RliTO. Illurlamcnto, das 9-lt
o das 18-1!) horas — Una
dn Assem bléla, 1)8 — 4.' — s. 49.

Fone: 22-4583

' Dr. Aníbal de Gouvêa
^ TUBEUCULOSE — RADIO-

LOGIA rUXMONAIi
I'rnçsi Florlunn, 55 - 7.' • sala II

Xel.S 22-8727

 '

a « i i • J í l'|
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Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Run da Quitanda, 88 - 4.' andar
lias 15 às 17 horas

Telefones 28-4840

Dr. Odilon Baptista
MÉDICO

Cirurgia e Olneoologla
Aranjo Porto Alegre, 70

8.' andar

Dr. Linandro Diaa

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNTVER-
SIDADE

Doenças nervosas e mentais
Run do México, 41 — Sola 800
DIArlamento — Fono 22-6051

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das15 às 17 horas. Rua das La-ranjclras, 72 — TcL 25-4242

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAFJ.

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho respl-

ratórlo — Clínica Médica.
Edlf. Roj,. 10.» and. sala 1007.3as„ 5ns. o sábados das 17 ns

10 horas.

CLÍNICA~VE~.
TERINÂRIA

A D V O G A PO S [
Demetrio Hamam

ADVOGADO
Rua São J»..é, 7U, l.« andar

Das 2 il* S horas
TILEFONE 22-0345

Sinval Palmeira
ADVOGADO

A»-. Rio Branco, lü;, - 15.» and.
Sala 15tó — Tel. 4Í-113»

LuísWerneck de Castro
ADVOGADO

Rua Io Carmo, 40 - 2.» . g, tt.Dliirlnmentc, das 13 às 18 « 18às 18 horas. Exceto aos sábados
Fones 28-10*1

'
, Tuberculose — Radiologia pul-nionar — Consultas às 8as„ õus.
t (> (ius. feiras das 14 às 18 horas.

Av. Rio Branco, 257 - 18.» andar— Sala 1.801 — Tel.: 42-4443.

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - Nnrlz a

Garganta
Av. 18 do Maio, 23 — Edifício

> ilmiio • 17.' and-v - Sala 1.710
Diòrliiniriiie dns 1) às 11 horas.

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
14 às 16 horas, Rua da.s La-

í ranjclras, 72 — Tcl. 23-4242L

CMNIOA VETERINÁRIA
Dr. Barone

LARGO DO MACHADO, 8
Telefone 26.4645

LEILOEIROS
Euclides

LEILOEIRO PÚBLICO
Frfidlos — Múvols — Torronos
etc. — Escritório e Snlao doVondas à Rua da Quitanda, I!)1.' and. — Sala 2 — Tcl. 22-111)9

C O R R E T ORES
DE IMÓVEIS
Zuraalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 —
I^Ja -Tels. 47-1232 p. 47-3235

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Fraat-lelroa ~ Inscrição n.' 1803Trav. do Ouvidor, 32 - í.i and.Telefono: 23-1298

Dr. Octavio Babo Filho
ADVOGADO - 1." do Marco 6
V^Í^8^<EdJ«clo do Paço)

Dr. Aristides Saldanha
ADVOGADO

Dlàrlamento da» 17 Aa laJMhoras. — Travos3a do Ouvidor,17 — 4.' andar, «ala 401
^ Tel. 4»-5427 '

Dr. Osmur.do Bessa
ADVÔOADO

Run Gonçnlvos DlnH, 84 - 8/00SBus 16 às 18 ha. - ToL 41M77Í

Dr. Sueíouio Maciel
Pereira

ADVOGADO
Av. Ern-uiio Brr-t. afta ,, »„«' í
íl«pl- Onstelo.
As 3as„ 5at„
11.80 n-, I3^c

'lofissional 
.,.~ Tel.: 4271» —o Oas-fclra» daa .

t*aaàa»4aa>tlaSaMaaaall **' srwa..4-IVa..*i4V—aaaaaaaaaa*awaa1aaaaVl

! o da* 11 àa 13 «a.
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ImMMlIi 4MBW*»»», m*>•'"-"-• ,-:.... «Mia i^j, jj,*lr*#{» aqiirUt »54 fr<i;r:|t>|m *itor fên * i#d4Miia «a,#»»**1 t J* ....:.. M fjf^uí«I» - » |},|,iju4u| M*M o wIu»* .n (um* .-...,,. MM» I <• ¦ d.ii. . t,J4»l!IJf». fo,i-.m,«, k..i:..,í,.„u,, j.. *jur<%

a**- ou a ftí4 rire) m j„milT4» d-.">. .« ,:.,*,, ,,>•,«,
aarai .»**i,ii»»», om •»* i»>'"••:» i .irim »| HUfraff«r«ti{A*r*> que itvaUm 4* **•»
•*t mifiáwu!.» mirmiU» lra}inta» He» ntnpsafcclm «a*>T
flilHlM)

Oatrm. r- n(. ,m» tlnev»» «**r•U» d* »»ril«*r n« mi «iu$«n>
qu* imiwu i.ifi «mui o* ira»!h*lh*4«r«* 4«* «lui».., # do«ftfeia, na B*ta<io |i*r*<i *teUfM, a Coawdíd*?*,» « « o«vIHflírto «I* |i,|..|,t , pi,, piv|mm 4» ».-..-» 4* p»|í| |*raai «ttrlgeeu* dsqtüia !wu*i*.
prfffiloi di» aelunítia* t>.<-?
»#* ¦*«*• Mu »e t ai .>!..!, Mm
ptt* «UmcIo d*** Irabalhadoret
•$»»« .!«!.,» v„. 0 ,, „ „„....
pela 4a n*t£<i<i que 1 „,i,.-.,.
•<|ui, cujo tkKaJajrre ' um 4o$|f»tor»* rtspanaveU pelo *>»>
w em n«» «fsti* * /..a* per,earrld* p+i* Bunda.
AS JORNADAS DWMS RS|TAO M-VTAMNI OS 1| UR11

VlAftlOa

At M.88 hera* ns*»* »-{•*,.;
Itirm ,h»i-, * • p. •-. , .;, ,(f|.j
ria*. Atv» •, , vin qualquer!
pl*e* vedando a tntrrd* d* pe*-|*4*» ,!' peneiramos n»Jl«f*l a fim de ouvir um nequ». j00 ti..;-. Uí lerrovllrio* que [dlt-l/*m«t de Unet. |»j„ rml"i":.•!» »Iriam »•> no»w» rlran-l
eo um í-i-r!» r» if.,,,.'
ptahtdo por um "lira", ambosI
d« tMtllela parilrtiUr mantida
pela 1' ¦ " A iria ,!e ara-
me f*rpad>» que *f - ia a ai»
tara 4a muro ijite • n o |a-lio 4** ofírln** d» - lor eu.
tr* a pare te e d ctllftem d* B«-
i*clo ItarJn dl JJ/11* iU a e^t«a
lid* um «ípri-, stnUIro de eam-
po de eonrenttaçlo.

O iintii >¦ ¦ ¦ - e n "lira".
e*m modo» l>ru*rm r cara de
pooro» »i ¦".'• no» ¦ • ->m re-
cu*r, m»nd»ndo qur piocura*.«tmo* antTf!.- < • . para penrtrarnas oficinas num lutar qu*t-
quer no ,»,-¦¦ da l'.i!»r$o. si»
encontrando n*d* em mie tive*-
M esínto "eirrltòrlos" ou eol-
»a qur o v*ih*. redimo* a ne-
<**sârla an•-,:-. .-. ao portei-ro 4e uma das plaUforma». A»-
*lm. soltam-' por outro caml-
nho *o mesmo t 1 <¦¦•.- * po-
llcl* no» havia encontrado. Km-
bor* * Constllulcln asseiure a
Imprensa o livre tcetso às fnn*
te* de Informacln. no* dirigi-
nm ao encarrenailo de um pc-
nueno esrnlo.-. . »¦> pitlo, de
quem recebemot aulnr!raç&» ps-
ra ouvir os Irabaihsdorr» re-
unidos por ali.

O Incidente I.I havl* provoca-
do • curiosidade dn» ferrovia1-

fLl^S * d»» Mbtfu. J["P«IUIíi BflOMa wperfagem de ouvir o» ir»h<tlh<ttÍoreg tJaiA ofidnaf» — ,**^»*% 4wiir«ti in**»»!»»;»»!
No feutlo da Uopoldins *,nem manda é a polkía - Inmvelmçme desu- ÜX*." i^\SÍ»1Vt't 

'*
fflUH a» candivAcü «m que iriihslliain H 00U í*;rroviárioi» - Salários de d. .*i,.,, » ****». o <H*7^
^dS2S K i"Taaí í:,6 hs* "Sír 7,r,u,am ^ vq,w a° ,,o,à* ?• íjs&n isu srw uc o norai e jkío imediato pagaroenlo das fa\m% nemanais remunerada» *».„•*«« <•» «»»»' a u«m« 4.»

M«#r*f« f 4« 1..«»t.,.. mti
»*«t« «*r» k»»üI*>» ft 1 .ii,-i, '

faielMa «u» f«»i»i»i» * nlriiir
4* ra* d* ft*l»tl«i t*4»» .. iio.

?*m MHM llteca.» te,*?)

«¦fMi a |4,t»Vi« 4a I« i-^tj^i^#if*»# sia •«*«.

oiiíji NAítoA u- a mm\
0 M*ar*t* ** rrrparara *m*" Ntff • chapa ^....^ m»pf.BnUsMfllt aarglran «miUiraiit» 4Vl« IftltfiJM d, empií»»,¦¦ V li. , *,.!,-, .„,,, ,..,. ,

¦- tVi le«^ ÃUtm&t) m tmt4* 1 rfpnfi**'*»» 4**4» «** ?*«« hi«'•'¦•¦ ¦¦ l? i-jv.i|'ii.i (tirar] »#!?••* p*»»*!i m fr»4«» 4* Lee*«tw • »»»»i jl é r*r9 a 1». | tèftWi»,», im mm rmi* *<»*m».
(•MM i.í*4íí*. l=* * Aflivia 4*ttttfcta,

l*e» «Ml» -|-..« »3||l«ajM*t>e*,
4* n»4» *.suíii»,,, («nn, |4m>
t-r* usa *4ui,iaii »,sft»íj^«| M
4i»«it« <;>, « t^aitittjiciu «Atattefurt, í«n»A i«:.i«ícft(,Kt,»
4» imniYftjf, 4* pi s'.hi»ji *»lafortMtAta »*m»irUt «jcjdc
pn4em<i» ,hí,.-i,»-|a», o »i|ra>

U,t#(t>, «¦•>¦»«: fiiariiiaa Um-
i'í«*. H qi.»M.I #«kc,-.» d* <«»
'-:• - 4» <>!<*:? lafltHa, Alt
I. .I.Hitl !e |„(;. ,, 4!,/ll;.! 1» 1»
ler»*»» #»pef»*, qw a eatriMia
a »,j«iii « imprtfii« «ti» qu*!«
nwi 401 Ityal* 4« «u)|<i#»*< O
r»»*lhrlr« 4* »Vh»* »*rm,lt»«,*ia4« »t:»i'..-., »*t*r *efui«4«# * q«t» f#» l«4k»4a cama »*«4o •»

UtMUi qu» têm **f)4a i-•-««.•
dl* ÍÍMttM 0 fxm « ,., |,»l,lh4
«terça.

1
A ift..*iw<-tm f*| *.ti. j.«hh»

4* 4* p»i'm peta ura, ate q«t
littiMrm»i 1,.„,,..,•., n ,,,,,í
d» 1 ¦ . ¦ • Rarl* 4* *'¦> •

«*v^; \ ^âi- w^> t. - «li

¦piá !i "5,. !>a tyffMVr i.~ s»**JSKSB »? i^'4 CS t*3IS9bV! ^"ujlwfl

!i!ii s Probfeffla Da Mm Io Dístrlte Fcoerãi

Plano financeiro de setembro
\ e*wf***t» fi<wdwi»4flrji fefüral do Mmmm$) .». -u a linnr*nfa ivpu!.*r iprBvwi. rm »«» ironia,» d»mltm, »» Plana 1 iiiifirPíro * **r ru«u,,ritlo na liHiritai^lernl «v*te m«*«. \«wul** em «Ki*íderaíJW«í ai rriiifa* «

utcilAes ai!.-«-Mi.-\>i «o Projela p-udu »t.i p*u TIlNIUXA iti f i.Mt pm tua ««liçio do ?g du 8g«*|ii ültimA,ü>;«fni»rt) vsj |«uldtrad<» a páeiea í df^U

A quota do Estado do Rio

u Piauí» »lí> f»!t>mi»ro
iininera.

SSSSlí 
C*rtnL¦"¦ chf9am ™loinando «»«»» o «leoobripo - Em contrame com a aittin^o do* iacsaorlaatloit, niilbarcfi de opariamcnios estilo vasios - O nancimenío dsa favelas e o numento j

tln populasflo nos morros silo prova t. da erlse que se nflrava dia a dian***fm, 3df£!BÈÈÈK*3 ***-f+*Í-*l '¦:'>¦* *TM "y»y m r»-y vmm?«* mmwmi- »¦"¦•»*iflriiM 4! _ "Pr '^* ^ ^ » yyfy

(Tue »/e A <ir.Ja .iiinsje o iitcniirftlieL .V do Ad onde mor.ir bmi a Prefeitura diUriefavelas « edifícios novos são conservadas intactos
£íüJ?m J??L!e _ÍS?,,J?l?íII?ur*,:..A,,ünc.!(,f wr"<> **t«, verdadeiro »

rwaa da eAmodfi* wm meto de!
liteir ao dejwbriijo,
A CRISR ArKUTA DIA A DIA 

"'
.MA» o ppòblri, i da habita- •

**a vai mais alem. r nro-b!?ftm de todo». Diário e\.•witante 6 o clamor do po- ív<» par rasa*. E enquanto o!(i«vemo nao toma «ma pro-sidénela. m^ts aflltlvft vai m
tornando a nf.uaç&o, creu-
rrmtu dia » dia o numero de
ttnsabrlKadu*. O aumento da
isofiulaçâo noa morro* 6 a me-
Ibor prova O nparrclment» i
r.uaJM» meu - c de favelliiha* é
«ma conuenuiVicla da erbie de;
hitbstaçüo nu Dlr.mto Federal.'
Já n?.o vive noa morroí e na»
favelea somente o proletária-^do. Para lá estão Indo lio-
men» da claiue média. Quan 

',
ilo da ¦ •-.•!. :. .. • da Favela do
Jiiquel nowa, reportaKem teve

X 0.0.0, orçou m Cri AO.OOO^fl a quota «i »• deverá
cr riutt|irída p«lo Hio «!« F*»ad« do Rio do Janeiro na
twftilA iu,'*. IVnlro de (hhi^i dhu publie«rem»i« a di*-
rlmlnaçáo úma mola i*el«r» siuotcli»f«a e etaüír» «tn.
ir#«ai fiumin*n«w.

Concurso de setembro do M.A.I.P.

uanlvo mais ¦¦¦>¦,¦, comum: "aluca-ae um 1 com o aTufuel dS dciSScn^.Sffiíl? IÜI „U!I!atou franeamen- amrtamento oYa auem ficar! rti,, . ^n«i 2. ill... Kxérclto. Melhor

rios. que sabendo tratar-se da
TRIBUNA roPlI.AIl. logo se re-1
uniram e começaram a expor u
stluecio m qi:r »e encontram.

Ouvimos dois fogulitas, Itaul
Silva e Joio Cúpula, Ambos
percebem satírins de ("r$ 00n.
Trabalham K. horas por dia sem
receber extraordinário alcum.
Qutndo completam !f|D boras
num* «emana •' que começam a
receber pelas horas'extra*,

A* nossa maior rrivlndle»-
çân. — disse Raul Silva, 6 a
jornada de 8 horas. Ha um num-
din de tempo que estamos rei-
vlndirtndo a revotjacRn do rio-
rÂrlo de truerra <• agora, entfio.
eom o hosjo Slndleato com uma
,!unt«, 4 que « coisa esta cada
vc* mal* difícil.

K, terminou:
O* DOSSOS salários s u <¦

muito pequenos. Sou foftuisla e
trabalho tnmlirm de maquiais-
t*. O que ganho por isso 6 uma
pequena gratificação que não
paga a responsabilidade. O pes-
soai aqui tem que lazer muis 

'

de 340 horas por semana se
quiser ganhar um pouquinho
m*is. Mas, a coisa esta ficando
tio preta que poucos sln os que
•gtientiin mais que ns K. horas

João Cúpula e os demais do
grupo cujos nomes nSo tivemos
tempo do anotar, epolaram ns
palavras do companheiro. Cupu-
Ia. por exemplo, que •'¦ fogtils-
ta h* 7 anos, trabalha 10. 18 e
até 20 horas por dia, roitlorme
•I necessidades do serviço c es-
casses de pessoal.

FOLOAS REMUNERADAS E'
MAIS PAO F..M CASA

Os lerrovlirlos da I.eopoldlna
nlo estio recebendo as folgas
semanais remuneradas u que se
refere o Inciso VI.» do art. 157
da Constituição. O pequeno gru-
po falou a respeito. Alguns ira-
hilhadores afirmaram ser essa
uma asplraçSo geral, estranhan-
do que o projeto esteja snfrcn-
do tantas delongas na Câmara
dos Deputados, quando se trata
de um direito líquida o certo
dos trabolhadores.

O pagamento das M|!as se-
manais i para níis um pouco
raals de p5o em casn. Temos
mie lutar por Isso, ,iá que as
nossas outras reivindicações de-
pendem quase sempre dos nns-
sos patrões. Fssa, pelo menos,
è garantida pela I.rl maior do
nosso pais.

numerosa
tsteno*. ma» catou
te em situação de dc&MiH-ro
Meus fllhss vivem espalhados
em casa de . •».- - parcn-tes. hoje aqui. amanhã acolá
E eu «tparado da minha «•x- ;i. «ia dos filhos, por suavez. ;>¦•(• que fui despejado
da casa onde residia que :..:.-
Cl mal» encontrei um abrigo
certo. Penso, mesmo, em de-
tflrtlr de pro:uror casa". Um
cidadão nos escreveu esta
caria. Centenas de cartas..!:;•. nos chegam as :¦...<-
Tódxt contando casos some-
lhantes. situações Iguais i
daquele pai de família. Hft.j
também, casos de duas fami-|
lias morando numa mesma i
casa. Casos de toda uma ia-
tnilla habitando num só quar-to c de milhares de pessoas'•procurando cosa há mais de
dois anos".

MILHAREvS DE APARTA-
MENTOR VASIOS

uto enmíreio' oportunidade de encontrar re-
da dtrendèn iB,*,nd0 nJI um oflc,tt, do

apartamento p'ra quem ficarj cias ê quartos das mmu.l^S^^nS^JSSSÍ «rcom a mobília". Isso tudo | Cobra-se por uma vana ou I SJSLfflu1" "° port"la wr
quer dizer «>.,-: ..-.-. :.:•-. i:!:. ,:- .-¦. I<m nh.„rH?. r
Ha é dinheiro, é luva. é Jóiadisfarçada.

A EXPLORAÇÃO DAS MO-
RADIAS COLETIVAS

, um quarto um absurdo. Ej
Isso tem o menor conforto.
Há senhorios que enriquece-
iam desta maneira. E nada
mais oferece lucro do que!Isso. Uma casa que é aluga-
da por mil cruzeiros gera!-!Com n crise da habitação mente é rcalupada a terceiros'cresceu assusiadoramente o por 8 n 10 mil. Dinheiro;numero de casas coletivas, arrancado da bolsa magra deos senhorios drsias habita-1 estudantes, de comerclarios e

coca passaram então a fazer de famílias que procuram nas

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doença* 4e Senhora» *

Criança*
DR. VITORINO MAIA

ni'A Mf.vii o, ai . 17.» and.
Sala 1 .írrj — Telelone 42-3*13
OlAriamenle a qualquer hora

K!tr«ntram.ie h di*poik3o da» ComltaflM da Aluda•» A«m«« » da ImpreiM» (•ppular, «a *e,|a da U.C.C. frtia
Mo J»w#, P3 — Kdjrado) t^i rari."*• do tUmeurfo do
M.A.l.l'. *Ií#Ia nif#. O ve»eed«r |H»derá eteolher um
do* legtilnle* pr^mioi: uma máquina d« eaerever fiorlá»
tíl, um aspirador do iv uma enreradeim elétrica, ujna
Meíelela, »<u Ci$ 5.R0O.OO em generoa,

Direitos dos sócios do M.A.I.P.

A C.C.C. reiolveu em »ua teunllo de W d» agosta
tilllmo que o* »Aeio* d»» M.A.l.l*. terão dlreílo de in»
Bi-ewo á.» Confereneiai promovida* pela C«mi»So tn»V
dinnie apreienlaçáo do recibo do m*».

(Ciiwlvt na tr* pdg )

i Todo o País Erguem-se Vigorosos
Protestos Contra a "Lei De Segurança

Enquanto Isso so dá, escre-
veu-nos uma»leitora -— cerca
de vinte mil apnrtamcntos es-
táo desocupados no Distrito
Federal. As Rrandrs emprór
sos construtoras nüo alugam
um só dtMcs. Estão esperando
melhores lucros, anotando
ofertas. E quando acontece
alugar um apartamento o ia-
zetn sob o pagamento de
absurdas luvas que sobem a
milhares e milhares de cru-
zeiros. "Quem le o "Jornal do
Brasil" pode atestar esse

W^/Í

fwwtnaô7fÜ44uüafe
0 Egito Quer a Retirada Das fropas Britânicas

mil**mf*****it*f*i*>**>***J'*+e,^***vi*>**s**tn*s*s***s»0i**^m^

Repúdio do povo h tentativa de implantação de um rccjimc de terror c
opressão — A consciência democrática brasileira repele o aborto jurí-

dico do sr. Costa Neto
*»«^>iW»/>A^^»^»VVN^^AA^^AW»^^»AWV>^'^^ **^**********i*^*^***i***+***^U^**^^U*Jt^H^UI**.\

«Negociar um tratado sob pressão dos fuzis britânicos seria tuna desonra
para o nosso povo» — Cadogan cria dificuldades

Falando recentemente a impren-
sa. no Cairo, disse o primeiro ml-
nlstro enlpelo: "Soberania, *egu

Para pronta
entrega

Sadios, produtos de ave*
selecionadas, poit.into,
com a garantia do iltê
linhtgtm, só os do ABC
DO AVICULTOR.

New Hampshirc -
Rhodc Island - Ligth
Sussex - Gigante
Negra de Jersey -
P l i m o u t h Rock
Branca - Plimoutii

Rock Barrada

ABC MéuB
AV MA&ECHAl FLOMANO. 136(motrll)
TEL 93-3250 . RUA VISCONDE DE
INHAÚMA, 113 (llllol) ¦ TEU 43-7141

FABRICA DE FOBRAGFNS (cn.«o)
»UA D. ZULMIRA, 68 • TEL 4B-1505

aToe ; Aucj
m?gi»yii?Mrsr*TOBCT^T»-Tjr»>^ j

ANTES DE COMPRAR

GABAR DINES
LEMBRE-SE DE QUE

J. A. GUIMARÃES I CIA. LTDA.
acabam de importar milhares de metros de

I flí0

Legitiiniá GÉarriifíP SiíiINa 1II![]iJ OOuiSSÍlSiIti 1IIy 1 GoU I
em padrões que estão impressionando o alto

mundo elegante carioca

cios An d padas,
ESQUINA DE ALFÂNDEGA

9
i

S3 O I

tan^a e reformas econômicas —
eis. em resumo, o problema do
Egito. As tropas britânicas de-
vem evacuar completamente o
pais e esta evHCunfüo n.lo deve
ser condlcinada por nenhum tra-
lado. Negociar um tratado sob
a pressão dos fusis britânicos se-
ria uma desonra para o nosso
povo".

Logo depois tomava (le um
avião e rumava para Lake Sue-
cess a fim de submeter novamen-
te 5 ONU o caso do Egito. Com
efeito, cm dcrcinliro de 1916 a as-
scmblíla geral da organizaç.lp \S
o havia examinndo pela primeira
ver. recomendando ao govòrno de
Londres que retirasse suas tropas
do velho pnls dos farnrts. Esss re-
comcndaç.lo havia sido levada em
conta c era preciso agora, ror-
tanto, que uma nova dccIsSo e
meis enírglca fosse tomada a res-
peito. A proposta egípcia nflo po-
dia ser mnis lógica, pois se rc-
sumia a pedir que os ingleses (ôs-
sem embora c que a oucstSo fosse
resolvida pelo conselho.

Nos primeiros debates, no co-
míço de agosto, nada se resolveu,
marcando-sc nova discussüo para
o fim do mfs. Foi nessa ocasião
que o delegado brasileiro votou
a favor da Innlatcrrn c, portanto,
dos Estados Unidos tnnibfm. isto
í, do imperialismo annlo-nmcrov
no. no recomendar que n ONU
1180 tomasse conhecimento do ca-
so c cuc as ncn,orl;i<;õe3 pròsse-
gulsscm diretamente entre Cnln
e Londres... Dal as recentes c
violentas manifestações contra o
Brasil no Egilo. sobre ns quais |a
se manifestou n sennna passada a
TRIBUNA POPULAR.

Vamos dar agora aqui um resu-
mo r'ns debates i—trc o delegado
inglês slr Alexrmder Odogan c
o "prcmlcr" Nokrashl Pacha, cm
Lake Succcss, para què nossos
leitores fiquem conhecendo melhor
o problema.

Cadogan e um velho conserva-
dor e a sua linguagem, como a
rio todos os impcrlalístas, tf brutal
C cínica, por mais mnneiroso qs'.c
seja cie no seu modo de falar.
Seu argumento tem sido sempre
o mesmo: em 1936 o Egito assl-
r.ou com a Inglaterra um acfirdo
por 20 anos, mediante o qual
tropas inqiõsas "protegeriam" o
vale do Nilo e o cana! de Sue:
c os portos de Alexandria e Porf
Sald seriam bases navais de sua
majestade. Estamos em 1947 e,
ncs3e caso, o acordo tem que
continuar de ntf. Novas negocia-
çfles só em 1956...

Os egípcios sustentam que com
a vitória das Nações Unidas e o
aparecimento dn Carta <h ONU
um novo rmindn surgiu, revogan
do-;;c tódns ns disposições em con-
trrtrio. Nesse no'Ti mundo ro qual
a força nílo pode mais imperar sô-
hre o direito, acordos como o de
1916, assinado por um governo
enlpelo submetido ao estrangeiro.
Iiío devem nem podem subsistir.
Membro das Nações Unidas, o
Fgiío deve ser livre e Indcpen-
dente. A presenen de tropas e ba-
ses inglüsas no seu território, ;\
pretexto da defesa dos "ititcrès-
ses do império", colide com os In-
teresses nacionais egípcios. Um
povo livre uão pode cousetlrquc
tropas e navios estrangeiros con-
trolcm seu território.

O primeiro ministro Nokrashl
Paclin nSo usou de meias palavras
para defender no conselho a can-

Cadogan 1

sa de sua pátria. E' evidente —
disse ile — que a Gr.VBrctanha
se nfcrrn dcscspcradnmcnte no
Egito. AH está o cannl de Sue:,
cordflo umbilical de um imbcrlo
cm decadência, mas n3o morto
ninda. F. embora ha]a soado n
hora de tradu:lr em fatos as gran-des frases históricas de nutode-
tcrmlnaçüo dos povos — handei-
rn de luta das Nações Unidas na
querra contra o ci.to — o Reino
Unido continua negando-se a des-
guairecer a pátria dos egípcios.
Mas o Egito reclama o cumpri-
rr.cnto nSo só dn letra como'do
espirito da Carla da ONU. N.lo
quer á presença de soldados es-
trangeiros no seu solo e assim
se tem expressado desde o dia
da vitória aliada na Europa.
Ouarulo terp-inou a guerra, cm
maio de 1915, o "prcmlcr" Nak-
raslil Pacha notificou o govér-no inglês do deseio do povo do
Egito de que as suas tropas fôs-
sem retiradas. Em vez de dar
resposta Imerlata a êisc pedido.Londres enviou ao Cairo o cn-
t.lo chefe do estado-maior impe-
rial lord Alanborkc era^vlslta "cor-

dial*. O governo do DUro insls-
tlu no nvunto, mas os Ingleses
mais uma vez "desconvmnmm".

Em dezembro de 19-15 os eglp-
cios resolvem tomar uma atitude
mais enérgica e enviam a Lon-
dres uma nota exigindo a retira-
da das tropas. E í quando se
iniciam as negociações, que se pro-
longam sem resultados positivos.
O povo perde a paciência e no
dia 26 de março de 1 í6 se ver!-
ficam nas ruas tumultos diversos,
com mortos c feridos. NJo ce-
dera. porem, os ingleses. e*n sua
última proposta 6 no sentido de
que o Sud3o egípcio fique sob o
seu conlróle em vez de formar
com o Egito um pais só. Os
egípcios nüo concordam, ns monl-
íestações aotl-iroperialistai prosse-
fluem nas ruas. mas o Forclgn
Office, alheio nos tempos novos,
proclama que o acordo de 1936
crtA e continuara cm vigor atê
1956"...

Esta — acaba de afirmar o go-vêrno do Cairo — t outra ma-
ncira de falar, c quer di:er que
nos querem obrigar, pela força,
a suportar a presença de tropas
estrangeiras no nosso território.
C Egito só tem. pois. um caml-
nho pacifico a seguir: 'í recorrer
íi ONU pura que eja faca rom que
os ingleses se retirem. Pais a rc-
boque do imperialismo Ianque. n.1o
pela vontade do seu povo, mas
prla frnquc:a do seu governo, o
Brasil toma cm Lake Succcss o
partido dos opressores contra os
oprimidos, votando *com a Ingla-
terra, a França, a Holanda c os
Estdos Unidos, países, todos esses.
que dominam pela força, povos cm
luta pela sua Indepcndíndla. Or-
dennsse realmente íi ONU a re-
tirada dos ingleses do Egito, e
que motivos mais teriam outros
países Impcrlalístas para Justificarsua presença cm outras colônias
c seml-calónias c na Grócia Iam-
bem.

REFRIGERAÇÃO
Instniaçõo.s. consertou o rciormas comercial* o domésticas

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

RUA MAnECIIAL NIKMEYER, 4-A — TEL. 2C 1355__—, __ ,

O povo brasileiro sete a Icno-
mlnlus* tentativa de lançar o
pai» num* ódios* ditadura
atrave* d* "1.1 d* Segurança",
tem erituldo os m»is vigoroso»
protestos.

Co(nomln*ndo de "I.i Tara-
da", a lei de exccsslo do sr. Cos-
ta Neto, * opinião pública bra-
silelrt rstA demonstrando o seu
repúdio a quaisquer espécies de
restrições As liberdades públicas
asseguradas no ti>xto constltu-
cinnnl em vicor.

ATENTADO A CONSTITUIÇÃO
Os |. '• •¦¦ i 4 ¦ da I -:: .•!.! ile

Ferro MncLinu enviaram As Cl-
mnras Federal e Kstailunl, en-
derrçndns respccllvsmcnte aos
srs. Deputados Osvaldo Parhe-
co e Mstoccl de Morais, o seguiu-
te memorial: '"Esmo*, srs. Deputados da
Cirnam. Os nliaixo assinados,
ferroviários da Cia, Mofiana de
Estradas de Ferro, residentes
em llibclrio Preto, Kstado de
SSo Paulo, vêm perante a CA-
mora, protestar cuntra o proje-
to de "l.ei de ScRiirancn" de ait-
torta du Sr. Ministro da Justl-
(a, por constituir um atentado
:\ Constilulçíio e uma tentativa
do implantaçio de um regime de
rcaçau c terror ciu noisa 1M-
Iria

Os trabalhadores du Brasil,
inclusive os lerrovlArios, esttio
farlos ,lc lõd.i a sorln de per-
segulçíles, miséria, salários uai-
jcos, demnRoglas c principal-
r.icnlc de ditaduras, Os Iraim-
lhadòrcs querem llherilaili! sln-
dlcalj querem aposentadorias
com salários Inlcgrais; querom
o cumprlmenlo Imediato dis leis
que os vím bcticliciiri querem
h imediiitii regulamcntacáo ilu
artigo 157, mormente a inciso C,
que rccutncndn >> pagamento dos
domingas c feriados; querem
aumento do l(Klré no salnrio
mmlr.Hi, de ncrilo com o pro-
jcto do lei "Arruda Câmnrn";
querem medidas de proteção u
nossa indústria e ás rlqucsas
minerais,.que presentemente cs-
trio ameaçadas pelo impcrialis-
mo iimrrirnno: querem, enfim,
democracia o fiel cumprimento
ila Constituição.

Oulrosslm, protestara cotitru
o uhsiirdo c nntu-cnnsltlticlonul
processo Instaurado contra o
Hcnadnr da llcpúbllca, I.uiz Car-
Ins Prestes, pelo simples falo
de ler usado de um direito que
cnbc 11 lodo cidadão brasileiro,

ca • decidida contra • lofamls-
sim* lei que esti merecendo •
mau viva repulsa da conscién-
ei* democrática do povo hriil-
lelro. ¦

Antônio Vieira — Joaijolm
Coelho — Plrmlno Fagundes —•
Itcnedlto Morelr* —. Minoel
Martins de Oliveira — Aletdes
Sampaio a mal» OS asslnat.«r.is.

DOS MOP.ADOUES DO ARHAüa
MOURA HIIASIL

Ao presidente d* CAmar* foi
cnvladu o seguinte telcgra.nu:

NAs, abnh ¦ - 10 ,.' ... irmra-
dores do ARRAIAL MOURA
BRASIL, zelando pelo» InterC-s-
ses de nossa pitiiu vimos jun*
Io * V. Bxela., protestar cou-
Ira a Lei de Srgurançs, le) esta
que procura liquidar • demo.
cracia nascente cm nossa terra,
l-.speramos que V. Bxsia., >».':
Ir-vqrá a efeito tamanho rten-
lado n soberania nacioail:

Francisco Pereira de Sousi,
Jorclina Farias dos Santos. Ms-
ria Duram de Almeida, Vicen-
te Barbosa dos Santos. Ciccro
Ferreira da Silva, ilt-lrna li.ir-
busa da Silva, José Itibainur de
Ncgreiros, Maria da Nattvldadc,
Manuel Dclfino, Antunio Ilocb.i

I de Oliveira, Dcusdct Silva. Mi-
ria Carlos de Suusa, Francisco
Carlos de Sousa, Vicente da Sil-
va, I.uis de Oliveira, Antonli
Dias de Sousa, Maria Rodrigues
Silva, Josí Passos d* Oliveira,
Francise0 Silva, Uilbcrto Fnn-
ça Silva, Joaquim Cabral, Salii-
no de Azevedo, Carlos Ferreira
Santos, Frauclsco Martins Pe-
rcira, Maria du Cirino Pereira,

abjeto reporia a nação no ódio- lLlnoBernardi.no da Silvo. Bai-
:o redime de opressão, an.itii,. I n,,lni1" NaMlmento de Lirnu, Jo-
c brutalidade fascista, com um i *6, Anlunc8 ("l,.m<';,• J'.,s6 R«» «

Silva, Maria l-.lcua Ooracs, Ana
Domingos Peixoto, Antônio Uar-
ros da Silva, Maria Eufraslo lis-

o direito d* dizer a verdada».
i "•> certos de que os dignos

representante* do Poro, «cima
de qualquer partidarismo, aabe-
iV. honrar »cu* mandatos, re-

j pudlando 1' ¦'..» a* leis • medi-
das d* excessAo fazendo rcspei-
ttr os postuladus d* demoer»
ela consubstanciados em nos»a
Carta Magna.

Contra a "Lei de Srgoranca".
li. Uuilo Nacional *
pelo Brasil democrático e pro-

grcsslst*".
Clemente JosA da Silva, Be-

ncdllo Bapllsta, Annlbal da Sll-
va. (Srgucm-se mais !)2 asslnn-
turas).

ABORTO JURÍDICO

Ao deputado Maurício Gr«-
bois, pelos moradores de Lins,
foi endereçado o seguinte tclc-
grama:

Os abaixo assinados, demoer*-
ta* de Lins, de todas ss lendén-
rias políticas justamente aprecn-
sivos ante n nova ameaça que
pisa sõlire o nosso povo e a nos-
sa jovem democracia, por parte
dos seus inimigos declarados
dirigem-se na pessoal de V.
Kxcla. a iodos os membros d*
valorosa bancada comunista pa-
ra protestar enérgica o vci-mcn-
temente conlra o último aborto
jurídico do grupo fuscisla que
governa O pais e JA classificado
pelo povo, com muito ícArlO, de"lei tarada" — * chamada Lei
de Segurança que o ministro
Cesta Neto e seus comparsas
querem impor A naçAo como u
ulllma ignnmlntn da diladura
de Dulra.

Considerando que n aprovação
rií-sc mostrengo Inominável e

di rnidos, tripudiando impune-
mente sobre ns mais clcincntn-
res lilnrii.il!>"- c direitos popu-

jlriics; considerando que 15 mi-
I ll.ôes de cidadãos brasileiros não

p dera nem devem ficar á mcrcA
dl! mela dúzia de impenilentcs
inimigos da democracia, da ml
li r." c do progresso SOClll que
se in põem vitoriosamente em
toros os povos do mundo clvl-
llzado, os abaixo assinados con-
fiam cm que os mais ativos,
fieis e valorosos defensores do
povo e da dignidade nacional —>
PS deputados comunistas - se
pronunciem no Parlamento Na-
cionali da maneira m.us eiic:'--i-

FOGÕES A ÓLEO
EM PRESTAÇÕES, SEM F I A D O R
Sem torcida, sem mechg o sem pressão

fogão d: duas bocas, para cima
DE MESA POP, Cr$ 416,00

Na própria fábrica à
ROA R I A C ÍI ti E L O , 338

10A conhecida «maaqofe das noivas» oferecerá
pevo, durante csía semana, milhares de metros de

tecidos a preços que deixarão saudades!
Crctono 10/4 extra, largura"2,20, para lençóis casal,branco e cm coros, metro 
Crotone 6/4, super, lencólc solteiro ',.!."'Levantlne fantasia, metro
Voile fantasia, desonli03 mimosos, metro .........
Algodãozlnho, metro 
Zcfir listrado, metro ,',',',',.',','."Opnlinha, diversas cores, metro '....'.'..'..l.e.nçóis grandes, reclame ....!!!>'.',
Linho bolga para ternos, larg, 0,90, metro ...'..,.,
Morim oretone, superior, larg. 0,75, metro !.!'.!'..'.

3,60 ! I»

CrS 25,30
Cr$ 15,59
Cr$
Cr$ 4,90
Cr$ 5,9ü
Cr$ 4,90
Cr? 4,00
Cri? 23,50
Cr$ 49,00

Ci'$ 4,90

9 5
Aproveitem, somente csía semana
- U R ti G UAIANA -r 95
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Iisii Sislii k liÉpft
(VIÚVA LÚCIO DE MENDONÇA)

Professor Edgar Sttssekind de Mendonça c senhora,Or. Carlos Stisseklnd do Mendonça, senhora c filhos, (l)r. Aleysin S. de Moraes Reso, senhora c filha, Comuti- l*ilantc Cnrloa Siisselchul e família, Eduardo Sttsscltlnd efamília, Desembargador Frederico Stissekintl c família, ÀOlfja Susseicind Alvares, Viúva Almirante Tácito Moraeg EíRego e família, Comandante Plínio Rocha e família, kCoronel Frederico de Almeida Rego Filho c filhos, Dr. k¦Tose Pinto do Miranda Alontenetrro e família, Lúcio tle WMendonça Filho e senhora, Viúva Daniel ile Mendonça ?)c ftuntlin c Dr, Mathias G. de Oliveira Roxo e família, Cagradecem reconhecidos a Iodos os parentes e amigos Ri
que acompanharam o enterro tle s 11 a. inesquecível 'í;ANN1TA, e convidam para a missa de sétimo dia que, iâpor sua boníssima alma, fazem celebrar amanhã, quarta- %feira, 3 iii- Setembro, às 11 horas, nn altar-mor da |Igreja de Suo Francisco de Paula. $

tellsl**M*i'uTOtotMa^»^^

levo, Maria Antonictu dos San-
t>-s, Francisco Henrique da Sil-
va, Anatildu Ferreira da Silva,
João Brigldo Solninbo,, José
Ferreira do Nascimento, Maria
Brigldo, Maria Amaral e Silva,
Lídia Amaral c Silva, Álvaro
Freitas, Raimundo Soares, Sc-
bastido Ferreira, .losefa llczcrro
Silva. João llalistn SÜVfl, ller-
culino do Amaral c Silva, Oio-
beito Guedes da Silva, Francisco
das Glosas de Araújo, Arlindo
Bnrros do Sá, José Ferreira do
Nascimento, Francisco Cândido
de Meneses, Josd Araújo de
Abreu, Gliccrio Hufino da Sil-
vu, Alberto Cândido Dionizlo,
Wilson Nogueira Costa, Cernido
Cruz de Oliveira, Raimundo
Cruz de Oliveira, Felicio Cruz
de Oliveira. Maria José Cruz de
Oliveira, Manuel Tcotoolo de
Queiroz, José Ferreira da Silva,
Xnncfi Peixoto, José Ferreira
Ponlcs, iIoaquIm^Alexandrino da
Cruz, Olindins Lopes, José Frei-
t.is Júnior, José Domingos Fi-
Um, Manuel Mulcus de Sousa,
Manuel CosLu Lima, Margarida
do Amaral Calado, Helena liar-
boso Santos, Ilclia Barbosa San-
tos, João Pedro de Araújo, Fe-
dro Correia de Lima, Pedro Pau-
Io da Silva, Antônio Moreira
Sampaio, Lills Comes Pereira,
Pedro Nolasco dn Oliveira, Fran-
cisco Martins de Oliveira, Ma-
ria Ferreiro dos Símios, Maria
Ccleslo do Nascimento, Pedro
Cardoso Lima, Alliiiino Ferreira
Nobre, João Cindido, Albertina
Mendes de Alcncni, Maria José
de Sousa Alencar Manuel Pc-
rcirn Bezerra, Míiria Odctc de
Oliveira, José Augusto Faria,
Maria Esteia Caslrn, José Anto-
nio Correia, Si bastião Sousa
Castro.

TAPETES
*BForramos apartamentos com

passadoiras; ornamento sem
compromisso, Lavam-sc, Um-

pam-se o consertam-se
tapetes.

FELIPE — Tel. 3S-8Í5U
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I RH M I
GILDA DE ABREU

B O N E Q U
Realização de O D U V A L 0 Ô^9$?WA,

yffÇfflTA  CAZARRÉ

SEDA
Distribuído pela D . F . I

lis Oitates "Deslocados" Quinta-Goiunistas
A_..__ J..- KU.a^..a_. -* — .1 *. «#%¦ __  —. _! _-_. -. —— .. .1 _ á*** — _! ^ —.^ 1 t.i.i ii—niiiiin alji»ítaa£là

"PARAISO DAS MORENAS" DA 0
PRIMEIRO GRITO DE CARNAVAL
Pre^enicsâ festa de tfwninflo vereadores c representante» da U.G.E.S. e
««. .; in...... — O morro de S. Carfo* homenageou a Qmarn Municipal

¦HA T*^L« ""* ^r a*-" -. M^ã^^-Wm \,

¦¦&-- ív ' »W****^ ijy ^0 HktlB''

LB'*•'•$$*& ' { l*w» _1 fa*'WK Y I
¦¦K -1 VÃt^BB ¦¦¦¦ %*HL>% V ^LVà^*aBkt^B^>aa>ai^>.»»B>**t

Lw /*" aTi- jmMÉÉ «ff »H
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ÀVÊâM LtaVJ

1 li »^ffi PflJ Mi m

M BKSjjts^a}-' "***" " ^hÉHQ ftí^EiXn UBM^i^a
¦^NBTr». -v mi^&*w-omn^Ê^n*^un*nt*^sn^t^s»^*»*mn^*^**^^^^^
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— I)c nada valeu a demiti» do scleviona,lor
Àriur Neiva

Irar, Mio, i>iM W. .WUtwr.i sam aplirar w»« ••••iilw*-t*»f*|.
¦ ..itfmitMi*»! r 4# .*»»«»<» d. , Ittt aírkülâV*. *
pmfiaaaeiia * llfénafa «* *-« iilMO V i)|r3tOCft.*f4A
,«*••» !».•!•.«#» a t.**i'«» «*•'» ala falir i • «*«•> a*

1»»4<n (..Mui.» ,i< »|-' u . 'MntaradM" •*» Itniml llfi-
najaria um raaiiaba *w al«a» I liflmia" a*»r<atrii*mn a «j*»'
in, rl|.4f |.< iü. u< ..-..'< I»-. v I l*.l.n |.«. • «•»*» *• *«» »*» »«w

• i»|i
dMfàaalC

ai»**»» 4» •*4»»l«»r»>4'«* il» g«*rr»"
Mtit *iai«'iai*a% 't«>»« .!.-..

tiUHHÜ*, ie*>U(.i*»«l a|« i...»
,Um* .leiB.ifiU..., 4|..>ft ,u ..-»-
i*w ao Iti», a l*»«r*ÍM »»> *ti».
nrral M«m»lm*i»", <».ü»i iu
.u larria *<!..»..»».¦, a uniu**
«•«i» «]4a p«ra aqui lr««n* «iaa*
•'Uliai iMim»» d/**«» ia<i«»(f|4.
Vflf.

»«'»M.M *friia4fir» »>4<i i*»a a
i<t luirm m»riiint» a ?«¦•-í*-i.
*lt f#f*-a «* »<w **»tralMir**e<»-fc**
miurat hera* anln *!>» »tr>«ut>
|,.M|.;< ,U 1. ,ll.*.t, a Hli.t.n
i.-i- ¦!¦•« |.»«.n<»»« •» t«ladttal.
»ln.i»-». im » a . »»•» .!...»» I.:
M* »i»im*» Ma smti* Irr ««*
tj..n«,|... 14 «lia», a .!.>«.s»!. ¦ .1
«»if. i..i.».i i |»ra«il«íru a* V,a
»i»|.*, a inlr*T*li»U Artur Nfi
v», r» *«i*l»i»f «le lilinlu Mtil>
Irr.

i UilMU IM) MIUiMO SU ti
i • ii.. ¦!»» vmm »i.i.:! .i. -. a*'•.ir .1- .,!•»" •¦ •>!• in . h. íi i « »m

Ioda •« a**«mrlh»im *•> aqui
apartatiai.

I*i*if»i t*ui|«*rl, ).»* r»«i|.*«,
I..I.K-MI.I-. I--.I.-. r. --.. • • .

»|r I..I*» |.|..fi.>•'•'» inrnui »>
lí«»ll»* À íífiíllIlllM.

I'm làfitU ir*«|*rç*«» i»rM »•<»«.
*#« •!¦• *> >•>•¦-.-• I. «Ilitti.AtV., ,
rr|»»iiU(qBi •»*<• Irtp .'.u.*i.|i
ilc rin l# ?»•*'•' naiurraiea ai-
ii«!.». |.n.i..i.». niirataríMa»,
rarritatra. rira l"*'* *'m •"«¦**
mu» »« . i.niíii. >..n<. aa»l»vi*
i-ir i»ul*li«-iil»»Tt-.

Cara ••<nir<»r «im./.» .» i .
tlir lilí» 1'iitir liiiljr. da lair>
j> IíjImi». rlwiulfriir na* li.»>»
v»s** r r-.m r*|«-r»»r»v i,,,., â)| ^
B.Tnlua.1»* de |.rrí*r »n» n*U> J jt*rni«Hata»« Aw*f»'!»i» »ar
tik» no lUlada d> Sâ«> tj*«|.», |^« um |»rra>Sto «|Uf J* m
Segue*»*-!!»! An»í» líuliaiiiui».] i«m»*u mi*tér<a p^Htiea tta
r«.rlrlrirí»la ti* lirnr» «Ir Uri { nomm «tircit»» rnnatiiwiim*!. K
Um. i:rnr»l |t«n.<l»4iv. rliaiil-»•tlí.-nlü nn* t>pem* a vnnn

UNIÃO PEMÍNIN^
DR MAGARÇA

Prata de Anivertârio
A Vmis* r*i. ; » da Ma»

firam»»** «... p.  . Cheqaram, como de ouira ves. pelo «General •*{•. I fc^twk ala»l»*»it prft, t«n wmp© or»i»d».
da a« himii «* «i.fii# lleiuelman*. n or t e «amenrano, iran«inrmad». u*«^ i.im**.. r*«««u # !«• ! w»*»o d» wt íuwUKaa. <«rí

., ¦ •*• . --. r..»- - .. .t< oficiül de rcbutalhotMdsfa 'T»» */**• r'*'*,,,• • «*-•••>i«»ni»r w* fnte, doataça
0»»ia (Hla. aaiõa. ala NÍ<1*g «¦ «**>•- * ^»* Marina.

i|".. » . .. . i *)f «.Mt *¦. , »*» A

ISiiislia Do Imposto Ce Renda
i Para Escritores e Jornalistas

Uma emenda do depuiado Jor^e Amado *
*f) deputada J»tea Amada da l«T. e-ulnreada |**it tUtad**

a;,r<?«rnlmi a ffgutnta tm<*«rf*! Neva, r«»BHa a mM*ú<> da «>»*•«
a» prwi*u» d* Impftato d» leisda. ^.u* bím » adulou. >4 a,ua iu\a

<0* atuar**, Brofeftoftt a | in» ini|«>itava araaanir a arte,¦ i- i. > >» em debito e«m o lm>! a ..i. .¦.«» « a eienel». '« en.
noaln .i. wda tefeitnte ao« s omUaran<t« muiti»« »*fMi«»re»j,
......,•¦> •.• ' ¦¦ "¦» a 191$. {(•*«¦¦» i »hi«'*«. »..»tmti»ii»* a i • •»<• »• ¦ ¦
¦»«irm. »-i. - na |Miia **» qua *V«^ 1 re* *m «lvi»t*»» r«>m a ^#e»»dn;
ii i, -.1. t»val »4S>ia dlteiiwi dç l Noei»i»vil, m* relativo ao Imp**-
í.»,<. i e «-i.misri4%i¦• |»fwf»#*«*-. 11» de rendi»* a«» e-i«»f kiaa qu»
nai, a**!m r*m«» dn* rr*r»fe»iva« 1 medvlom entr»» ¦* duse Con*-
ii,ni»., . jorwai d» meta*. S ii!>i««v«j •tvrtmeraiiea»,

jtiMifil-,mi» eua emenda. t»iw I O de|<utnd<» Jurce Amada eaa-
ii,« o .-.. inii i!.. • 'iiiinisu* <\ ie ¦ mi et» it---iifii»:*«» ««m etia*
i» r<mMi!n!i;â.. de IsOt Irentava | |etlavn*: • «A anutia pteii«a.
i! • »!•»!¦-'»>'.•¦< de reiute 0% t»i- • •- •;« i*ela ememta vliA »}<•*• >? !••
de nuUT e n h«?í>«ih« .'» • de'qiUdAt a ...iii^i» da eontinuida.
*• innii^t.» •¦' |.|'( --*««»f*. O me»>| de na «v<->hçAm do me»*eitu *•!•
m«» di>|»! sltivo f«i adütadn r»!a I tenl» na t^tiw de St e nu d»
»'íin»íituK<i d» 191* nm *<« attl-} O, ún |»io!ee^So k» aiividsde*
e.» ;«>:. »!>!« dte: -• «Nenhum jatttMieaa a rlentiflcaa. E" aailm jiM!»..i.i (iiivaiá dlieiamente; nKdlda da mui» rtiriia judlça*.;
>-' liurii. • ú- ,¦;¦••! nem a

l»r#**<t|(* j , « , 1 • 1 « ~»»- •
dit* ai« Ia*» de<i a d**i«» *l«a-1
l*a, ea* • »<• da ifMMMan-1
Mtata qaa l»4 *°»tM« » f»»#r,j

PABA A IIII4 II4S 1! <»Hf» I

Ap*» ' »» •. 1.1»* a frua» t
parta frita **» i*t»«rf*4<»*t t* !
parlai», («rata ai '•...»•,
iriaiftiida* para a Ilha da*
li.» eade anirdiria aMiía*,1
*mmmsm*mtmr 000mm^kfk^k0i0kfsgs0sgk0tjkfm% nu*mmamsmiv

Rerií» . f.i.iii^ de rwnra
<» -rir».:..»*» Arrellna M»«
r)',p!» '»••':.'> Aivareac» •
«»•.*¦.•. Mí*;-,ls..

ciaiLotl
JUVENTUDE
ALEXANDRE

Dir*>çlo de
UOURIVAL COUTINHO
9 10EL SILVEIRALEIA

PANFLETO
UM SEMANÁRIO DE COMBATK

A venda em toda* n» bancas de jornais

VEÍCULOS e multas

\ i:*eoUi "Paraíso dn* Morena*" dn morro de Sâa Carlos

lk>miits<» iiI<ih>o. na t^le »l.i
C*cola «In swil»;i "l*aralwi dai
Morenas". 110 morro do ^âo
larlo.*, rcalizÃii-se o ntiuiu'i.ni<i
fe«l|\ul em lioiiieiiiiccm ;i «..i-
•nara MuiiTipnl. roí num ftw-
li rneanlndora. KiUveram
prp.»eiii»'* <! iii'iKir.1111 parlo ti»*
.-ei iniónia,» 01 Vercadorw Aumi-
rili'» <lo VauronccHoí, I." Se-
crcliirlü ila Gamara Municipal.
.Masícim do Mello, e o Suplon-
lq Arinaiiiln Aulunci. rcpreíen-
(ando o Vereador Alvnro l»in.«.
A UiliS ><• fe< ropresettlnr
pelo mmi Vire-Pn-iiliMilf, sr.
.fosd Calnians dos Sanlos; a
llscolu K»(in,*rio 1'i'inielra, »!•?
Mangueira» pot* nu dirulorlo.
Oulraü cnlidadeí eortiavaleicaí
esluvaiii prcíonlCí'.

A* 16 liora* foi «crvtdn unia
axcclenlo feijoada completa,
acompanhada tina rcfpcclivos,
apcritivoV. Apiin i.-in. fala-
raiu os Vereadores presentes,
inclusive o rcpreseiilanlo do
Vereador Álvaro 1'ísh. que orni!

nieipal, dr. M.iiui-I Venanclo
Oanipoj da Pa/. V*elieitandi> »'
dírigeiile.-« »la Bscola i|ii« j.i pruimira n«cola » dar o gril

TantiíO dn.* Morena
um >!"* *eii* direlore*

. por
foj a

eompieeiidiaio. o \alnr »la or-
c:iiii/;ii-.'iii. — (aloii 11 sr. iVnta-
rilii» de Va.oennrellos. O sr.
.lii*i- tjalazaus dos Üanlo.* ter
uma expo*iefio da siliia*;:"!!!
alnal da I iil> o do Mia alua-
1'à.i ••111 prol da* reivindicações
•ia* l>fola* do Samlia desla
Capital. l''innli/.i';ilo 11 soleni-
dado falmi o artista "Proi-opi-1
nlio". ipiu agradeceu em nome
da K.«cn!a » presença dos re-
preíeniontes dn povo dn ITOES
o diMiiai? convidodòs nnqucla
modesta feslividode.

onrro r>i: iiarxaval
HK 1048

A seguir, foi Iniciado o pro-
grania do calouros, em que lo-
maratn parle ' Moreninlia'*"Kmbalxalriz do Samba" do
lUS". n váriiis pastoras da Ivs-
rola. Participaram do "sliow"'
o* artistas Procopiuho. "Uni»

iccoii a Kscoln promotora do I Estrala". Ilmiiel •• outros. 0
festival, solicitando dos pre-1 regional, comandado por *l«i
íenles
cm Iu
ce-lTr.-iilenie da Câmara Mu-1 levo animadíssima

de .,•¦,¦.¦: do 1018.

MOTORISTAS
CENTRO DE VIGILÂNCIA DEMO-

CRATICA DOS MOTORISTAS,
apela a todos ot lòcies que te encontram cm atraso,
para que procurem quitar te com urgência, afim de
faxer frente ás no:tat dc:pctat obrigatórias e ina-
diáveif.

Sede i rua Cal. Pedra n.° 3. sobrado, sala 5, c»-
quina da praça da República.

Expediente: das 9 às 12 o das 14 ás 20 horas.

Proleslani Üs Marítimos Contra As
Violações à Constituição Federal
Condenação ao projeto de «Lei de Segurança» c processo dn senador
Prestes — Apoio ao projeto do deputado Jc.ão Amazonas f-úbre a «etapa
única» c aumento de salários — Dirigem-se ao líder da União Dcmocrã-
tica Nacion.nl n.n Câmara dos Deputados os tripulantes do «Aralimbó»

Os tripulantes dos navios| d.t entrada do Brasil na piemos üox tripulantes dos
da nossa Marinha Mercante.| guerra ao lado das Nações! navios da Marinha Mercante,
tfio sacrificados nos dias dl-1 Unidas. Protertou tpmbnm cada dia malg abandonados
fices da guerra patriótica I contra o projeto de "Lei dejuela Federação Nacional dos
contra os bandidos nazi-fas- Segurança", enviado a Ca- Marítimos, cu|o presidente,
cistas. continuam firmes cm mara de Dcputdoos pelo Pre- Laranjeira, teima cm dlrictr* . »i ^ i _• _ -1 _ J> _¦ * _ J „ nA»,i'.Utl/in i»r\itlr"i i aau &^.. _ &__•_ ¦

ClfAMADA 1'AIIA ItOJB. AS
7,01 !«•!• \ : iBXAMK DB MO-

TOUISTA8»
Itiiti» nome* " -.o' •• -'"'

! Oulloh»» «t«> OlivHra. Pedro lie-
'••!.!'. Aorfmnr Joaquim d» 1SÍI-
«n, Jim.i Alves i!e !<<>iua, I/>o*(.
r • Bv.ineelittit •!» Koum. Jmí

j Augusto «**nnd!do. Fíleio Utdll*
J r»» UlheSn». ArmanJo Antônio
I nilielr», I*rael Aron Tyniter.
j N»tinn OSa* •!* Oliveira. Ruber
: í' uri1.- . I.-»:t..íris. Renato
I Ct>Mit ft.into«, Thomiu Feinan-
S «S^n Ottx», Vn»eo Pinto, Avellnu
I r •<• < temido ."iiü-H-. Btlrel-
| li. Mtirlllo *.¦:¦•'. o • 7»!4.» de

Se-us^ Uma, Arnaldo Pinl.» F<-
i'\. Wiluon An-, mi.» Kiun<«.
Wnldemar dtvCastro, Joíe Vie-
RIU.
CHAMADA PARA HOJB. AS
SjW HORAS (EXAME 1>K MO.

TORIHTAS)
Plavio da Co»tn Bi Ho. Juié

Pereira Ribeiro, Knvin lirael
Bllel. Antônio Pinto Kerr»-liJ,
Re'lierto d« Almeiilit Miranda,
njnlmn Rodrlguei Teixeira,
Jiiiio ^elmpldcr PiucU. S.1II111
.'orce. Antônio Alve« Carvalho,
rarlin» Moreira. Ellnii Jojü Da-
vld. Antônio Gom-M Martin*.
Hamilton Rei* Montelrá. Wnl-
demar Morelca, Lelti'. CVIt.i Pin-
to Ffrrrlm de MnKiilh.ti.-ti. Wil-
(or Perroirn do Castro, Octavla
nibclro, Joflo Batlita de Araújo, I
Gilbarto Hrlclo. Paulo Pordol
Alegre do Atmeldi. Ai-alíul So-1

defesa da Constituição, da de- sldente da Renúbllca contra j contra a vontade da con^o-
mocrncla e dos direitos dos as tentativas de cassação de j ração, para melhor servir aos

mandatos c d"? proce.«sar 01 «eus Interesses pessoais c d-j
senador Lu'7. Carlos Prestes. I grupo que o sustenta. Do

«II, .-l"l|l ilillMll' il»',- ;»i« - i- f»i'Mnii, wviiiiiii ¦--  1 kvt* —« "»— . j

s um minuto do silencio nliotq'1 animou aquclo progra- grados no governo, ocuponoo
omenaaem ao cxlinlo VI- ma u a noile dnnçanlc, ipio es- postos chaves da odmlnts ra-

ção pública do pais. F. assim.
I ainda ontem, esteve em nossa~'| 

redação, o marinheiro Manuel*"" 
Aureliano cia Silva para, em
nome da tripulação do navio

I motor Aralimbó, da Cia. Na-
,, „_  | cional de NaveRação Costeira

Armarem 17, Oscar Plntin r, (0rganlzaçSo H. Lpgc». pro-"Noviimcrlca". ; 
^^ contra a chacina Ic

Armarem 1-. Copacaliaim . va(ja a-efeito pelos íascinoras
Armarem 18, "Urbnnu r "Dn- "

que ilc Capins".

trabalhadorr.s c do povo
ameaçados peles remanesceu-
tes do fascismo, ainda intr- sob o.í quais foi enviado ao nio.smo medo apoiamos

MOVIMENTO
NAVIOS KSPRItADOS 1)0

BXTRK10U
HOJli!"Ilynlond" do Sul,
"S11I11111I".
"Clcawctcr Vlctory".
AMANHA:"Comtc. Pessoa", do Norte.
"Ilorilii", dn Sul.
"San Glorfilo", il" Sul.

• NAVIOS AGUAHDANDO
AT1UCAÇS0

1)0 EXTEIUOU:"Navlgalor"i com 2.n»n tmic-
lnilas iIl' carga, chcgnilo a 30-8

"Sen Witll", com 2.800 time
lailns de caria. cllCgndo a .10-8

"Itigolclo", com 1,070 tone.
l.-nlas di' carga, chegado a 30-8.

DH ORANDU ÜAU0TAGBM
Kidcnirgicn '-,"•

»
1)12 PI5QUENA G.VH0TAGRM

(lntes)

"Propriú". "Sanlclmo", "Ma-
rilla", "Tlrndcnlcs", "Maria l.ui
r.a", "Uelmonle", "Carvalhas".

DO POBTO

Armarem 18, "Marambala"
I "Maria" c "Hclius".

Armarem 10, "Siderúrgica I.*"
Armarem 20, "Angol".
I*. Minério, "Asleris", "Henrl-

! que Dias" e "Siderúrgica t"".

da Policia Especial, contra os
cincoenta mil cidadãos que.
pacificamente, assistiam ao
comido eme se realizava na

1 Fraca Barão do Rio Branco,
i na noite de 22 de agosto fin-
i do, cm comemoração á data

^^AS*_-

lldcr da tr.siear!a da UDM na proposto aumento de 25% nes
Câmara dos Deputados, o se- atttafs salários, pois ninguém
gu'ntc abaixo assinado: ) podr dizer quo um chefe t!c"Os ;>bri:;o assinado.-, tri-*. família viverem passar pn-
pulantes do navio motor Ara- vaçõp.-, ganhando iptml acs
timhT vi«n por esse Intermé- marítimos,
dio fa?er um apelo veemente | Finalmente, Manuel Aure-
para que V. ExcSa. ec dljmo üano da Silva, declarou-nos:
protestar contra os graves —v o.; tripulantes do Ara-
atentados que os reacionários tlmbó querem aproveitar a
do PSD pretendem praticar ocasião para. por Intermédio
contra os direitos dos rida-1 <ja "Tribuna Popular", levar
dãos. assegurados na nossa | as suas condolências h famí-

Ia do dr. Caninos da Paz, vi-
ce-pres!dcntc tia Câmara dos
Vereadores, que os marítimos.
tal como cs demais trabalha-
dores, estimavam como um
dos maiores amigos e defon-
sores das causas populares,
da democracia c do pro-
gresso.

"UIMIA XHilti:\A W.VIlA" — Jfata-r* ar uma ro.
tefWío ptdirial, .."••.- tv»r FJIiat Sugenl. fl«* apr*s*nta
Itob llape na prinripal papel, fazendo um (alêgrofo auef
de um momenta para «mm. ¦ ¦•¦ <»¦ um detetive, en-
frentando longo tene dr <• ; ¦ -\ • O enreda utilüa
grande número de rerurtn* h*tr*il<: ; » <»m nuiM* outro*
;<••'! do gênero, ap*na* dnfarçado* em »'m detdo-
bramenta, trabalho que teve .» ¦..¦.-¦ ,»v quase toda o
elenro. Fotografias e •.•¦•>'-, ',.¦.,.¦•, uma partitura• <>¦ ' autrntr largo* tr*rhn* da pro/eed». Dorolhy
/¦.¦i.- é a pior figura da "ratt", em que se dettatam
1'eter l.arre, l.on Vhaney Jr.. Jahn lloyt. Charle* Dinglt,
Iteginald !>¦'••¦•;. Jark Ia fíue e outros, tli na filma abju-'mas 

piada* interestantet, Itob Hop* ronstgue que a pia-
(èi.i rin um poueo, prinrip,dmeme tom o tnetptrado de
situações diversas. l'ma ou outra ".••¦'" • i manAtema,
quebrando a unidade do filme, >..:,¦ ,^ irregular. En»
trelanlo, essa comédia atinge em parte a teu objetivo.'ttS FAULLOSOS D0RSBTS~ — Charles fíogrrs pre-
»VHi/rii com essa pfllculo no* dar alguns trocas biográ-
fie»* dui $rmâut !>• •">.¦•. tonberirii.t •¦/,.--• do jatS
norte ..... .in-. ,Vo entanto, o narrativo descamba porá
nm pieguitmo sentimental, procurando rotoear as figuras
fu. .,:.'. ¦¦ ent uma potição diversa da que seria coerente,
abataiulu dt pequenos ••<•¦ i de fnmitin. Algumns orque*-
Iras fi»., .'  ajiorecem. números ..,/.•-• .. i,-.-.. opena*
eseeutudut dt maneira ertempordnea, i<"ni nada que os
juttifiqtum dentro da hittòria froura, realizada por Ri-
ehard Knglish. Apc>ar de tudo, um filme movimentado,
em que >r saltrnta um romance convencional, vivido por
Jamtt lllair t William l.undigan, Além de Tommu «
Jimmú Dorsey e suot orquestra: aparecem ainda Paul
Wliiteinan, Sara Allgood. Arthur Sh<elds. James Flavin,
William Rakeivell, Jíoee Wttloek, ;.'-'•'••/ Warde e. outros,
a .«mi mtiíiiWii im nipidas oporiçoe* na tela. A direção
de Alfred lireeii é fraca, mio con\cQue emprestar ao
filme um mínimo de realidade, indispensável n Iroba-
Ihúi *u'»j«f rtfitv.

R. RAMOS
OOEO.V — 2.» aemana -- «N«

Iher. Amadeu Pinto. Clorlvnld

ía^ftSSÍ MltfU"Cv PROGRAMAS PARA HOJE
IS*^U^EX^fE3, DAII HA..ACIO. ROXY . AM.RI-

MOTORISTAS)
Kranci.icu JanDoi" Neto, Auto-

nlo Ceíar, Dirwal Ferreira Ni'-

i CA — <Agula Ntgr&*i com Ro*-le 22^0 hora*.
[ mino Brozzl a Irnsemu Dllllan. | PATHE' ~-- A* 11 — 16 — 18 — '.tf e n 1 Bandeira:

,.. Osmar José Hioble. Munyr 1'oras. „,..„..
Abíbe Jap-.i. Epltnelo Fiança WyXXU. RIAN*. VITÔlilA

Ferreira de e CARIOCA — «Covardia . com
Grcffory Pcck o Joan Bennett

Ktilidilo da Noite*, com Merryn
Johnii » Roland Culvcr. — AsII - 13.40 — 17,20 —.19 — 20,10

d<; I.lma. Ojalma
l.íma. Alcides Nogueira Cam-
pnH, Haroldi» Morhiulo, Walile-
nwr Jínehndo, Oncslmo
de Araújo, Rcnlnnldo da Silvei-
ra Sovizn. Atila Askí* Bulhões,
Antônio Rliii>lro <la Rocha, Kvj-
mldo llodrlKUP.í» Coelho. Álvaro
da silva. Archlmedea Maeruut,
Snblno do^ San toa, José Paul»
Rangel, l.ourlval Medeiros de
Oliveira.

o
A* U ¦- 16 -- 18 — HO e 22

Avllu j hora».
REX — «Tudo TMo • o Céu

Também», com Bette Davls c
Charle* Br.yer. — Aa 14 — 16.30
— 11* ¦> 21,30 hora*.

1MPGRIO — «Bonixjuinha de
Soda-., filme nacional, com Gllda.
di> Abreu e Cararrí. — Aa 14 —
10 ~ 18 — 20 e 22 horas.

NAVIOS
cais no

ATRACADOS AO
POIVTO ONTEM i

1. "nlo Novo";
2. "i.olde-Ainirlea".
3. "Rin llranco".•'I'. T, Tr.Hlrv".

"Vvnm".
".loslnli" c "Roy-

Armarem
Armazém
Armarem
Arrgarein I.
Armarem á.
Arniarcm li,

i-c".
Armarem 7,
Armnrcm 8,

Irr".
Palio s a U, "Aclo".
Prlgurlfjco, "Stii,* fiorllion".
1'iilio !i e 10, "Aracaju".
Armorém 10, "Si llroclin".
Armarem 11, "Wllhclmlna".
Armarem 12, "Dntn 1'edrn 1."

Ilafiirl Rlvera".•\V. Vau Urviin-

A música
tiro, cheio d<

¦aipre roa

C A R M E N
com o seu fxolismo caraclerls-

1! de citam.':, ns mais variados,
tema pura os compositores de

\rmtiroin
Armarem
Armarem
Armiiücm

•C.llll.v".

Armarem"üaltar",

13,
14,
lã,

1.1),

"Itoimhú".
"AralliiiiiA'.

"AmaraK.v",
"Fldclensc*

"Urnslluso

COMPRE SEUS

Oticít Continental
Oficinas pró|irias

FILMES E REVtLACOES

Rim Srn.idor Dantas 1 'n

•>),auli<áa
colorido
rvindo </.

todo o iinírerió, j/riiicipo/menfe os franceses. I. a caso

de llnvel. com a sua música de programa cm grande
varie inspirada no cancioneiro ibérico. Anlcs dele, Uize ,
baseando-se unam novela da Mcríniéc, compus esta jóia
,/„ f/1'iifco Urico francês que d 

•'Carmen ,' representada
no Municipal em mais umu recita de gala,, na semana

que passou. À protagonista fui interpretada por tertara
llarhicvl, meid-soprnno nue fez a sua estréia nesta tem-

parada Tere ela ,/.- urcav com ilfiia dupla rcspansabiti-
dada " de um n«pvl difícil, ao lado de um cotejo falai,
inevitável com as suas intérpretes anteriores, entre as
unais a sra. llezanzani Laac, que dei.ruu entre nas um
saudosismo teimosa, a ponto a lá tle comprometer o su-
uesso de Jeny Tourel. artista notável, mas quo se atreveu
a aur versão Hiferenki da heroina de Merlméc. O mesma
aconteceu cgm Fedora Rnrbisri, Se. sob a ponta de vista
estritamente lírico a intérprete deste ano se manteve
num meei uniforme, discreto, ccntcamenle ela foi admi-
rdvel Soube, em tódns as siluuçõcs,, revelar a natureza

feminina, camúianlc de Carmen, a qual se vai manifas-
Unida alvares tia* árias interpretadas-, ingênua e belicosa
na liâbancru, provocante mi seguidilha com qun seduz a
don José difcrcnlc, sempre, na canção gilana da taeema
ou, nó rélebre quinteto dos contrabandistas, peça de tão
delicada e.spirilwilidadet Sá em uma oportunidade, ng
ária sombria a cheia dn prcsdgios das cartas, falou ver-
dadciramcnlc n mulher, refletindo a natureza humana de
<un )Sersonaliilade. rwa eirir, magnífica, repelimos, em-
hnra o púMieo só manifestasse a seu entusiasmo par
aquele agudo ineomcnsurável de dou José, vivido pelo
teiwr Del Mônaco, ruja Órgão vocal não se adaptou em
vários trechos ao papel Interpretado, .\'a célebre ária du

flor, par exemplo, não eantou com a suavidade necessa-
ria. 0 a orquestra fez prodígios para acompanhá-lo. km
compensação, já na cena final, de um efeito comoveám;
èle se reabilitou em parto perante o público, hscamulo

foi interpretado pelo barítono de Falchi que tem uma

grande oportunidade na conhtícidíssima canção do toa-
rendar, peca que bisou. com evidente esforço vocal. A
Hicaela papel confiado ao soprano Faraone, faltou o
estilo, a suavidade indispensáveis. Githa Taahi a Roberto
Galeno desemeiimbiram-sc de maneira satisfatório de
seus pequenos papéis, principalmente êstC iWimo. 110

¦quinteto' do terceira ato, peça que passou inexplicável-
mente despercebida. .\ orquestra, sob a batuta de Szcnl/ar,
soube valorizar a belíssima partitura. Intervalas festivos.
.1 sra, fícznnzoui I<'(f, sorridente, distribuiu uulágrnfus...,

M. CABRA!,.

Carta Magna, querendo cas-
snr os mandatos dos parla-
mentares comunistas, livre
mente eleitos peb povo c ado-
tar uma nova "Lei de S??u-
rança", digna da Alemanha
de Hiller. Aproveitando a
ocasião vimos protestar, t.im-
brm. contra o ignomlnloso
processo intentado pelo ml-
nistro Costa Neto contra o
senador Luiz Carlos Prestes,
o mais votado na Capital dn
República."

Ass.i Manuel Aureliano cia
Silva. João B. dn Araújo. Eve-
mldo Coíiceição. Anacleto da
Silva Pereira. Luiz Gaspar,
Pedro Barbosa dos Santos.
Zito Sena. .Francisco ric P.
Silva. Manuel Alves de Sour.a.
Elpidio Barbosa Leal. Manuel
Antônio Aguiar, .losé Batista
Freitas, José Pinheiro do3
Santos. João Gonçalves. E. F,
da Silva, Humberto Targlno
de Santana, Antônio Oliveira,
João Roque Salamlm, João
Soares da Silva. Oscar .Toa-
quim Silveira. José Ramos.
José Adriano Silva, José Que-
rino dos Santos. Olavo Alcan-
tara, Manuel A. dos Santos,
Dionlslo de Brito, Eduardo
dos Santos Pereira, Augusto
Salgado, José Silvino Firmino,
José Gouveia Oliveira. Emes-
to R. dos Santos. Rlvadavla
Corrêa, Gervaslo Cunes. José
Alves da Silva. Pacifico Cru'/,
Antônio Luiz Alves. Jaime dn
Silva. João Firmino de Sou-
za, José A. Batista e J. Nns-
cimento.
"ETAPA "ÜNICA" E AUMEN-

TO DE SALÁRIOS
Manuel Aureliano ria Silva,

falando sobre a campanha
íjue os marítimos vem em-
proendendo em apoio ao pro-
jelo-lei de autori?. do depu-
tndo comunista João Amazo-
nas. que manda aumentar em
?5% os salários atuais dos
marítimos e institui a etapa
única de alimentação disse-
nos:

— Todos os tripulantes do
Àratimbó dão firme e decl-
dldo npoio ao projeto do
deputado João Amazonas. _A"etapa única" de alimentação
é uma reivindicação sentida
por todos os homens do mar.
Desde a primeira hora esta-
mos solidários com o depu
tndo Jpão Amazonas, que de-
monstrou, mais uma vez, ser
profundo conhecedor do» pro-

ciário Estudantil
FACULDADE NACIONAL J)K

DIRKITO '

Ot nlunns dn 5.4 aérlfl deve-
râo comparecer n* 11 horas dp
hoje, no gabinete, de Exames
Periciais, ã Rua Sacadura Cn-
brnl iOS. para assistirem ú nula
(juo ali hl- realizará.

«JORNAL DO SV3.A. D.P.
/ (Conclusão da •">¦" pág.)

Brilham os portuários
Os Irabfllliadorés porliiúrios ví.ui-sc deslocando no

Irnliallio de njuda ii Imprensa Popular. Km reunião que
realizou na sede ila C.C.t!., a Comissão dos Portuários
apresentou o seu cadastro do sricios do M.A.I.P. rum um
efetivo de >'<\ sócios ipilles n resolveu que iV.^c número
tlevo ser elevado paru 100 iilé o fim de setembro, A Co-
missão reivindicou 0. obteve umíi quolu própria do
Ur8 1.300,00 paru cumprir neste mis, e rocilu promover
um grande passeio mifrllimo dos,portuários e suas fa-
mliias em data próximn. O sr. Vicente, lesoureiro da
Comissão dos Portuários, declarou-nos que, a idéia do
passeio marítimo surgiu da compreensão a que choga-
rum seus companheiros d'1 movimento do quo n ajuda ii
Imprensa Popular devo ser desenvolvida principalmente
alravos do iniciativas quo representem real utilidade
para o povo o os trabalhadores no lerreno do suas reivin-
clicnçücs econômicas, rccrcotívDs o culturais.

Prêmios para os vencedores
Publicaremos brovò o rdlaçúo de prAmiõs que serão

cllslrilniidos iis Comissões do Ajuda o Amigos dn Im-
prensa Popular que niais se destacarem no cumprimento
do Plano Financeiro do setembro.

Conferências de setembro
AmanUi! publicaremos o programa do Conferências

M.A.r.P. para solembro,

k kit

KSCOI.A NACIONAL DK
QHIMKA

O dlreUSjlo acadêmico da Ks-
oola Nacional do Química coatu-
nm comemorar anualmente o
aniversário da Escola com uma
.-.-mana do festividades, que este
nno serno renlizadas durante a
Semana da Pátria, de 1 a 6 de
setembro, Para essas festivlda-
des foi organizado um vasto
programa, Incluindo competi-
ções esportivas com prêmio* a
todos os vencedores, alím da
disputa do troféu «Professor
Raul Leitão da Cunhas, baile
nos salões do Botafogo e uma
festa de confraternlraçáo dos
alunos, com n qual serão encer-
radas essas solenidade*. Cons-
ta, do programa, a 1.* Reunião
dos ex-alunos da E. N. Q„ que.
tern lugar ns 20 horas de hoje.
num dos auditórios da Escola,
estando para Isto convidados to-
dos os antigos alunos.

CURSO DR KSrERANTO
Koi inugurado ontem, na A.

C. M., um curso de língua uni-
versai, promovido pelo Espe-
ranto-KlubO, dirigido pelo sr.
Roborto das Neves, • que fun-
oionará ás segundas, quartas e
sextas-feiras, dns 18,10 às 1D
horas, com a duração de cinco
mosofi*
FACULDADE DE DIREITO

DO RIO DE JANEIRO
As 20,30 horas' de hojo, na Ea-

cutdade de Direito do Rio de
Janeiro, será dada. n. terceira
aula dn «Prática Forenses, par-tn do Curso do Extensão Unlver-
sttárla, uma iniciativa do Centro
Acadêmico Luiz Carpenter.

— i.' mbiiih — «A
com Jcan Gabln •AnnabclU. — As 14 — 15,40 —

17,20 - 19 -^ 20,40 e 22,20 horu.CAPITÓLIO — «Sessões Paa»sotempo. — Comédias, det»nho», short*. jornais, etc. — 4
partir das 10 hora.'.

METilO-PASSEIO — «A Pní.xâo de Andy Hardr>, com Mt-ckoy Rwiticy, Bonltn Granvlll*
e Leveis Stone. — As 11,80 — 14-16 - 18 .. 20 e 22 horas.

Mi-TRO-TIJUCA c METRO-COPACABANA - «A PiIUode Andy Hardjv. com MlckeyRooneyi Bonlüt Granvllle e Le.wis Stone. — As 13,63 — li —16 — SO e 22 horas.
PARISIENSE — 6.» stoians«Os Melhores Anos de No»»»Vldnc, com Krodric March, Myr»na Loy, Teresa Wrlght • Dao»Andrews. — As 12 — 15 — 1» ¦21 horas.
PLAZA, A3TÔRIA, OLINDA.

RITZ, STAR, PRIMOR e RB-PUBLICA - «Minha MorenaLinda:, com Bob Hope e Doro-thy Lamcur. — Ai 14 — 16 — 1$20 o 22 horas.
CLVEAC TRIANON — Comi-dias, desenhos. Jornais, do-cumontários, etc. — Scssôet.

continuas, das 10 Aa 14 horas.
SAO JOSÉ' — «No Limiar d*Glória:. — As 12 — 14 — 16 —

1S — 20 e 22 horas.
SAO CARLQH — «A MulherPerigosa», «Luzes de SsntJi Fé»e «O Segredo da Ilha Mistério-

sav.. A partir das 10 horas.
IPANEMA — «Amor de En-

comenda», com Deanna, Durbln.-- A partir das 14 horas.
MONTE CASTELO — «Cor&r-

dln>. com Gregory Peck e Joaa
Benett. —- A partir das 13,80
horns.

PIRAJA' — «Covardia», eom
Gregory Pcck e Joan BenottA partir das 14 horas.

EM PETRÕPOLIS
PETRôPOLTS — «O Destino

Bato à Porta» — A partir das
1S.S0 horas.

CAPITÓLIO — «Sessões Pns-
satempor. — A partir das 15horas.

D, PEDRO — «Filhos do VI-cio» o «Tourada Mnluea>. — A
partir das 15 horae.

EM NITEROT
JCARAt — «Imitação da

Vida*. — A partir das 14,horas.

RSr^Ç SF u!l!ii ix
LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

<K'i 53(10- 944 10.00: 945, 20,00: 948. 48.00; 1244, 10,00; 1245.
;>noV 1246 20 00; 1251. 302.00; 1253. 25.00: 1256, 40,00; 1656,
?t'o0; 1657 50,00; 1061, 5.50; 1666, 5,00; 1668, 22.00; 1669, 32,00;
1670 

'29 
00; 1073. 21,00 1S74, 30,00; 1919, 36,00: 1938, 44,00; 1945.

30 00' 1985 200,00; 3405, 45.00; 3400, 80,00; 3461, 25,00; 3590,'•-0 
00- 3823 20,00; 3990. 440,00; 3991, 20,00; 3905, 19,00; 3997,

Í5Ô0- 3998 30.00; 39S9, 12,00; 4000, 10,00; 4002, 18,00; 4007,
20'00: 4014 22 00; 4382, 20.00: 4383, 22.00; 4384, 29,00; 4617,
40'00' 4033' 10.00; 5519, 250.00; 5538, 77,00; 5539, 20,00; 5541,
27,00; 5542', 18,00; 5565. 07,00; Total das Listas acima, Cr$
2 580,40.

NOTA: Foram perdidas e portanto ficam sem valor as
listas, 43P8, 4399 e 550G.

Contribuição na Sede da Comissão Central
Com. de Sto Aleixb, festa realizada cm 31-8 .._—

Contribuições na portaria da redação
Francisco Olavo, de Cel. Fabrle.iano, Mirtas Gerais
Comissão de Ajuda do Vapor "Siderúrgica" 
Nelson Xavier 

1.000.00

20,00
325,00

5.00

aso.oo

TRIBUNA POPULAR"
RESUMO

Lista de Contribuições 3 58D 40Contribuições na Sede* da Comissão Central, festa,
realizada em Santo Alelxo  1 000 00Na portaria da Redação  

'350^00

Total ....
Total anterior

3.930,40
21.481,10

Total até ontem ., 25.411.50

Fogão "Popular" Luzarte
SEM TORCIDA •- GARANTIDO - DESMONTAVIL

Demonstrações 3em compromisso.
Preço popnhr - à vista - atacado - prestação sem entrada,

VENDAS NA FÁBRICA
Ar. Pwrideate Vs-nraa, 917 - T „ Telefone 33-416K



2s-.9_.if «7
»»_ _«.¦«_..,_, 4^4,^4. VW,,-n-^-ifn.niT|,|,..,|tJtW>>ltjr,x|,W|)|a.ult|ut^|.1

\n
ffrjssày. \

FLAMENGO
P0 TURNO -
fiS DOIS A

S !&**»l*tM*PP** •Sl444»t44ttUf 04t4-04.tVai4iI44-.Ml4»

i t- «*» 'S4 Jm -Jw- í :-^dt* *ê** (w-t
f»íf _* ¦_-!"'*. r. i!__ _¦ rt_f-"%jtf-¥l
i ms i^iJL-'"'*" 4_^ * _t4*__r___ P—B ^'M . _í _** if*'" -atlw fr ** aíiís3 <« ei e* 7.1

«a»
i Ri D UNA POPUIAII

'¦gW-^at^s.^^
i7

ífitt»/4-s2- ' 3# fr ! 3 ,.tS -AS>*%&tí..

E B0TAF0S0
• Ei CHOQU

«lira

E A L
Dl r'0

iO SEI!

MA «f a
__IlS*i_—r^TsrstjSf^T^jil^ffl^HH^*^^ t^í* lt¥ ^HK/W"^ ' 4-lBstis_K»_y*»^4»«_4J".-g*»—#^f?ar.„_fy^p__l

|Kj^4^EuE_^Aí' 4 «fwBfí^r^^»4ttr 
"* 

a|__s—s^___É.J^sai^_«44^6â_Ws> '< '?'^«sfUrvV *" »» * -_*
Wt:íi^f^sSe?j»lf«!^a_í^mGaéi W * —^rH-v^T^MJi __lrHiftrW_^_ti _- i^ItiSi i. I *____

.-WÍMPt?^^ a^___íSF 
" " ^ **S___i^^

áB^^?^ í?8_^n ^p»Çi_^^v_^_l»3í___l_trv'' _¦' ' ** ,:__r___*r, .sjL - «rJE^^JK^Üm^-Mnêêw* -yttfr ^_^^S___HW_s__r__s t_k _a tt— jC—i_¦lETll—T.—^
BP tf j^Jfft^-' a»3_l____P_>Nh wrtfi ^" l»__3W_i5__ ?i«t_W_^^í«*%i^____i_n__a '(* 44_i%i^Ríss^sVii* *i í** _á^_HP. _r,s_. >í P—Mtj^^^Vt*: ^ m^íSwSSSlfeiX _H

_a~. .^4f. t^atá?i w"..»ifj_H_^*i !..* jt___íMmJ /*^ * ___ _fa___v*«, "j*- l _i. _T^_Ks^__a 1? * '$•*•?^«a^íjL^/• 4,*/, .' *%J£if%à 7«.' ^__* #KT^l• si* :«^!_rh!*sV__iMâ•*_[¦ «(MflBkkiii4^(_i—BT»_it>liK5ííX ,!^__4'L4-.';^V_ I*. ^B«H__r- .11 i<™ r^*T_n5*«r 4«i»<w_H

____¦ _ír "* *""* ** __..* 
* ^_i BBHT '<#^ 4 ^_^ *» ** *_>'C J!~_sU £ BBBa.______n__BB_R' ^____S '^__1^5l *• «t£^|^^É<_3 BBVl___BHH

^^_L?:^_-"'^ 
"^ **&9 __£^_»___!« ' * '¦¦•** 1_ * •}? ;^ ^'^•: * • • <^^*^'*f!-___r^__-T___P* Cl«af ¦'•".í^R JT>..^^ •-* <mB^_-^J-^__I___n^I_^_^_E1^^^B

^"' ítT^i 
'.ss^»____[l_WíÍr^^^ aAt.A^<_^^__l .f, l*W\£inUuté*\$lrfiM f)tféir^ÊÊ

_.« _uJ__rVJil ' ^ ' ^ . Jj"——» **—B~^h «7•.—T tlFT-^»t_Sni_SV_Ct^v—_a Va. Ili___lg!_!"• «Byi[__r____v, _f4> . ..*¦:_ ^__i_:_s>rr^ »,,,/. ~mfT*if^_T__Msf*tv_R__. if_lii*l_
¦fs ^RmmÊSuí -¦¦ .•¦l^*w - Bfr***y»itr»i>iji>..,%., J__\iaMJfl
Sffi«^4v '3M4m_9_^r^HHBfl_r>rli ^B__— - - _y_i á *aa_a__Íi4Bk^^

IaÍjji_h Tumj-1* a_-_ft-^ '<"^«^N___^B__l__kp

¦ã^tl ¦'Ir .a__B*aaV»4ve/," _. -»_b-___r BsUÍ-tw t- f" -/tlNwL _ti^-^^^l^-at» tKfi.sfH IftrF: MWsmáBfiÈÈ?'**' ».¦.•> í _> ^_i_^_i^_3E3___Bi_^_vS_s^^ ___!C__l_Rt^_____KsI_4_Í^!^^_______^
vr__._" i -_ ''.MKrÇL?4J Ba)H^TMtlÉP4saPsi svsW*aalB_t .«*,UMjM», • ,1/ia>««_>'. ^wJm ^444*»* *"jr^,5íri ^V _,!B^~*'ssmJ P^P
t_SBWW%iyV*>l-!ltrq^^ -¦ }VV_r^Í*lPI BBBB_fc^_N WÊÊ«IcWfVlv-' 5« *Ti^^-._,__^4tr.4_ci__Rs^a^
cSri •'' ¥¦ i 'i1____CT_Íii *^t^__^_ylír-^rv ÍsUÍ ,__rr_-^ffBfe^^___*^

¦Htf?'"^ ' '*'^'**^*^'^*BliWir_iÍííx—Êsr *»**"-'S ^^__5ltf1rri_i_^ü-*-^ - - »' • 
^"*<rsS3'•*" 

/ 
s^í^fv—^-<—»- ———' ' —

_BII^ __^ * ^'V* '*^/£v íP^TtSF^ "' ssi^T' ¦'¦''*3*í'''V "," __l^i___^3_____F _ ^ * ¦ I_5__^__*^^i

íliP^*^ ; j^^__l^#__i_^_l_lslS^^^rê ^ ;" t^,áfl»** ¦¦ - •*" ' *. "*^4,
tBBsv*sflJP -vs> a^'*¦* ¦ v-F<4^__i_____i__ __ •¦ -: *•>' "jjíéi " ''í*

** _*tWÍ6r''t- ^^Z^KHQJSMaT—P^1^- '%¦ 
r-i-,,?^^_j^i^*T,^^hv'v ^*- :í' -v *^

»NAL PELEJA*
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^E EXIBIÇÃO
i t'i -mim r«atti,a»|i4«4t o fia,|
MfHga f"t «|,fijj*4.i Mattàt t><>-s . matutar pin í»w(. nas-¦¦i t-*i-. ii.»i,...t, .-, ifjrajti11 .«i i ., t a..»;»,, i,.iuH, rira).
tTSI. 4tljt.it ^ ,...!,.,.., |ísjtt|"»'!"-l«t »!»l»!i),i«U . ,m . ,¦ '¦ ,»'it n „. -. • . . ,:. .,
p pm ValliiM a i„bi4,rilgre a11'.» • t , ., ,, , ., „,
.r-.....t,.»,'. „ asa » ...... .,

afte sem sua *¦<-.* i- unsa -I
1VIH1 Mít» V1Tnni4

IVlu .ti >• trttifira ** a íw.i-i-.i» .|4.. I,.. a »<•.•» na¦»•.?.. .! • .,-¦... IVIfla «h»'
*» |>ara «s i|«i», .,..,( , . ,.,
l-irar i..-.» « i., ¦. aa ,.,,,,
m»ih»i,t roniunins da rt.l.d»,
qiirr t . . fala t|tta . í..,., ,

.- .hli tl.li, ;r I..,.,..,, ,,. l,
•'..11,4 t» .11.1. I I.,.--.( , ff • '.¦«- • « assunta .i m...,.

ta .1» ..«..m »i| .,..!., S<|», |.,«... ni -t nuss r.,i» iguais
«uma I n.lt.» t|tjt i„i,i i8
r»lít.ia mil i «.{, , ttma gfaa.•l* MttliMao rapar 4» tbatrr l«.
daa es i....i.>r» .1, i,,„i. .,,
a»wra «lillilas na .-.t..,., .•<,¦,
»ne.

a
__ ,,. , ,,„ *
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/ftr liVi-tiii, /nw.i <• r«r|«»:, ü ¦.!,,,» nuru ..«..,...,,;. ,í,. .•,!.•.„.¦ ,tir*i •«•. km «(.ioí,- ,.„,»',
(uni rfamir (.«;»¦ , ',Vr,, ,,,ínra,0s «• Wi.h,,.i <• rt*M .iim-m/.. ..'-< /«rstiii « mm. ueerMa,nanao «<• Ijnnf j»nr.i i.,., r roa* as mui* í.i,.*....*,: ',...i t«MM«tos «.? lifnM m^inii.. /!.».minoui .-..«/r,. rt /7i,,-,,i, .,,, «. íifdrltt s(N „ „,»• rjfu (f<, tmutttttl' itmfor urnit fa»/.>i «iwf IV«•ro udi^rirt, (finitiiit/u.»!- r-rf./.r «f.t iulmira(ia i/r> i.„/„ .. i,.r.it/n m,e mueriaUm a . .i.„».. rfi|ma W.trírí. foi mim tjmiW!- ifataifri». / ¦ i ea at« Irlrolaret,

1'°** àc um «rnranrro cnriuj '-1¦»/ ^w.-.u., »» rnftro.itcoriM. Domingo a cfi/urfi? uutftlrd ao gramit choque mn oi áoitclube*, o,'.- :-.. i .¦ .t, rm lUlcronça da Inbfta
t'ms i.<.:!»ii.!.-.:. dr proilMcie•tas mrihorts. Dtiolle t- »i» a

F_»ln.»ni.- d..:v »r. irrrmas
«aa grande . uitic, iji futrlrul
rari-K*. a firimrita ss-nsarional
r«J»l« do t .lu »!•! de 1917.
No estádio da ».-¦ . rttará con-
>mini. a» -.»nrVx-s 4p Itída a
torrida a ffipén da haiallia dos
io«i...¦•. onde I i.i. . . c lio.
uf »i dreldirtid • . «nca dn
cttinmr.

OS vi)\ l :. t,.103,
A lula reunira Justamente ns

dois melhore* ...-¦% 4n rarn
pconal». H-m.iisi » Cutadicu
ate o momento são ns -,-ie v,«m
•(irestmlandn as manrs-s
maisn-^ulateit. Ambos invictos,
es ai"-!'... - ii>n clnci jiijsii»o elnro vHArlas, ns rubm-nc-
Kros em «luatro niülc!!» isual
número de triunfes. 1'nrtjulu
o* dois il.. h.i:.. ¦ i|.iifii;i,;.i a su-
Pccmarla aluai .ni lutcbnl ca-
TÍõca.

0 Il.IjI ..•-. vrin Jorfimiti. es-
»elMi!r:n...T, A equipe s».b a
>4tn.i orientarão ile On.llnu Vice-
tã accHoti, rnconlranilo o seu
inellior jogo. O* nn.-e plnycr»• liiil.ni. esüo ili- |hi».so dc" Ift-
da» ns suas qualidades técnica.
CDI li.II<1l..-.. iic rcinJT o mâ-
xjnni.

Ji.cn .lo ns 1 ' ' "tci.f.c* cin-
co seres no certame. Venceram
tAdas; Donsrccsso .*i x P: l.nii-
Itlt J 1; Olaria 1 x 0;S. Cris-
tos-üii 4x1; Canlo do !tio 4f«i(i.

!-•• i e apena* dois contra, um
aaldu de drsMKÍs lentos.

O l ;-!•.....- tem quatro sita*

rtasi i o- ,.,- . Ji ]; Olaria
3 x i. ¦>. . t •.:•• .. . | x 0; tf
to do filo 3x1. Com nove goals
• favnr • quatro contrai trm
um • ': ¦ de cinco lentos. O

rnninnlo rubro-necro come<ou o
campeonato as voltas com uma
arris de problemas. A maioria•ms JtjRsdorcs cs«o!ados. vindos
de uma cxrunlo ao norte do

ORGANIZADOS OS PROGRAMAS DAS PRÓXIMAS
REUNIÕES DO HIPdDROMO DA GÁVEA
HELIACO E HERON, NOVAMENTE JUNTOS, NO"GRANDE PRÊMIO JOCKEY CLUB BRASILEIRO"
roíUUlM OK 8 lir. müimiuiu

!•• Páreo, 1.400 mis. 
Cri is r >.(.(, _ Destinado a
apreodiiet da I.* catecorla —
Ct-tatrento M quilos, li» i»- M,
tlarrovlslo .'•». Veneno M. SI* M.
Vulelo 14, Vllarln »3. IluaKa
ftl. Araidinlla H, Crutador iS
t llipona (O.

3.' Pâiee. 1.400 mt*. 
(ti 33.OM.00 — Dabul M qul:¦ i Claclal M, v,„, ¦..-.. i ,„
cap# 61. Tr»» Pontas M, Fine
ii.tn.ii.-. 50. Siri»?- S< e Po-
rarlo H.

is Páreo, t 't.• . Antônio
Prado 1 • • mis. CiS 60.vt>O.O0

BRILHOU O OLARIA
FEZ FORÇA O FLUMINENSE PARA EMPATAR O

E BEM DIFÍCIL Af- :<• .•'..:.<••;.. :;.i dcvcriti CO-
meçar com o inntch Viuco c
São Cristóvão. O encontro de
rlauclrn <lc Me."o cro. pelairadicâo de luta doa advcnsii-
rios. apontr.do como o prln-cipal da rodada e portanto o
que maiores condições tinha
para atrair o público. Mas
quem levou as l.onras dc
march número um íol o Ola-
ria x Fluminense IA na rua
Burirl. Por causa do cartaz
dos super-campeocs? Não.
Por causa do carta;? dos leo-
poldinenscs. Grande, cartaz
do Olaria, que maí.i uma vez
Ia ser po.,to a i.rova. Para lá
íol a enorme massa da tor-
clda. enchendo tócla.*; as de-
pendências do campo. E o
público acertou na efcòlha.

JOGO - FÁCIL A VITÓRIA DO VASCO DA GAMA
DO AMÉRICA

O encontro foi dos melhores no foi o mela esquerda Tini. I organizando a reação da cqul-
lator preponderante da pro-'pe. Náo parou um minuto.duçtSo do conjunto Icopoldl- defendeu c atacou, construiu

CASA IMPÉRIO
Não tem filiais

QUE E* QUE HA COM SEU RADIO ?

Rádios a Cr$ 60,00 por mês. Vendas a longo
prazo sem fiador.

., Rádios à vista desde CrS 700,00.
Importação da América.
Especializada secção de Alfaiataria.

_.> Completo sort-imenro cm camisas.
Tropicais, Panamás e Lindos.

C. N. ALMEIDA
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 83

t Ivésscmos d..
venredor pata

Automobilismo
lIlNfl BIANCO, D VENCEDOR
DA "SUBIDA DA TI JUCÁ"
Foi de encontro a uma árvore o carro de Paulo

Mala— O resultado das provas
Realiroü-se domingo, pro-movido polo Antomdvel Clube

do Brasil, a "Subida da Ti
jucá",

A competiçfio não leve umtranscurso normal. 0 carro
n. 74, guiado por Paulo Maia,rhooou-so com uma árvore. 0
piloto, .ferlu-so levemente.
Também Henrique Císsini e
José Ambroísio abandonaram acorrida, visto seus carros apre-
sentarem defeitos.

As provas tiveram os se-
guiptes resultados: categoria"A" — n5o foi realizada porfalta do parlioipantss; entego-
ria "B" .— vencedor Vetori
Eugênio Antônio, pilotandouma "Fiat" no lempo do VOO";
categoria "G" — vencedor Sil-
vio José de Campos, guiandoum "Citroen" no tempo do .",
3,54't-2/5; categoria "D" —
vencedor Sebastião fiassini —
pilotando um "Ford" no tempo
do avr>i" 2/5; categoria "EH —
carros do desporto o turismo— vencedor Fernando Angusto
\lvos — guiando um B.M.W.io tempo de 3'.,0".

Na categoria de corridas aliiria coube a Ginn Bianco,ilotnndo uma niosserati, no•nipq de ~13" P/10, Em se-
indo. terceiro e quarto luga-'? classificaram-se respecli-

/•viente.Anuar de Goia Daquer,

Jorge Aloisio Fonlenelle e Os-
mar Fernandes Lage.

Na prova do motocicletas
venceu Ernesto Dutra Filho,
sendo que na categoria de fôr-
ça livro o i.° lugar sorriu a
Vicente Azaritti.

Jâ nprcicntado no eampro-
nato. Movimentado do prln-eipío no (im. todo de repleto
dc lances de cmoçAo, n con-
tarjem sempre a sofrer modl-
íicaçõcs, numa dança que
só parou com o ílnnl do jô-
ao. um final dramático, cape»
tacular.

O Olaria soube defender n
sttn condíçfto de podcro.se
adversário. Nào só manteve
como ampliou o seu caria-,..
Jcnando de lirnal pnr.a lEual|
com os tricolores, não cedcn-|
do um .»:ó minuto ao dcsJni-;
mo, tiem mesmo diante do.v
dois a zero Iniciais. Teve ca-
pacid-idc de reação, lutou co-
mo um bravo ouando o pia-
card Hf era adverso, lsuatoi:
a vantagem, passou mesmo à
frente. Sc
apontar um
e.s".a grande batalha, outro
não poderia ser senão os
companheiros de Tim.

Os tricolores deram tudo
para furir fi derrota. Joí?a-
rpm o ouo sab-m o mesmo
assim n?o conseguiram supe- .
rar os olarlenses. Jo^arani o'
cie sabem, porque a atuação
do Fluminense domingo ntln
"In o máximo ouc podia atln-:
rir no momento. O quadro
das Laranjeiras ntualmcnte
atravessa um decréscimo rir
rrodueão. uma fase má, es^a
a verdade. Vários titulares
estão Jogando mnl. Outros"mnscararam-se" como Or-
lando. O mela tricolor parece
enciumado pelo cartaz de
Ademir. Quer Jogar sozinho,
fazer goals. Jogadas bonitas
para as arquibancadas. Teve
sorte o Fluminense de não
voltar para a cidade com ou-
tra derrota, sorte e Ademir
na lmha, fazendo goals,
criando perigo, jogando para,
o quadro.
TIM UMA FIGURA NOTÁVEL

A principal atração do Jô-

nensc. Tim Jo«ou uma cnor
m'dnde. Quando o marcador

•T^H.' A :Vt%i |
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Tim. u maior figura tia radada
estava contra o Olaria, os tri-
colores já pensando em vi-
tórla, Tim aparecia em cam-
po dominando as Jogadas,animando os companheiros,

os goals, todos eles. Um es-
pctáculo. Tim doa grandes
Jornadas.

Outros atuações de grandevalor apresentou o encontro.
Ademir por exemplo, quaser.o:inho no ataque tricolor fez
o que pôde. Não estove brl-
lhi.nte como Tim, mas repre-
sentou no Fluminense um pa-
pcl quase idêntico. .Amaury
do Olaria. Telcco. Splncli, Al-
clno e Digode também con-
seguiram destaque.

Mario Viana dirigiu a par-tida. Teve falhas. O terceiro<?onl tricolor foi feito com Ru-
btnho cm nítido impedi-
mento.
O VASCO VENCEU COMO

QUIZ

Os vascalnos foram a Fl
gueira de Melo dispostos a
rcabllltar.se do empate so-

| frido oito dias antes. Iam en-
contrar um São Cristóvão Já
com trós derrotas, necessl-
tando urgentemente de uma
vitória. Portanto o Jogo pro-metia ser ardorosamente
disputado, a vitória para um
ou outro, conquistada a duas
penas. Mas aconteceu do
Vasco Jogar com toda a sua
força e valor, colocar em ação
todo o poderio de sua equipe,
transformando a peleja —
principalmente no tempo fl-
nal — num "passeio" como-
do o sem maior trabalho. Cin-
co a um a contagem do triun-

A PRÓXIMA RO-
DADA

Flamengo e Botafogo a
peleja principal

O sexta rodada do campeonato
carioca apresenta uma grande
tração: Flamengo c Botafogo, os
lideres em sensacional peleja.

Silo os seguintes os jogos:
Fluminense x S5o Cristóvão
Flamengo x Botafogo
Madurcira x Oiaria
América x Bonsücesso
Vasco x Canto do Rio

AOS SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPULAR
Aos senhores possuidores de ações a prazo que qul-

serem prestar contas das prestações diretamente, pedi-
mos fazê-lo cm nosso Escritório, das 9 às 12 e das 14
às 19 horas.
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ESPORTE POPULAR

Atletismo

Bons Resultados Técnico!
No Campeonato

.*Nl^V"*lt^r^»,*»*V"»l^|i%-,»4l,*lVl'»S»-VS»^

O QUITUNGO EMPATOU
O CA.IUENSF4 K. C.
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fo, cinco a um que represen-
tam do fato o melhor desem-
penho dos vascalnos, o re-
flexo da sua superioridade
cm campo. Com essa vitória
o Vasco volta a ocupar a sua
posição dc poderoso concor-
rente.

O São Cristóvão todavia vai
mal. Disputou quatro pelejase não venceu nenhuma. Oito
pontos perdidos, nesta altura
do campeonato não é paraum clube das tradições do São
Cristóvão.

Figuraram destaradamento
no Vasco. Danilo. Jorge, Fria-
ça, Mancca c Dlmas. Entre
os alvos .somente Mundlnho.
índio e Ncstor.

O primeiro tempo — quan-do os alvos resistiram — ter-
minou com um empate. Nn
período final o Vasco mai-
cou cm pouco tempo do!:
goals liquidando a pclela. (•
quarto e último tento não de-
moraram também e vieram
confirmar a superioridade
que exibia em campo o con-
junto vascaino.

DIFÍCIL VITÓRIA DO
AMÉRICA

O encontro que parecia fá-cll para os rubros, quase queapresenta uma surpresa.
O Bangu atuando com

grande disposição exigiu umtrabalho enorme do América
que teve de correr para con-seguir o difcil triunfo ouc
marcou.

Desse modo a peleja tevefases de interesse. Foi bem
disputada. Não houve exibi-
ção de técnica mas sobrou en-
tuslasmo.

Lima, Grita, Amaro entre
os rubros e Moacir, Sono e
Adauto entre os banguenses,
destacaram.se na partida.

— Il»ft-.!»m :-. quilos. Indica '.->'.
Arrow &o • Vavau 49.

<¦• Pirro. I.1M1O rota. 
Cll 11.000.00 - . »¦..-:•» i| qul-!.... Chat-hlm •». Mlratumo 60.
Mlstral, M, llullrra .*•¦. Ciidii-
In :'-. Natalia '•: a Cranllaota
M.

a.* Pino. 1.400 mia. 
Dt 30.000,00 — Tafso • . qul-
los. hins; (' v. (•¦... 65,
t - 6&. Trímonle t>i, Uavlal
6\ Alniln 66, Irltllo 66, Indlra-
do 66 r Orrlcnlcs, 66.

a.* 1'ârfD. 1.000 ints. (pista
de urarria) — Cri 32.000,00 --
lluron 66 quilos. l-'luso 66. Jn-
das 4-.G, M . .; . i., I. ls :,.: Konf
66, Jaci 56. l|s.inos 66, Caviar
66, ArSiiUim 51, llcllah 54. Sln-
rlalr 56, Maiaralú 54 a Xainor
60.

7.» Páreo, 1.500 mts
CrS 20.000.00 _ pfl d'Or 52 qul-los, i.ii..i»n. ir 66. Extra Dry 52,
Esquadra .'«9, Urucungo 51, 1'on-
Iclro 52. Kolla 52, li.... \|>c<lro
II 52. Serro do Praia 58, Mect-
IriR 56, Pcoedo 52, Cajubl 5!t c
.Morena Clara 50.
PAREÔS DO BETTINO, — 5.«,

6.* c 7.»
COniUDA DE 7 DE SETEMBKp

l.« 1'iircr.. 1.400 mels
Crs 30.000.00 — Anua Urda 65
quilos, Clicric 65. I.lvia 65. Ja-
rina. 55 e Andalusa 55.

2.* 1'arco. 1.400 mis
Cr» 30.000,00 - <:urusi'i .'.:. qui-los. Fontana 53. I-sfiisiantc 65,
.t.ir.-.ím.-i .'.?), Clicrir 5.1, Brioso

1> T••' '_Tír I Â-ú
»-¦»*¦¦¦'».
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6S. Icaio 63, Ali Ia 63 • Barri»
63.

3.» Pite». 1.800 mis. ......
i.t.* 30.000.tV0 — IVral 6S qn|.
los. Narsrad» 52. Uuiona 57,
li ;.!¦•• . . 52, t .!..: . 6| c Pu'
ri» 61.

4.» Parra. 1.406 mt*. *
Cri 30.000.00 -. Vasan 5» qul.
los. lot-a 55, Imliú 65, Plnnriro
i>5. fíuanumbl 55. ': ••* 65, At)>
liuma 63 c lliffuliv 6t.

5.* Parro, lit f. ::-.!-.
Joclic» Onb Brasileiro — 3200
ml*. CrS 300.000.00 lltron 52
quilos. Ilrllaro 56. Mtiltiplr 57,
Ctiasqullln 66, Miron 5S. *Tor-
ro 53. Trírk 5S e VA Don 68.

6* rírm 1.000 mts. 
Cr$ 25.000.00 — Chapada 50
quilos. Itavann 66. Paladora 50.
Sky 56. \ ...mi* 56, Malmlqucr
56. Kit 61, fruto 56. I.lú 51 e
1'ir.ita 52.".• Pírro. 1.400 mts, ....«
Cri 23.000.00 — Januário Chi-
ro 64 quilos, filnromla 52. ls-
naco 56. Ital 62. r». 1'anlllo 58,
Cerro Claro 51. fiitatUltipc 54,
filrla 60, Ncdda, 52. Cnv-rnt. i»6,
lha 52, Alameda 54. Salto 58,
Cimilalaraja 62 o .Srafire 52.

8." IVirco 1.400 mis
Cr? 25.000.00 — Vencimento 56;
quilos. Mlaml 61. Manin 52.
Pólvora 50, ltoy.il Statuta 51,
1'oruiiKo 52. Miislcanle 57,
Edmund 54, Carnavalesca 50,
Mar Ilevuello 68. Comhnlls-o Sfi,
Shanglial Kid 52 »> Csrfoca 55.

Páreos do Hrllins •- fi.« 7.' e
oitavo.
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COM

b De Juniors
OITO «RECORDS» FORAM BATIDOS *-

CAMPEÃO O FLUMINENSE
Ante-ontem, no estádio do Flu-

mlncnse, ¦ tove' prossogulmento o
Campeonato de Juniors.

No sábado, dia em que se In!-
ciou o cortame, um «record» foi
batido pelo atleta Maurício To-
ledo, do Botafogo, no tempo
de B0"tV.

Na etapa final da competição
mala 7 «recorda»' foram quebra-dos por Jarvel Benk noa 800
metros em 1'69"7; Walter Kuppcr
no arremesso do martelo na dis-
tinola do 41,05 mts.; Bernardo
Blower noa 400 metros rasos
em 00"1; Goraldo Filipe nos
6.088 »*Mm iwaoa am U'S"i;

Nadim Marreis no arremesso
do disco com a distância do 43
metros o 88. O Botafogo estabo-
leceu nova marca no reveza-
mento 4x400 metros fazendo em
3'28"2, enquanto o Fluminense,
no revezamento 4x100, o fez em
4SM1.

A contagem final íol a se-
gulnte:

!•' — Fluminense com 181
pontos.

2.» — Botafogo com 177.
8.' — Vasco com SS.
i." — Flamengo com 18.
8.» —- S, Criatóvüo com 2.

Foi realizado iluminfio p. p.
no gramado do S. C. Quitungo
na estação ile Cordovll, uma
partida do foot-ball entre a
equipe local c a do Cajucnse Fi
C, não havendo vencedor pois
no final o scora era de 2 tentos
para cada bando. Ao faltarem
8 minutos para o termino da
peleja esta foi truncada por
uma marcação má do juiz, que
redundou no tfoal do empate do
Quitungo. Para Cste préllo o
yuituiiRo jogou com a seguin-
te constituição; Mutía (Albino)
Plgliola e Celso; Tião, Joãozi-
nlio e Velha; Ideal, Nelson, Ha-
padura, Chiinhirru e Perúcio.
Fizeram os goals: Cliimblrro e
Tião (pcnnlty). Nos segundos
quadros venceu aluda o Quilun-
go pela alta contagem de 5 ten-
tos a 1.

ESPERANÇA -\ ESPOITTE CLU-
BE TUPY

O Esporte Clube Esperança da
Gávea excursionará domingo
próximo a Caxias, a convite do
seu co-IrmBo para uma partida
com o Tupy. Este jogo está sen-
do «guardado com multa sim-
palia, pela torcida. O Kspcrati-
ça pede o compareclmenlo dc
sua torcida. 0 quadro sairá As
Jl horas do Armnzom do Sr. Pi-
res. 0 Diretor de Esporte do

Esperança pode a todos jogado-
res que compareçam às 11 ho-
ras sem falta.

U1UCAN 2 X COIIUMBA 0

Interessante partida realiza-
ram, domingo, o 2." quadro do
l.racan e Corumbá. Os uracacn-
ses, dominando o jogo, marca-
ram 2x0 sobre o seu adversa-
rio. A equipa vencedora estava
assim constituída! Betinho; Chi-
na' e João; Siqueira, Maurl a
Jone; Manoel, Bolívar, Laurin-
do, Bcbco e Ministro.

O Juvenil do Uracan, dlspu-
tando o Campeonato da Liga
Juvenil de Ipanema, empatou
com o Gllda — 109 pelo score
dc 1 x 1.

O quadro do Uracan foi o se-
gulnte: Fu-Man-Chú, Mario, Va-
vá. Canto do Blo — Tatá, Lau-
rindo, Manoel, Cadinhos, üoal
do Carllnhos.

VICE-CAMPEAO O PARAÍSO
DAS MORENAS

Ko festival em que tomou
parte, o Paraíso das Morenas
obteve o %* lugar, sendo, por-
tanto, vice-campefio. A equipe

. do Paraíso das Morenas triun»
fou sobre o Astorla por 5 x 0;
contra o Sfio Roberto por 1 x 0;
ante o Serra Grande 2x0;
frente ao Tupan por 2 x 0. A
única derrota que o quadro pa-
r.iiscnse sofreu foi com o íía-
çionnl por li t,

ajsssss.1 _5___|_|_|_!
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Os que sempre admiraram Tim, os que se acostuma-ram a ver no grande jogador um dos maiores oracks dofutebol sulomericano, creador do estilo, dono de umaWonlca toda pessoal, um por/oito "virtuosc" da pelotarejubilam-so agora com a volta do notável plaver as suasniHlhorcs épocas, e sua forma total. Todos aqueles oueno domingo foram ao estádio do Olaria para ver talvezoutros que hojo ocupam lugar de destaquo no futebolnacional, tiveram a surpresa do ver cm acuo, um novoum, cheio de mocidade, impressionante, mandando emcampo, o homem que organizou sozinho a reação do sua¦•iimpo quanno o piacard ll.o era contrário, quando tudoMicra que o famoso conjunto do Fluminense marcariaum tnunlo fácil. Tim foi o "dono da bola", a maior íi-«ma do jogo. A elo deve o Olaria o resultado eonsé.

óculos com grau, hl-focnts
e lentes coloridas — Entre-
gam-so no mesmo dia — Re-
mossa pelo Reembolso Tostai.

PM:H!N-lf.li'.W!
HVINIpARlOBRANeCHa*

mudo, o empa o quo teve o valor dc uma grando vitória.Com sua atuação entusiasmou os companheiros, deuforça,_alma nova à equipo da faixa azul. Jogando como
íeÍ.!,n,.PJ°_v0U o.quanto ainda valo e vem mostrar q™

um
f|i|.|i;.,..,!... i.'.,.„:....  ,.• "." •••' •••¦ oían-

aquolo faso ruim da sua carreira já passou. E' ainda írrack. Jem classe. Continua de posso do ti Ias as ira.,dos qualidades tóenicas quo o fizeram famoso K dênrimeira grandeza um dos maiores o mais notáveis joga!dores qu0 já brilharam no futebol hraallalrò J K
S. M.

VENCEU 0 FLU
BATIDO POR 3X2 0 ATLÉTICO PARANAENSE

Mmm
CURITIBA, 1 (TRIBUNAPOPULAR) _ Aguardada comcnormo Interesso, a nova apre-

sentaçfio do Flamengo nesta ca-
pltnl constituiu um grande su-cesso. Numeroso público com-
pareceu ao estádio do Atlético,rendendo a peleja 80 mil oru-zciros, uma das maiores arre-cadaçües conseguidas nesta eidade,

O encontro

expectativa.
apresentou
grande técnica,
bre

correspondeu A

REMO
MIA DO VASCO NA 3.* REGATA
O Botafogo obteve o V posto, enquanto qCristóvão colocoü-se em terceiro

Num

São
ambiente de intensa c.t-

pectativa realizou-se, domingo, a
3.» regata da temporada oficial,
sob o patrocínio no Club dc Rega-
tas Gragoatá.

O Vasco da Gama, cumprindo
excelente "performance", 

consc-
gulu vencer o certame. Em sete

provas os cruzmaltlnos triunfaram,
inclusive no Campeonato de No-
vlssiinos.

O Botafogo conquistou o 2.' lu-
gar, triunfando cm 3 provas.

A surprísa da competição foi o
SSo Crlstov5o. O grfmio alvo co-
locou-sc no 3? posto, enquanto
Flamengo e Guanabara obtiveram
o ..* e 5,* lugares respectivamente.

O resultado filiai da regata foi
o seguinte.'

Vencedor — Vasco com 7 pri-meirofl e 2 segundos.
2.» — Botafogo — 3 primeiros,Z segundos e 2 terceiros.
3." — SSo Cristóvão — 3 pri-meiros, 1 segundo e 1 terceiro.*f.° — Flamengo ~ 1 primeiroc 4 segundos.
5.» —- Guanabara — 1 primeiro,1 segundo e 1 terceiro.
6.* — Icaral — 1 primeiro c

1 segundo.
7." — Lage — 4 segundos e I

terceiro.
8.' — Boqueirão -— i segundo

c 1 terceiro.
!?.' — Natação — 4 terceiros.

10.» —.. Internacional —¦ 2 ter-
ceiro*.. -

A equipe carioca
JÔgo vistoso « dc

triunfando sô-o conjunto ilo Atlético me-rccidamctile. A contagem da lu-a foi de 3 a ü, fi0aJ8 conqufs-lados por Tião {¦>> v Vaguinho
para o rubro-nofiro o Batista eGuará para os paranaenses.
_ Dirigiu o mntch o árbllro daF.tM.F. sr. Aristacilio
cuja atuação agradou,

As equipes foram
tes:

Flamengo: Luiz; Alcides eQmrino; ülguá, Iiiia e Jayme-Adilson, Zlzinho (Adindo) p|.nho (Vaguinho) Tião c HélioAtlético: — Laís; Pila e Vai-demiro; Moqucmola, Joaquim eJoflozinho: Batista (Amnrcli-nho) Jason (Milllnho) Guará.lacson e Cireno,

Rocha
as seguin-

A MARCHA DÕ~
CERTAME

Colocação dos concor-
rentes

Depois da quinta etapa é á se-
guinte a colocação dos concor-
rentes:.

.4 p.p.Botafogo e Flamengo ., 0
Vasco da Gama , 1
•America 2
Fluminense ...s $
Canto do Rio 4
Madurcira 6
Bangu — S. Cristóvão
— Olaria 8
Bonsücesso ....,_..,.....„.„ iO

J



j bii Legislativa Do Espirito Santo Aprovou Oi Moção Exioindo a Punição Dos biÉÊS Bo Povo Na tope Branco
ESTÃO enlatando

QUASE TODA A PRODUÇÃO DA CARNE
OS FRIGORÍFICOS

Y* a *d t*4 ífU«fte**Wr*'' « '* « I? "*M
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A iitiluoiriitlutiv-itt foi liberada, ç. «gora até n» goartoi t..»:....¦- s çaitic
de primeira, é iran-.formada cn» con turvas — EtttB, «ma tia* ns6c_ por
que voltam a falar na falia do alimento intJihpeii«avel — Enlatada, um

A Camila*» central de ft» quilo de carne vale o enlatada* n»m VBmaêk\, o
dobro «? àü ve-et* ma-* WWfBO B-0 penamt muita;ço» e o Rapai iani»ii<4 dt¦> ..:>.r rimem ¦ ainda nio «¦:..

iraram um» éolutãoio paraf ¦ Qualquer alegação manta*' u atualmente * maior puta.•quanto:; 4a para lusttfirsr um au* «ta prwjuçãu é tranífortuada
tes», a putüitaçào r*ia NMO| mento do prtfo úe\p **r roo»
pgttf«a____, ,4 que «a ...-.*- !>'.:i:.. t n .- •- -* ia?ào tt____lon_ eoíit_>i_a

foro obterem muíorei luerot oi fríçorUleot tttõo tratuformatuta em eanttrv» a maior parle ia tarn$ produilda

:i-r..v aa» ...... 4^«ti. tendo
me ¦:,.. im maiadourca drus*
do «te aboier o número de pa*ii-"í« do gado necesairia so
fornecimento.

Na reunião havida no Ca*t*-te, o general Dutra mani*»-•¦..>•;:- romrano a qual-
quer aumento do preto da
ramo. Contudo, e_* mant-
lestacão não diminuiu a ln«
tenatdade da ofensiva doa In*
tertwado* que. agora, pro*curam uma fórmula eipecial
para conseguir a malotacão
pleiteada, me-rno indireta.
Desejam um aumento, como
o que a Comissão de Pretos
tteiibcrou para o trigo • o
pau, «aiialarendo oi tnterca-
Ma, do uma *o vra, do* paul-liradorea « motahos. No caso
da carne, o povo continuaria
J'.«t'.*i»i!» O mCMUo preto, mas
os açougueiros leriam a aua
manjem de lucro diminuída
Contra r&aa manobra, ji noa
manileatamo», pondo a dei
coberto o «eu clnlimo • foca
luaudo, detalhadamente, o
lato de, m tal pretens-o for
satisfeita, aumentar o eam-
bio negro e trazer outros
traruiomos, como a falta
quase completa do alimento
para o povo, ficando ao ai-
tance apenas de mela dútla
de favorecidos. •

ti-, tanmvnt, tagntiiirj
há para que o povo raütt aí wM» pejo aumenta, que ií*r aaialtadu em aua balsa | Justiça do Trabstifc* folgotl

. .m ,,
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Anteriormente, m * h ,, •
do aumenio vieram t*m a
píujiitjü da r ¦'....-. da ra«ctonsmento e da carne taám
o» dia*. Mas, s •:». quando a»
«uaa manobrai táo dc.mac«*a>
rada» e a pretendo esta dtft*
ctl de i«r obtida, falam r -• ¦ . -
menie o rontrartu. Cato nãovenha o aumento, não haverá
carne.

Ainda aqui, o abattêYlmtrn.
to poderá ter normal, sem al>
feração nleuma. se as amert*
«tadrs quUerem aeir cm be>
netieio do povo. E não >ão
poucas as maneiros de o : ¦>¦
ser. Por hora, abordarem®*
apenas una, a da Industria*
lleac&o da carne, iiv» «¦:.»
uma ftsrallracã» mau •:¦¦
rosa e tantos *¦-«»•--- ¦¦• reriam,
reprimido,», eomo tantbém o
dervto do ercum da eame
abatida não Iria irantfur-
mar*se em "comed*beet4** ou
OUtraS r-.jv •!.,'.:•.! u'.r- Que
rendem o dobro do produto
fresco.

Também, se ainda t. ¦¦'- es*
lamoa no retitme das 3U0 ;¦:.<
mas dia alm. dia não, deve-
mos. em erande parte, à ino-
perãncla do Governo que fas
vista grossa a £&sc rendoso
ramo dos negócios dos trigo,
ri ricos.
ZSLATATX). UM QUILO DE

CARNE VALE O DODRO
A Industrlalixaçito dá tanto

lucro aos frigoríficos, que
estes defendem ardorosamen-
to a fabricação «Ias conser-
vas, como bem provado ficou
no dissídio dos trabalhadores.
Quando os operários pleltea.
vant aumento de ..".::.
imediatamente as cumpa-
nhlas e emprttias afirmaram
que ?A poderiam sattsfazc-!os
se a fabricação das carnes

Contra a «pa rontiai na rjpnoa, uinoe-se
do Sr. fluíra a Assembléia Legislativa Do Espírito Santo
rfwaTÍ^Espuff Cartas, telegramas e abaixo-assinados de todos os pontos verberando a
io, eoníinu» repercniindo no seio brutalidade da polícia t apoiando o projeto do deputado Euclidcs Fi-do povo. levantando ond.t do gucircdo pela extinção da famigerada Policia EspecialIndignado e protesto, multo»
doi qotls vim aendo transmi*
tido» através diste Jornal. Por
ontro lado, o projeto de lei que
manda extinguir a odiosa Po*
lfela Especial tem encontrado
a mal* calorosa acolhida.

O tr. Nelson Prancisco Xa-
-ter, de Nllópoli», envia-nos
ama carta em que verbera a"chacina hltlcrista de 22 de
agoito", assim como a tentati-
ra de cassar mandatos, o pro
atllp contra Prestes c a Lei
Monstro. Conclui apresentando
ptiamei pelo falecimento do ve-
reador Campo» da Pax.

De Amparo, E. de S. Paulo,
foi enviado o seguinte tclegra-
ma ao presidente da Cimara
doa Deputados: "Democratas da
eldado de Amparo, diante das
eeiut de telvagerla contra o po-
.«• na Praça Expedicionário,
protestam Indignados ante o
Inominável desrespeito k Cons-
titulcio, Justamente por parte
daqueles que deviam ser seus
primeiros xeladorcs c seguido-
rea. (Ast.) — Paulo Sampaio
a malt cinqüenta assinaturas".
''APOIAM 

A EXTINÇÃO DA
CRIMINOSA MILÍCIA

* ¦

' Ao general Euclidcs Figueire-
do foi remetido o seguinte abai-
xo-assinndo:"Abaixo-assinados apoiam
voiso projeto de extinção da f/i-
migerada e criminosa Policia
Especial e Política. A existfn-
cia de tal policia c um Insulto
i consciíncia anti-fascista do
povo, especialmente após .* der-
rota do nazl-fascismo. (as.)
— Luiz Bonifácio dos Santos,

Milton Silveira Duarte, Ciscml-
ro Carloi Leite, Jcronlmo D.
Nogueira, Saturnino .Santana
Filho, Ivanlr Costa, Ivandlr
Costa. Hail de Carvalho Abran-
ehes, Paulo Abranches, Maria
(iitdlna c Conceição Abranches,
Antônio e Carlos Abranches, III-
gilda Costa, Lcon llochman, Ho
Icn.i Valnlr Jacobina e Oslrts
Guimarães Jacobina".

DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
DO F.SPIIUTO SANTO

VITOIHA (Do correspondente)
— A Assembléia Legislativa do
Estado .aprovou, era memorável
reunião, uma moção ao sr. Pre-
sldeutc da Hepiiblica manifes-
tando teu desejo de que sejam
apurados os culpados pelos trá-
glcos acontecimentos verificados
durante o comício da 1'spl.ituda
do Castelo. A moção foi apro-
vada por 17 votos contra 4,
sendo ¦ dois do PI1P o dois do
PSD. Vale notar que a banca-
da pessedista 6 composta de 14,
deputados.

Justificando teu voto, o depu-
tado Fernando Rabelo, lider do
PUC, verberou a atitude da po-
llcla, afirmando não restar
qualquer dúvida do que fora
ela a autora do lamentável
acontecimento.

DOS MORADORES DE
JACAURPAGUA

Numerosos moradores do Ja-
earepaguá, enviaram ao depu-
tado Euclidcs Figueiredo um
memorial de npôlo no seu pro-
Jcto de extinção da Policia Es-

Indignação Popular Contra o
to Do SenadorProje Ivo d Aquino

Patriotas, de todos os credos políticos e religiosos,
protestam contra a manobra fascista do P.S.D. *—
Só ao povo compete cassar os mandatos de seus

representantes
De todas as partes do pais,

chegam diariamente no Senado
e A CAmura dos Deputados mi-
Ihares de mensagens do protes-
to contra n infamo tentativa
fascista de cassar, de qualquer
maneira, os mandatos dos depu-
lados, senador o vereadores co-
munistas, eleitos pelo povo bra-
slleiro cm duas memoráveis ciei-
{fies.

Damos hojo à publicação
mais os seguintes protestos:"Senador Sá Tinoco — Con-
to como certa a presença da V.
Excia. no Senado para votar
contra o tolo Projeto Ivo Aqui-
no pela cassação dos mandatos.
Abraços do amigo, (Ass.) — J.
C. Carneiro."Senador SA Tinoco — O po-
vo de Itapcruna, Estado do Rio,
repudia com energia e eonsclün-
ela o projeto Ivo Aquino pelu
cassaoiio dos mandatos. Con-
fiamos na mentalidade elevada
e democrática de V, Exeia., con-
traria n ísse projeto. Pela de-
mocratiziiçílo de nosso querido
Brasil. (Ass.) Hélio Lima Ju-
nlor, José Chaves Carneiro, An-
tonto Lara, Joaquim Munlz Car-
doso, Orlauiio Almeida Maga-
lhAss, W*U.du' Q.oncalvc» de Al-

incida. Manuel Dcodorn de Sou-
sa, Otávio Sousa, P.uulo da Sil-
va Júnior, Alice Maria Braga,
João Munlz Cardoso, Francisco
de Sousa braga, Flavlo do Sou-
sa, dr. Rubens e Antônio Gar-
cia." (Scguom-se outras deze-
nas de assinaturas).;

DOS MORADORES DE ROCHA
MIRANDA"Vereador Alcueusiro Gulma-

ráes — Niis, moradores de Ro-
cha Miranda, observando a vos-
sa atuação entre os pares de
vosso partido em defesa dos In-
teresses do povo, dirigimo-nos
a V. Excia, para que da tribu-
na dessu Casa proteste contra os
atentados ã nossa Constituição,
Lei de Segurança, cassação de
mandatos dos parlamentares de
qualquer partido e contra a cha-
eina du Esplanada do Castelo.
(Ass.) Manoel Gomes de Almei-
da, José Souto França, Waltcr
Ignácio da Silva, Oscar Munlz,
José de Oliveira, Darey IgLicio
da Silva, Evurislo Silva." (Sc-
guem-se outras assinaturas).

Oi mesmos signatários envia-
1'íilll, nessse sentido, outro lelc-
grama au Senador Roberto Glas-
ser,.

pcclal, e que termina assim:"Etteja certo V. Excia. de que
está prestando um grande «er-
v'tc á democracia em uossa Pá-
Iria e em todo o mundo. O
pi vo espera que os deputados
cftnpraiii com o *cu dever de
patriotas."

POLICIA COVARDE

O deputado comuniita Mau-
rlcio Grabols recebeu o seguin-
te telegrama:"Protestamos energicamente
contra a atitude covarde da po-
llcla, atirando no povo indefe-
so, que fazia uma ordeira e pa
ciíica manifestação de pátrio-
tismo. Solldarizamos-nos ao
mesmo tempo com o discurso
sereno e democrático de V.
Excia. (ass.) — Isaura Nas-
cimento, Elizt Cardoso, Ruth
Guedes, Alberto Carmo e ou-
trás assinaturas."

DESRF.SPEITO A DIGNIDADE
DO POVO

Telegrama ao deputado Jorge
Amado:"Cidadãos democratas de to-
das as correntes políticas desta
cidade revoltados ante os ino-
minávcls atentados de que foi
vitima o heróico povo carioca,
inclusive ex-praclnbus, quando
se comemorava o quinto ani-
versário da nossa entrada na
guerra contra o nazl-fascismo,
protestam veementemente con-
tra tão inqualificáveis atos de
sclvageria dignos somente dos
asseclas de líltlcr e Mussolini,
Hipotecando integral solidário-
dade ás vitimas do masssacre
da Esplanada, do Castelo con-
clamamos o govírno do general
Eurlco Dutra a reconsiderar o*
atos atentatórios ás liberdades
estabelecidas cm nossa Carta
Magna, respeitando a dignidade
do povo brasileiro — Sds, (Ass.)
Euclides Carolino, João Sousa,
Valcrio Marinho, José Amaro
e mais de 30 assinaturas".,

PELO RESPEITO AS TRADI-
COES DA FEB

Em protesto contra a prisão
do cx-combatento Martins VIn-
no Vclasqucs quando vendia
no comício da Esplanada o jor-
nal "Ex-Combatente", foi envia-
do o seguinte telegrama ao ge
uenil Lima Câmara, chefe do
policia.

"A Asssociação dos Ex-Com-
batentes do Brasil, seção de São
Paulo, toma a liberdade de di-
rigir-so a V. Excia. a fim do
solicitar seja posto cm liberda-
do o ex-combatente da FEB.
Martins Viana Velasquc que se
encontra preso por motivo do
vender o jornal "Ex-Compatcn-
te", órgão oficial de nossa As-
sociação, seção do Distrito Fc-
dcral. Esta Associação dlrigin-
do-sc a V. Excia., tem a máxi-
ma certeza de que V. Excia.
determinará » soltura do c-:m-
panheiro preso, respeitando as-
sim as tradições da FEB que lu-
tou na Itália cm defesa da de-

mocracla. Saudações respeito
ttt. (Ass.) — Paicoal Barbo*
sa, presidente."

Ao deputado Gervaslo Ateve-
do e ao presidente da Associa-
çio dos Ex-Combalenlrs, «cçjo
do Distrito Federal, a congí-
nere de SIo Paulo passou tele-
gramas comunicando a provi-
dínri* que havia adoUdo Junto
ao Chefe de Polícia.

rep justo -««na» Sê per cento.
A farulaade de fatatrar Dl

que qutlra o quanto queira!
!«-; -ir :r :•.«.,, ,:!.-. 6.Í.. |tet<-,,.•:„
para m íriií«i?tR«sis. __¦_*¦
(revivam o» quariw* diantel.l
rm «;¦.;-.-r que «¦ ¦-:¦:••.-.• ¦ v
para induHrialuar. aendo o*<« preço, cauie de íirgustda.i
mal» barato, crt B.bo. oM-atal
lurrui :.-.j.-..: ; •.. ;-.,:» umi
quilo do produto enlatada
eutta, em mldU. Crt 13jOO
Entretantu. ro ma» faeiltda
de* dadas \wl» ciovf mo. estão
|ift*etitrnicnte atmivritando
se lambem d«» quarta» ira*
ítrtrt»», um «*. da carne de prí*meira. a mais procurada peloscwtumtdofcs,

Ai está porque o abasteci*
mento te sonsa cada veg mais«iiiieil. Enquanto os especula*
dores asem drsaa forma, o
povo fica mais saeriürado,
comendo sempre uma eame
de qualidade Infetlor e em
quantidade* Irrtsotlas, parqueo» frigorífico» obtém, «ob as
vUta* ¦::•.:'.¦.'.<¦-. da auto*
ridades. mais lucros com a
transformação da carne ver-
de em conservas.

Agora que voltam n falar
novamente em falta do pro*duto. nada mais Justo do queti«calUar os frigorífico*, esta*
be.ecendo uma cota para os
conservas e reservando quasetoda a tonciagem para a dls*
trtbu.çao aos coiuumtdorcs.

- Ty^BBa-^Kj^fc* Pt****' fw»^^ *B*_r—-i#^ ^«^T^»»**'* -' __fc__B_Éí^*''*^»r "" - ' ' ' Jt—tf^ aKJttwLuVÊmmVlM__pV V^lj
1__T -_______________l_______l_--r*_«__:^__lF':^h^JW__à*'>'~___Wa___f%rS^;l;-' -¦¦^^'"^'¦'- 1S»H Haf______*a_B'¦' 

" '^'T3fW_aa*—T^Jr^-t-BÕS-_-atft;A^^

^^MdJ^I _9É_-I-_^Í^---I ____«^_?«J__a_Ít*^* 'r' ? i*_t^S' '-T' ¦" ;;"'1__9tü_i

____! ____r^^i^_^yp-SÍ_rr^__. ¦ _____»*%¦ **\^ wJL9mmm\K%t" ,-

A címiMíi it jwtm a aaiufo em "«»*«. ro/«tftío

Será Levada a Efeito Pel.s Jívw
I Cariocas a "Semana Ba Ce:.s!.Sção"

A U.M.D. RECEBERA QUALQUER APOIO B SUGESTÕES PARA
O PROCiUAMA DAS FESTIVIDADES

Comemorando o primeiro anl*
icrt-rio da promulcacio da
Orla Magna, — «jua Iranieor

II.» andar, dai 18,60 ii :«.<••
hora*, para rcrrbrr a adrtio de
•; .-;><:.f.* jotrn», pcrtrncinti*

rcri a li do contata —, a Umiol a agrrmiacdr» política», »u Km
da Moridede Urm»rrAtlca fará
levar a efeito a **&mana da
• .;.>¦ i.ii.;.". O programa da»
feitnidadr» contltltri cm pa*
Irtlras « «n., » • outra» Inl*
.!•¦..» ¦¦ -. •¦¦¦¦¦ ela» trndenlcs a
ditulgar cada vca m»i* mira o
povo a» principio* democrático»
da Lei Fundtmrntal, '¦'¦•¦ com»
roncitar a jmrntudc a tida» a»
a» mar* ampla* camada» da
populaclo a defender a Carta
da 19 IA contra o» que .ratam
rasgá-la,

A Oimtttio Promotora da Se*
mana da Contlllol(io permane*
cerá dlárlamcnto cm tua tedr,
á avenida Antônio Carlos, 307,

partido.
A t...: . da *:'•-¦- Demo.

crillra prvlcnda tambrm pro*
mover, maii Urde, a "Semana
do 1'tlroltV, quando terá am-
piamente debatido o problema
«Io aprmrtiammlo da» notta*
««teria* de Olco mineral. Serão
convidado» para o drtialr, per*
tonalidade» que vem te drtlican*
do ao eitud» do atiunto, quais
Kjim o» tra. gencrait Horta
liarbuiaj e Juaret Tarora, e jor*
ntliilat álalloi Pimenta e Ha*
facl C"iu'a de Olitrira.

l'-"-fi •- a U. M. D. tugestAes
a colaboracio de todo clube ou
assoclaçio de jovem que quel*

ra tr*l'ii;».'-r ih(« progrraio tia
Itrasll • tia dt.rsa da >>• ¦¦¦¦ ¦•<*•
ria.

Estourou Um Golpe Militar No Equador
O governo responsabiliza o Partido Conservador pelo movimento — Os
rebeldes noticiam várias adesões —• Vários jornais suspensos era Quito
QUITO. 1 (U.P.i — O Minta*

tirio do Interior distribuiu o ao-
Bulnto comunicado:

«Na ciilado do mo Itnmba.
to apresentou ontem um peque-
no foco ecdlcloM. cujos auto*
rea intrlecluala tio dirigente*
do Partido Conservador. O go*
vírno mantém controlo nbsolu-
to no rceto da ItcpúbUcas.

12 TANKM
OUATAQUIU 1 IU.V.) — O

i.-rupn de 12 tnnkt da .-¦;;:;.!¦. i..
de San Antônio, ot quais esta-
vnm na estrada quo eo dlrlue a
esta cldndr. entrou em Gunta-
qull às 16.&0 tioros do hoje, ..!>••
rindo no;i rebeldes.
DIZ-SB CONSTITlTIO.VALJS-

TA O MOVIMENTO
GfAIAQUIU 1 (U.P.) — A

£iinrnlc,An milltnr dn Gunlnqutl
no prlto de «Viva a Constitui-
çio, abaixo .Mnnehono.-, eulile*
VOU-M c ndcrlu no movimento
rcbcldo contra o Roví-mo Insta-
Indo rm Quito depois do golpe
do Estado de 23 do ngósto que
depôs o governo constitucional
do ¦ . • . :.!¦:;•¦ .!¦.'• M:>r:.i Vc-
lasco Ibnrrn. Vários oficiais con-
seguiram escapar antes de cair
i io poder dos soldados rebeldes.

Os . -1 * - - í i c-1 -i i -¦ assumiram pos-

teriormente o comando dns tro*
pai» e, em declarações fcltaa de*
pois ao Jornal local «El Cnivrr-
»al», disseram quo aa tropas
estilo tomando j . \. o di«po*
tas a lutar cm defesa da Cons-
tiluiçãoj. Acrescentaram quo to-
maram tfidaa ns medidas necea--.,:... para prevenir «turpre-
tas».

Aleuman casas comerciais nio
abriram hojo tua* portn», en*
qunnto outraa realizam tuna ali*
vldndea normais. O comandante
da praça o ot oficial* que nio
puderam escapar foram dosar-
mndos o permonerem sob vlgl'.>!¦,, ii das tropas om pi do
guerra.

Os dirigentes do movimento
locnl dizem quo do um momento
para outro chegará a esta clda-
do um destacamento do tanks
do Han Antônio para apoiar a
revolução.

O movimento revolucionário,
quo Ja eo denominou do «cons-
lltuclonnllstn», segundo os dlri-
gentes do mesmo «ó dirigido
contra o atual estado de coisas,
de vez que ficou interrompido
o processo constitucional com o
golpo do Estado chefiado por
Mnncbcno o visa a rcimplan-

NOVAS VIOLÊNCIAS
DOS CRIMINOSOS DO «RAPA»
Põem em polvorosa uma feira-livre da Circular da Penha, atirando contra
a multidão pacífica — E' urgente deter a mão dos sanguinários policiais•*-'. Os feridos, no hospital, desmentem as alegações dos guardas

_¦

Mais uma vez o "rapa", ódio-
sa escola de criminosos c la-
drões, transforma cm campo de
violências e desatinos uma fei-
ra livre da capital. 1-.' de pos*
mar a desenvoltura com q u c
agem fiscais c guardas muuici-
pais, policiais que servem no"Rapa", nu repressão a pessoas
humildes quç fazem o pequeno
comércio nas feiras c nas ruas
incidindo cm contravenções. Es-
tá visto que tais crimes ocur-
rem em virtude do ambiente de
Insegurança que a ditadura
criou no pais. Os criminosos do"rapa" agem na certeza da im-
punidade. Sabem que o clima é
propicio ás suas tropelias, ás
suas violência contra o povo. O
exemplo partido do alto da cha-
clna do dia 22 é uma inspira-
çio para esses sanguinários po-
licinis, que num regime de le-
galidade democrática seriam
imediatamente chamados n or-
dcm. Há poucos dias um crime
motivado pelo "rapa" na rua
Maia Lacerda abalava a cidade.
Ontem, foi na feira livre da rua
Lobo Júnior, na Circular da Pe-
nba,

BALAS CONTRA A MULTIDÃO

A velha Maria Augusta da Sil-
va vendia alhos nn feira da rua
Lobo Júnior. Embora com ida-
do avançada prefere trabalhar
a viver da caridade pública.
Quase não dá para a sua sub-
sistíncio o pouco quo consegue
apurar. Assim, a velhinha in-
corro em contravenção. A con-
travenção 6 um crlmo menor.
Mas assim não consideram os
truculentos policiais do "rapa".
Nas suas investidas vêem ape-
nas a contraventora. Ontem, ai-
guns desses policiais cercavam
a velhinha, quando chegou seu
filho, o soldado do Exército Ju-
vencio Floslno da Silva, que ser-
ve na 2.* Companhia Especial
da Manutenção. Vendo sua mãe
cercada de policiais c conbccen-
do os precedentes dos mesmos
usou, perdendo a calma, de cx-
pressBes ofensivas. Foi o bas-
_-_a_**_---*_--_-__--Q^--iSEÍ^

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO
Executam-se trabalhos de composição em Llnotipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVUADIC, 8T — Tal, 22-«26 • 42-2961

tanto paru que eles lhe dessem
ordem de prisão. O soldado Ju-
vencio disse que só iria com cs-
coita. Doze guardas e dois fis-
.¦ais entenderam, no entanto,
quo o soldado linha de ir de
qualquer Jeito. Os populares
que sc reuniram em torno do
soldado que discutia com os po-
licials do "rapa" protestaram.
Os policiais deram, então, para
disparar contra o povo, cuquan-
to conduziam a força, iiuma de-
mouslração de covardia c estu-
pidez o soldado Juvcnclo.

OS FERIDOS E OS CRIMINOSOS
No Inquérito policial Instou-

rado na delegacia de policia do
21." Distrito, os guardas se mos-
trnm inocentes. Confessam que
atiraram, mas para o ulto. Dos*
mentindo, no entanto, tais ale-
gações cínicas dos criminosos
do "rapa" ai cst.lo os numerosos
feridos, socorridos no Hospital
Getíltlo Vargas, alguns dos quais
ainda se acham internados ali.
Testemunhas do conflito afir-
inam que foi inacreditável o
que sc passou no local, com ti-
ros c gritos de socorro, corre-
rias, mulheres c crianças pisa-
das na confusão,

F,' urgente, deter a mão de
tais criminosos, que levam, con-
vencidos dn impunidade dos

seus desmandos c violências, o
dcsassossOgo e fazem correr snn-
gue nos locais públicos cm que
pacíficos cidadãos trabalham.
1'rgc punição para tais crimes,
que Indivíduos acobertados com
o prestigio da autoridade come-
tem. O povo deseja ordem.

taçio do sistema do *••: •
pre.idcncl.it conUdo na Corwtl*
tulção, do acordo com o qual
foi eleito o presidente V-:
¦burra.

i: !¦::.¦...-.-. quo em Quito não
circularam os jornais «El De-
bate» o «La Patriat, por esta*
rem suspensos pelo governo
.'.:.ii. !. t.i.. Esta dlsposlçio de
Mancheno deu origem a um
protesto da Unlio Nacional dos
Jornalistas, quo qualificou a
ordem do «alentado à liberdade
do Informação n pensamento.

VITORIAS
QUITO, 1 tU.P.) — O Bole-

tlm oflclnl número 8 nfirma que
aa tropas governlatns derrota-
rnm os revolucionários em Ynm-
bo o Socnbom, perto de Amboto.

Estudantes baianos rc«
pelem a Investida dos
trastes contra o petróleo

do Brasil
SALVADO!!, 1 tlnler.Prm)— Os estudam** do Colégio

Estadual da Bahia endereça*
ram co general Horta Dar»
li um te-.rf.rcma de aplati*
«o» h iwiitlca par ele defen*
d'«?a em rchcao à explora»
çâo úo petróleo brasileiro,••iwrque compreendendo a
impottâncla do ouro negro
liara a economia nacional —
dizem —- eomo* nela sua cx*
plorrcüo c Hdus*rla!teae;ao
Imediata prlo Fv.ado ou ra-
pitai* exclurlvamcnte brast»
íelrof. pois a:...imai que não
«o deve e.Uríftsr a entrancei-
ros um setor da economia quose confunde com n. própria«oberania da Pátria".

Comcmc rações, na Ar-
gcníina, do 7 de

Setembro
RUBKOS AIRES, I (U. P.) —

O Ministro da Guerra resolveu
que todos in institutos o uni*
dadet mililnrrs romemorera no
dia 6 o novo aniversário da In*
dependência do Urnsli. Serio
pronunciai!.-.» conferências alusi»
vos h datn.

Fascistas e Res
Lutam Furiosaiiien

ciais
e Pele

Oregos
Poder

NOVA YORK, 1 (U. P.) — O
novo gabinete do primeiro-mi-
nislro Tsaldaris, integrado cx-
elusivamente por monarquls-
Ias, parece ser apenas uma pau-
«a destinada a manter a admi-
ni-.tr.ic.il. operando, atê que um
grupo político mais amplo pos-
aa assumir a forma de governo.
Na verdade 6 surpreendente
que, com o pais ainda mergu-
Iludo na guerra civil e assola-
do pela fome, sem falar da pre-
«cnçn das forças britânicas e
do afluxo de dinheiro amerlea-
no os políticos gregos ain-
da sejam capazes de se entre-
gar a uma furiosa lula peto
poder pessoal.

O fato que ressalta 6 que os
partidos conservadores e raodc-
rado da Grécia não podem mar-
ebnr juntos, nem tio pouco de-
icjam qualquer um deles as-
»umlr as responsabilidades dos
difíceis tempos que se aproxt-
mam.

Morínigo convocou
eleições para fevereiro

de 1948
ASSUNÇÃO, 3t (U. P.) — 0

governo Morilligo couvocou boje
eleições presidenciais e parla-
nientares, que se realizarão a
15 de fevereiro do próximo ano.
A convocação foi feita pelos se-
guintes motivos:"O governo nacional nssegu-
rou ao povo a realização de elei-
ções livres, dentro dos postula-
dos democráticos, para u desig-
nação de seus mandatários c
representantes.

A subversão civil-militar inl-
ciada em março passado, na cl-
dade de Concepciou, destruiu oa
passos iniciais do governo na-
cional para u convocação de uma
Assembléia Constituinte q u c
deveria iniciar suas delibera-
ções cm agosto disto ano.

0 aluai período presidencial
vence a lü de agosto de 1948,
devota d o ser clrilo o sucessor do
atual mandatário seis meses an-
tes d« posse, na data assinala-
da",

Hoticias Internacionais
MANUILSKY CHEGOU AOS EE. UU.

it sKPVA Y(?vlvV (U. P.) — 0 ministro do Exterior daUcrânia, sr. Dtmitn Manuilsky acaba do chegar a bordodo Queen E izabclh", a fim de participar da Assembléia Geraldas Nngoes bnidas.
A RATIFICAÇÃO DOS TRATADOS DE PAZ

LONDRES, i (U. P.) _- Um porla-voz do Ministério da3Relações Exteriores revelou quo estão sondo colobradas con-suUas ontro Londres o Moscou com vistas a fixar a data omprincípio do setembro como prazo final para ratificar os tra-tauos do paz com as nações satélites do Eixo.
REFORMADO WAINWRIGHT

SANTO ANTÔNIO 1 (Texas) - (U. P.) - 0 gcnoral Jo-natban M. wainwrignt, que rhofiou a resistência norte-ame-ricana em Bataan o Corregidor con Lia as forças nipônicas emmil, foi reformado após ter servido ao exército durante nua-
rcnlii o cinco unos.

0 general Wainwright, quo conta agora sessenta e quatroanos do idado, comandava o Quarto Exército, com sou n.G.
em Fort Saiu Houston, como sua última comissão no exército.

BENEVOLÊNCIA DOS TANQUES COM CRIMINOSOS
NIPôNIGOS

TÓQUIO, i.(U. P.) — Ghikusei Nakajima, um dos mais
destacados industrialistas nipònicos dentre os vinte e trfts
grandes criminosos do guerra do .Tapao, foi boje posto em li-herdade.

Nakajima fabricara quase Iodos os aviões de guerra doJapão. Dentro os outros criminosos libertados 66 encontram
antigos ministros do gabinete, conselheiros do governo, indus-
trialislas, um almirante, um general e vários destacados jor-niilistas o diretores do estações radiofônicas.

Os quinze suspeitos haviam sido detidos desde n rendição
nipônica, na prisão de Sugano, enquanto quo outros oito esta-
vara cm prisão domiciliar.

AS VÍTIMAS DO INCÊNDIO NO CINEMA RUIZ
PARIS, 1 (U. P.) — A relação oficial das vítimas do in-

côndio do cinema Ruiz so eleva agora a oitenta e sete, enquanto
quo o número de feridos sem gravidade se eleva a cento e
cinqüenta. A imprensa francesa, entretanto, apresentou um
total do noventa e duas mortes, mas a Prefeitura de Seinti-
el-Oise o a administração do cinema apresentaram o total de
oitenta o sete.

Sessenta q seis corpos já foram identificados, mas as vinte
e urna vítimas restantes, ficaram desfiguradas pelas queima-
duras, não sendo possível identificá-las.

CONTRA OS REACIONÁRIOS PATRONOS DA LEI
TAFT-IIARTLEY

CHICAGO, 1 (U. I>.) ¦— 0 presidente William Orcen.
Í..F.L., aconselhou o* operários a derrotarem o meti h

do Congresso que haviam votado a "Leglslnção represi-iui"

l'or oulro lado, .-,, pcrsonall*dades gregas desempenharam
importante papel im crise poli-llca do pais. Com efeito, o ge-ucrat Napolcou Zcrvas, porexemplo, insistira em continuarcomo ministro do interior. Comosc sabe. Zcrvas era um reacio*n,irlo conservador que lançava
mão de processos militares parareforçar suas exigências. Assim«¦' que apenas retirou sua can*didaltira quando o embaixador
uorlc - americano declarou - lheabertamente f„,e Washington
não apoiaria qualquer governogrego do qual {lc participasse.E ainda corrente na (irccln aresponsabilidade de Nnpolcon/ervas por tantos massacresrealizados no pais.

CONTINUARÃO EM GREVE
OS MINEIROS DA

INGLATERRA
LONDRES, 1 (Por Uomcr

Jcnclts, correspondente da Uni-led Press) — Os mineiros doürimethurpc, cm Yorkshirc, con-cordaram, boje, em continuar
em sua greve de 21 dias, desa-fiando as advertências do go-vérno c do sindicato, de que aescassez de carvão põe cm pe-rigo a vida econômica da nação,cujo caráter critico se evidan-ciou, ainda mais, com a divul-
gação do .Ministério de alimen-tação de que a Grã Bretanhadeixou de comprar comestíveisdos Kstados Unidos, por não
possuir divisas cm dólares pa-ra isso.

A decisão dos mineiros deGrnnclhorpe atinge uns 2.30Omineiros c foi tomada somente-t horas depois de que o Minis-tro de Comestíveis EmmanuclSllinwcll lhes advertira do quoa vida econômica da Grã Urolanlia •pende ,1 e um fj0advertência a„e foi ouvida por13.000 mineiros, que so encon*travam em greve, cm sinal dasolidariedade, cor* Os de GrimcUiorpc, 4i)r0 dos quais se recu*saram a descer às mInaSi porlhes lerem alimentado de 21 a23 pés, de. sele a 7 c 2/3 demetros, aproximadamente"
quantidade de produçãoturno.

Outros 700 se solidarizaram
com os mineiros de Grlmetbor-
!>c e resolveram continuar nagreve, sendo que ò total de gr0.vistas, atualmente, atinge uns3.000.

Enquanto isso, slr Stafford
Cripps, ministro do Comércio,esta dando os últimos retoquesem seu plano para eliminar, noque seja possível, as indústriasnão essenciais e i,|iroveitar seusoperários e materiais em outras'"dustrlns mais importantes,
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